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Da Seira àa Estrela ao Ca-
ramulo— Pontos óe vista eco-
nómico-turísticos. 

A' venda em Lisboa, 
Seia e em Coimbra na 

TABACARIA PATRIA 
Preço 10 $00 

( fônf inaa t fo da pagina anterior) 
conservou-se presente até ao 
fim, para que a sessão não 
fosse interrompida por falta 
de numero. Foi apresentada 
uma moção, que publicamos 
no penúltimo numero deste 
jornal, e discutida por vários 
professores que concordaram 
com a sua doutrina. O sr. 
Prof. Bissaia Barreto, porém, 
teve de retirar por motivo ur-
gente de serviço clinico e por-
isso requereu que se prece-
desse á votação, prescindindo 
de a discutir. 

Mas o Professor que apre-
sentou a moção, manifestou 
encarecidamente o desejo de 
que, se houvesse alguém que 
a não aprovasse, queria co-
nhecer as su as razões porque, 
em seu entender, não com-
preendia mesmo a ])Ossibili-
ôaôe óa epislencia óe tais 
razões; porisso, propunha e 
pedia que a sessão fosse pro 
rogada para o dia seguinte 
afim do sr. Prof. B ;ssaia Bar-
reto declarar os motivos por-
que rejeitava a moção. 

O sr. Prcf. Bissaia Barreto, 
porém, recusou o convite e, 
assim, não por falta cie tem-
po, mas porque não quiz, dei-
tou ocultas as razões do seu 
voto! 

O que é que isto denun-
cia? E' que tratando-se duma 
questão técnica, se foge de a 
discutir perante as corpora-
ções técnicas — a .Associação 
dos Médicos do Centro de 
Portugal e a Faculdade de 
Medicina! 

E, terá porventura razão 
quem não sente com forças 
para sustentar a sua opinião 
perante as corporações com-
petentes ? 

O sr. Prof. Bissaia Barreto 
queria primeiro a hospitaliza-
ção em Santa Teresa ; depois, 
passou a regeiíá-la por moti-
vos que foram julgados erro-
neos; depois, passou a defen-
der a criação do hospital fóra 
da cidade; agora, quer o hos-
pital nos Lazaros, no coração 
da cidade! 

E' porisso que nós apela-
mos para o Povo! 

E' porisso que nós apela-
mos para o Governo 1 

Sr. Director 6a Gazeta de 
Coimbra.— Como V. tem vin-
òo a receber no sen jornal 
todas as opiniões ácer-a da 
hospitalisação óos tubercu-
losos, venho peóir-lhe a fi-
nesa óe algum espaço para 
que apresentando algumas 
perguntas, possa contribuir 
para o esclarecimento óe 
alguns factos que me parece 
que estão arredados do bom 
caminho. 

Principiarei por pedir que 
apareça o autor àa lembran-
ça do aproveitamento de 
Santa Tereza a hospital de 
tuberculosos. 

No seu jornal já o sr. To-
maz da Fonseca disse que 
ao ser lançada essa ideia 
todos estavam óe acordo e 
depois desertaram alguns. 

Quem estava de acordo 
e quem desertou ? 

Venham nomes e factos. 
Depois vem o caso do 

Dispensário, e aqui fico sem 
saber a quem se deve a pa-
ternióade de tal ideia: Se ao 
sr. Dr. Bissaia Barreto, na 
reunião das forças vivas, se 
ao sr. Director óos Hospi-
tais óa Universidade, no pe 
óido ao sr. Governador Ci-
vil. 

Mas a minha óuuióa a tal 
respeito ainda mais aumenta 
no caso óe aóap'ação dos 
Lazaros a hospital óe tuber-
culosos, pois segundo leio 
numa entrevista com o st. 
Dc. BissaiÇi, esse alvitre foi 
apresentada pelas forças vi-
vas; segundo o que escrevo 
o articulista F. no Desper-
tar, foi taf. ideia perconisada 
e pedida pelo sr. Dl\ A ngelo 
óa Fons<*ca. 

Quer»? o ipai óè tàl ideia? 

Seguem-se as conferen-
cias e moções a que tenho 
indo óe assistir com toóo o 
interesse óe bom bairrista e 
conóoióo pela situação óe 
tantos infelizes que se vêem 
a braços com a tuberculose 
sem encontrar socorro para 
ã sua óesgraça. 

Na primeira conferencia 
realisaóa na Associação óos 
Artistas, por iniciativa óas 
Juntas óe Fregusia, veio o 
sr. Abílio Fernanóes, óa Jun-
ta de S. Bartolomeu, lêr uma 
extensa moção em que se 
pede Santa Tereza para os 
pobres tuberculosos, e vejo 
que com ele estavam vários 
membros de outras Juntas 
desta cidade. 

Na conferencia do sr. Dr. 
Egidio Aires, é feito secre-
tário como representante das 
Juntas de Freguesias, o sr. 
Ferreira óe Maios, da ôe 
Santa Cruz, onde é aclama-
da igual ideia da adaptação 
de Santa Tereza. 

Dias depois leio uma es-
perte de protesto contra a 
adaptação de Santa Tereza 
a hospital, e entre outras cor-
porações que o subscrevem, 
vem as Juntas de S. Barto-
lomeu e S a n t a Cruz. 

Onde digo que digo, digo 
que não óigo ? 

Não percebo, sr. Dire-
ctor. 

Aparece óepois uma nota 
oficiosa no seu jornal na 
qual varias colectivióaóes 
que constituem as chamaóas 
forças vivas, óizem que en-
tregaram ao sr. Ministro óa 
Guerra uma bem elaboraóa 
representação onde se adu-
zem argumentos tendentes a 
mostrar a desvantagem do 
aproveitamento do convento 
de Santa Tereza. 

Já se deu conhecimento 
ao publico de tal representa-
ção ou sabem-se quais são 
os tais argumentos empre-
gados? 

Continuam as minhas 
duvidas. 

Depois, entre outras lem-
branças, aparece o sr. Dc. 
Bissuia Barreto com a óo 
aproveitamento óo edifício 
destinado aos orfãos da 
guerra. 

Falou com o sr. dr. Can-
dido Soto Maior e outros 
membros àa comissão+e con-
sidera o caso como resolvi-
do. 

Disse V. então no seu 
jornal que o sr. Dr. Btssaia 
Barreto só se avistou com a 
comissão depois óe vir a pu-
blico com um placard com 
tal informação. 

Vem agora numa entre-
vista o mesmo sr. Dc. Bis-
saia Barreto e óiz-nos que 
o sr. dr. Soto Maior só apa-
drinha a ideia junto de quem 
surperintender na Comissão 
Pró-Patria do Brazil, não ten-
do, por consequência, voto 
na matéria. 

Fala óepois com o sr. Al-
berto Cepas e este que já 
varias vezes tinha falado 
com os seus colegas óa co-
missão sobre o futuro e so-
bre a aplicação daquela ins-
tituição, visto já não existir 
orfãos da guerra ( parece por 
isto que foi até ou o sr. Al-
berto Cepas que teve a ióeia 
àa aóaptação óo eóificio aos 
tuberculosos ) procura os ou-
tros colegas óa comissão por 
ter menos afazeres óe que o 
sr. Dr. Bissaia Barreto e le-
va-os a uma conferencia. 

Aqui também, não perce-
bo se a comissão foi levada 
ao sr. Dr. Bissaia Barreto 
pelo sr. Alberto Cepas que 
tinha menos afazeres, se foi 
na veràaàe procurado rio seu 
consultorio, como se òizgics-
sa entrevista, tenóo-lhe ofe-
recido, sem a minima reser-
va e com o maior aplauso o 
edifício, apesar do sr. Dr. 
Bissaia Barreto ter-se dis-
posto a procurar o se, Gole-
gã para tal fim. 

Quère dizer, a oferta foi 
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espontâneo. Mas logo a se-
guir diz-se na mesma entre-
vista que a tal comissão, que 
foi procurada ou apareceu 
espontaneamente, oferecia 
só a sua colaboração e a sua 
influencia junto da colonia 
portuguesa, residente no Bra-
sil para que aquele edifício 
seja destinado á luta anti-tu-
berculosa. 

Pergunto agora, então is-
to ainò'i não é uma realiàa-
óe? 

Com cartas para lá, com 
respostas para cá, com in-
fluencias a aproveitar, com 
certeza, teem morrido quasi 
toóos os actuais tuberculo-
sos e contagiado numerosas 
pessoas. 

Vem a moção àa Facul-
óaóe óe Meóicina e depois 
de saudações varias diz que 
os Lazaros é a única parle 
para onàem pode eslen 
óer se os serviços hospita-
lares, negando, por conse-
quência, a aóaptação óos Lá-
zaros' que a ser para tais 
óoentes, fazia pasmar aquele 
eóificio para a Assistência 
Nacional aos Tuberculosos. 

Senóo assim, com a au-
tonomia que teem os esta-
belecimentos universitários, 
poóe pensar-se mais nos Lá-
zaros ? 

Aqui tem sr. Director óa 
Gazeta de Coimbra as per-
guntas que, por agora, que-
ro óeixar feitas, a vêr se al-
guém poderá esclarecê-las, 
pórque quanto á hospitalisa-
ção de tuberculosos, em hos-
pital ou sanatorio. tenho pa-
ra mim a convicção que já 
se faz o bastante neste puy.a 
para um lado, pu$a para ou-
tro, para nada se fazer e se 
perderem os 150 contos àes-
tinaóos ao combate a esse 
tremenóo mal. 

E o futiizú nos óirá, infe-
lizmente para tanto óesgra-
çaóo a braços com a tuber-
culose. — De V., etc., J. T. F. 

A Academia de Scien-
cias de Lisboa, por 

intermédio do seu ilustre se-
cretario. sr. conselheiro Ctis-
tovão Aires, olereceu a este 
Instituto c!e cultura indiana 
da Faculdade de Letras, urna 
importante remessa de livros 
raros e valiosos. 

Vemos, com prazer, que 
esta iniciativa dos estudantes 
indianos em Coimbra, coadju-
vada pela Faculdade de Le-
tras. vai sendo encarada, pe-
las nossas corporações inte-
lectuais, como urra ebra :nc-

l o n u N t o aos Mortos i a Guerra 
O dia 31 de maio de-

vem ser postas em 
exposição nesta cidade, as 
-<maquettes» para o monu-
mento aos Mortos da Grande 
Guerra, que vae erigir-se em 
Coimbra. 

Ao que nos informam, são 
expostos sete magníficos tra-
balhos, um dos quais do dis-
tiricto escultor sr. Costa Mota. 

É l l l l i DfflZ f f f l f l 
UMA portaria do Diário 

óo Governo, pelo Mi-
nistério da instrução, teste-
munhou o devido preito a es-
te nosso querido amigo, anti-
go director do Colégio Mon-
dego. 

Moscavide, a uns quinze 
quiloinetros de Lisboa, centro 
de actividade fabril, não pos-
suia uma escola; pois o sr. 
Diamantino Diniz Ferreira, 
que sempre será lembrado em 
Coimbra pelos relevantes ser-
viços que prestou á instrução 
popular, proporcionou àque-
la região o levantamento de 
um edifício escolar, com a 
coadjuvação das bandas da 
Guarda Nacional Republica-
na, da Marinha, de Iníantaria 
11, de Alcochete, dos Olivais, 
com um subsidio da Camara 
Municipal de Loures e com o 
aujeilio da Camara Municipal 
de Lisboa, que cedeu gratui-
tamente todo o material de 

! embelezamento, e da Compa-
' nhia Reunida do Gaz e da 

E l e c t r i c i d a d e , que durante 
dois meses de festivais mani-
festou o seu altruísmo peran-
te obra tão benemerita, da 
Companhia Portugal e Coló-
nias, etc. 

Prestando gratuitamente 
os seus serviços de lecciona-
ção àquela localidade e po-
voações limítrofes, continua o 
nosso amigo na sua obra de 
rejuvenescimento nacional. 

Felicitamo-lo pelo acto de 
justiça de que foi alvo, e de 
cuja obra grandiosa já tínha-
mos conhecimento por patri 
cios nossos que, a convite, 
ali foram. 

A alma sempre moça de 
Diamantino Diniz Ferreira, 
um dos mais dedicados ami-
gos de Coimbra, e que a Coim-
bra deu o nome duma das sa-
las daquele edificio. 

T E R M I N O U no ultimo 
sabado o seu corcnr-

so par; a - s • á ; t . -. I -, 

ritoria e do 
se e significado. 

•ais alio inferes-
| culdade de Farreada, seede 
í admitido, o sr. dr. Guilherme 
I de Barros e Cunl^a. 

m - n i n a i v e l r a e n í e , a m 
«no-

rese da pacificação cios espirites 

REALISOU-SE em abso-
luto e muito louvável 

socêgo a eleição presidencial, 
sendo importantíssima a vo-
tação obtida pelo único can-
didato proposto ao sufrágio, 
o ilustre general sr. Oscar 
Carmona. 

Provado ficou, portanto, 
que continua a actual situação 
nas boas graças do paiz, ou 
seja, melhormente dizendo, 
nas boas graças dos que não 
se deitam dorflinar por pai-
xões politicas, nem sempre 
ieaes conselheiras, an^es lhes 
antepõem, patrioticamente, no-
bilissimaniente, como é de in-
teira justiça, os interesses sa-
cratíssimos da Nação, que não 
pôde, não deve, nem ha-de 
estar, por mais tempo, acor-
rentada ás conveniências de 
quem quer seja, 

C omo consequência neces-
sária da eleição, tem o Minis-
tério de apresentar ao Chefe 
do Estado o pedido de demis-
são colectiva, tudo levando a 
crer que será aceite, principal-
mente por não haver presi-
dente do conselho e ter o que 
iôr escolhido de, por sua vez, 
escolher colaboradores de sua 
inteira e absoluta confiança. 

Seja qual fôr a pessoa 
honrada com essa signifi-
cativa prova de confiança, 
impõe-se-!he, como primeiro 
acto do seu governo, publi-
car o decreto de amnistia 
para comemorar o primei-
ro aniversario da dictadura 
triumfante e que servirá ago-
ra para solenisar a eleição 
presidencial e, também, para 
assegurar a pacificação dos 
espíritos e a paz e harmonia 
sinceras entre todos os bons 
e ve rdade i ros republ icanos , 
como se torna absolutamente 
indispensável no fictusl mo-
mento. 

Vae o governo promulgar 
—e algumas promulgadas fo-
ram ja — medidas de salva-
ção publica que, como é ine-
vitável, importam sacrifícios 
bem pesados para os contri-
buintes, para a Nação. 

Todos os portuguezes, bem 
dignos deste nome, aceitarão, 
resignados e, até, com certa 
satisfação, essa imposição, 
essa ejiigencia de sacrifícios; 
para isso, porem, é urgente, 
é indispensável que algum 
beneficio, mais ou menos com-
pensador, se lhes conceda, e 
nenhum maior, nas actuaes 
circunstancias, conceder-se-
lhes pode. 

A Republica com a prati-
ca desse nobilíssimo acto só-
meníe se dignificará mais e 
mais, conseguindo, ao mesmo 
tempo, desarmar por comple-
to, muitíssimos des seus rnais 
encarniçados inimigos, que a 
acusam, agora, de nada indul-
gente e misericordiosa. 

Àíente nisto o futuro mi-
nistério e o venerando novo 
Presidente da Republica e não 
deixem a outros a gloria e as 
vantagens enormíssimas, re-
sultantes de um ião humani-
tário e nobilitador acto. 

Algures, l.o IV. 

M. Leal. 

Traccão electrica 
jA ultima quarta feira 

foi assinada a escri-
tura de adjudicação da con--.' 
trucção das novas linhas ele-
cricas desta cidade, á firma 
do Porto, Vanzeler £y Cabral, 
cujos trabalhos devem estar 
concluídos em 31 de dezem-
bro deste ano. 

A primeira linha a con£-
truir-se é a dupla da rua Fer-
reira Borges, aos Arccs ro 
Jardim e cu]os trabalhos prin-
cipiam no dia 16 do corrente. 

i— í _ a _ F i 
^iaros e .r.» ^os ^o ja»una, as 
quais serão inauguradas á 

A mm que maior sortido 
proseeis em i r í i p s fie novl-
osSs poro M e s d e amêndoas. 

Tudo Quanto lia de mais 
c i i c em caixas, coíres, guar-
da-ioias, em sêda, metal, cha-
rão, madeira e cristal. 

Amêndoas nacionais, sú as-
, l i r í c o desta casa. 

ndoa francesa e bombons. 
À mais antiga 8 atreGiMa no género 

S o a r e s , M a t o s & C . a 

33, Rua Ferreira Borges. 37 - COIMBRA 

l . o andar, primososi ser-

BOLOS D E F O L A R | 
especialidade da casa) 
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medida gue forem sendo con-
cluídas. 

Sabemos que a firma cons-
tructora pensa ter as linhas 
concluídas antes do inverno, 
estando para isso na disposi-
ção desses ['trabalhos serem 
também feitos de noite. 

D E 

Esto Cosa receutenisnte 
aberta recamenda-se p i o seu 
aceia e lioipesa. Forneça al-
moços o jantares a preços 
irJtíicos, assim como aceita 

MCÂMÀ-SE m CEIAS, ETC. 

RUA DOS GATOS, N.° 
( Ao lado do Largo 

Miguei Bombarda ) 

C O I M B R A 1 

Preveni o Mie á FL0RSSTA 

H a L A M P R E I A 

AM o m Us 4 Heros tia mg-
nfii. 

A. "Gazeta, de 
Coimbra„ 

j esc Lisboa, r.a Tebacaria ES-
i TRELA DO ORIENTE— Rua 
| de Santa Justa, 95 

Em memória óo Mártir 
óo Gólgota, óaquele que, por 
amor óa Humanióaóe, ócu a 
sua vióa em holocausto, o 
nosso jornal costuma abrir, 
todos os anos, uma subscri-
ção a favor daqueles a quem 
a sorte menos favorece, a 
favor dos infelizes e óos des-
protegidos. 

Abençoados os que so-
frem! ... exclamou Cristo. 

Abençoados, porque? 
Porque é deles o reino óos 
ceus!... Mas, se nós nos 
óevemos amar uns aos ou-
tros, se nós devemos prati-
car o altruísmo sob todas as 
formas, não virá essa ben-
ção para os que sofrem cair 
sobre as cabeças daqueles 
que procuram minorar-lhes 
o sofrimento — não lhes dan-
do um ceu na terra, é certo 
— atenuando - lhes as do-
res? ... 

E a miséria é tanta!... 
E tanto o sofrimento!... 
£' vê-los passar, rolos, 

esfomeados, tiritando óe frio. 
votaóos á miséria... 

Foi para isto que Cristo 
verteu o seu sangue no Cal-
vário ? 

Não, não foi!j 
Porisso, a Gazeta de Coim-

bra, reatanóo as suas tradi 
\ ções, e em nome da Curt 
; àaóe, abre uma subscrição 
1 óestinaóa a óar uma Pascua, 

menos triste c mais feliz óo 
que costuma a toóos os oue 
sofrem. 

Quem nos quère ajudar ? 

Anónimo J. M. da Costa 5$00 
Por determinai,So do fa-

lecido J. A. P. B 100S(K) 

1 L • . ^ifíi. 
(- noni.: 
Hatiz 

u : soo 



GAZETA DE COIMBRA, ds 3 de Abril de 1928 

Grande 
P e r f u m e s , 

O maior 

para amêndoa, Biscuts, 

T u d o p r o p r i o 

* 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Dulce Irene Moura Mar-

ques Leite 
D. Consuelo Sequeira Coimbra 
Antonio Assis Teixeira, filho es-

tremecido do sr. Conde de Felgueiras. 
Mário Cid Novais 
Alfredo da Costa Algieida Cam-

pos. 
Amanhã: 
D. Rosa dc Jesus Simões 
D. Maria da Encarnação Alves dc 

Sousa Vieira 
Fernando Angelo Sacadura 
Eugénio Borjona de Freitas. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Tondela o sr. Dr. Ama-

deu Ferraz de Carvalho. 
— Para Fafe o sr. Dr. Adelino 

Vieira de Campos. 
— Para Campo de Besteiros o sr. 

Antonio Ferrão Pais. 
— Regressou de Lisboa o sr. An-

tonio Henriques Filipe. 
— Estãtyem Coimbra, aonde veem 

j>assar as Féíias da Pascoa, os 3rs. 
dr. José dc Vera Cruz Pestana, José 
Antonio Marques, Antonio Frazão de 
Aguiar c Manuel Nadais. 

4* + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
rmeurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone '('10 

OS jornais da- capital, 
de domingo, referem-

se largamente á homenagem 
que vai fazer-se a José Ma-
lhoa, o Mestre pintor que tão 
belamenie iritrepreta na tela 
os tipos c a. paisagem do 1105-. 
so paiz. 

Artista de rara enverga-
dura, ç ha muito consagríido, 
Mest re Malhoa não repousou 
sob 05 louros do triunfo. 

Continuou sempre com o 
seu amor .i pintura, e cada 
«ova obra õ ainda hoje uma 
afirmação de todos os seus 
dotes, 

A comissão organisadora 
da homenagem, além da ofer-
ta de um busto em mármore 
de Carrara, do escultor Costa 
Mota, tio, realisará na Socie-
dade Nacional de Belas Ar-
tes, em Lisboa, uma exposição 
de quadros do Mestre. 

Ali se verti, além dos seus 
celebrados quadros o «S, Mar-
tinho », « O s Bebedos» e a 
-Volta da Romaria», um dos 
w u s últimos trabalhos, feito 
cin Coimbra, o retrato do sr. 
Dr. Bissaia Barreto, que é 
também uma indiscutível obra 
do grande pintor povtmjucz. 
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a 
especialisada em 

todos os Artigos dc DECO 
S - é c 2 e e m L i s b o a 

o 
(>OVERH0, sempre 

resolveu extinguir 
a f aculdade de Direito de 
Lisboa, a Faculdade de Le-
tras do Porto, a Escola Nor-
mal Superior de Coimbra, a 
Faculdade de Farmácia da 
mesma cidade» as escolas 
normais primarias de Braga 

-'onla Delg; :ioa e o Liceu 

vérno a manutenção de Ks-
aola Normal Superior, pronti-
ficand.vse os respectivos pro-
fessores á exercer gratuita-
nveftte as suas funções, visto 
os graves transtornos que re-
sultariam da sua e^tjnção ao 
ensino das Faculdades de 
Letras c Scienciaâ. 

_ i Assim, alem das reduções 
da Horta. j Je vencimentos a todos os 

Já aqui. dissemos,dc nossa j funcionários o Governo tem, 
justiça sobre este assunto; o, í mais, uma escola d» Coírpo 
afinal, se reconhecemos logi- j docente gratuito, e isto, ne-
ca a atitude do Governo, mais í esssariamente, deve contribuir 
lógica a deveremos conside- \ para que o Governo não e(x-
rar, porque aquelas extinções j tinga a Escola Normal Sup«-
teem o caracter de nrovisoríe- | rior. 
dnde visto que o Governo as I F•-.<<- pwm Esto exemplo aíé, devei ta 

ser imitado pelos prolessores 
dc outras c:;«:ol<is ameaçada* 
com a extinção. porque seria 

D 
i m p r e n s a 

EVE sair brevemente, 
como orgão dos es' 

!."./. cnijiumio nuo lôr Aec.cc 
Uiòa , 1 it r)!(n;niS<n,:ào intn- { 
tjrul do t:nsiuO, e por impa- | 

í siçúo Aus circunstancias fi- j uma prova incontestável do 
nar.cctcas óe momento. j seu alto patriotismo num mo-

A extinção do liceu da j mento de crise que a nação 
Morte, impõe-se: a Horta é ' atravessa, 

tudantes indiamos das Uni- um p o n t ã o de luinas. E, se a Patria que costuma 
versidades de Portugal o jor- j, .. ?? , ^jor iT1

i
a is ' | ser ingrata, não o quizer ser, 

'' 1 ' deve recompensar a nobre ati-
tude dos professores da Es-
cola Normal Superior» hesi-
tando a sua oferta, e manten-
do a Escola: a economia não 
dei;* a de fazer-se; e o ensino 
aproveita, porque, estamos ccr-

nal índia Nova, que terá a ! 05
r
 J : n c ; u ! ' u u , e s de Direito e 

:>ua ac.de cm Coimbra c se ( dc J - c l r a s sc extinguem, 
I ja aqui "irsrcamos a nossa 

atitude: julgamos, por prin-
| cipio, necr„cçário adaptar a 

destina o fomentar a e^pan 
sdo da cultura indiana. 

T FALBCIMEHTOS t ôoecwvoeocft.. «cocc cpeô jiwgô oaeoews*». «u > . 
tos avera curmunçp.o 

escola ao meio e nao criar o 
meio ú escola. 

Portugal, uni puís agrico-
I la, deve Ser mais escolas agri-

Ealeceu em Vila Nova de? r o ' a s que liceus, porque o 
Miranda do Corvo, o sr. José • m R Í 0 (; agrícola e não buro-
Nicolau da Silva, abastado f evatico (meio criado á escola), 
pronrietario dali. f Contudo, a criação da es-

Era pae do sr. dr. José lsi~ ' c o ' a como deve ter sido cmi-
doro da Silva, delegada do í «Júiiouado poi neccasidaii-.:;, 
Procurador da RepubI.i-k.Md | '"omciil,. c dc moo, e »v„>. 
II!w das l iarei I l l , r«l «me e.ve>•<;.» um 

Tratou do funeird -s -ígcn- f 
01, J r e s s e n t i r á da t.uu c r í i t iváo 

f . Quinto á Lscula Nouaal j írerem extinções as'Universi-
| Superior, já lizemos notar no ! dades de Lisboa e Porto, a de 

nosso ultimo eirtigo a influen-1 Coimbra deve também 
a ; cia que ierú o sua c^Unçâo fre-las. 

antifla parte,ra sr a D. Mar i , na frequência d a . Faculdade* i Fala se na remodelação in-
da Conceição CunJia j de Letras e de Sciencias, e j tegral do no o cn-inc 

A'família enlutada a<5 no.v 1 folgamos de ver que esta opi- j " Como é da "p^ve haver 
S3S condo.cnsias. | nião é a do Senado Universi-1 demissão governamental apó» 

o funeral esteve a cargo j tario que na sua ultima .e-:- ; a posse do Presidente da Re-
da aflenoa de A e^andre Hor-1 são. aprovou uma proposta j publica, e se fala nela não 
ta. Sucessor. I no sentido de se psjdi? ao Go-1 será conveniente guardar esse 

aSoiiuto para então, e po-lo 
em vigor antes cio novo ano 
lectivo ? 

Quanto ás actuais medi-
das, por principio, condci.a-
mos toda e qualquer extinção 
dc escolas; é no caso parti-
cular coimbrão só temos a 
louvar a atitude dos professo-
res da Escola Normal Supe-
rior, e a esperar que o Go-
verno, ante este nobilitaníl S 
patriotieo gesto, tome a única 
atitude que deve tomar; con-
servada : 

Honra, pois. aos professo-
res da Escola NtínH.a). Sv^c-
tíor ue Coimbra! 

''• A... 

'0 
Vi-

fi£ C 9K8 
Acalma com segurança 

e o real e3íar proprio da mullier, sem que «e «pre-
sente desagradável sensação dc cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardíacas, tomando 1 a 1'/2 comprimido de Veramon com 
intervales dc 2 a 3 hcrr.s. Decida-se a fazer uma despeza insigai-
íicante c tirara ò isso una resultado valioEo. Consulte a seu medico. 

Tubos de 10 « 20 comprimidos de 0,4 gr. 

cid de Joaé Antonio 
veira, Sucessor. 

Finou-se nesta cidade 

profissional entre os profeãíõ-
res gratuitos de Coimbra, e o 
professorado pago de Lisboa. 

Acerca da Faculdade de 
Farmacia, se entendemos que 
militam a favor da sua con-
servação os íactos de ser a 

| dc mouicnl.i c dc moo, c n-.;-j mai.s .nitiqo. trr r-idincit) t, t,i. 
» 1 <* »«ta inf liicsv | pric. c o m u a do Porto, ç vér a 

ta! no meio que caie nr. | mais írequentada das três,"en-
| t e n d e m o s t o m b e m que , 

COMO noticiamos, veio 
a Coimbra o aluno 

rln Eaculdade <le í.etrcis do 
P<Mttt, sr. Arntnn.lo dc La-
cerda, pedir aos colegas dc 
Coimbra o seu apoio no pro-
testo contra a extinção daque-
la Faculdade í viste 3 sílUa-
Çcío dos seus proiessorcs que, 
cumulutivamente são pvoíes-
sores de liceu? e outras esco-
las, a extinção trai; um pe-
queno rendimento, cEj uma Ou 
duos dezenas de contos, se 
tanto. 

Esse protesto é absoluta-
mente ordeiro, não se pen-
sando em laser qrevo. 

À Associação Académica 
e a Assoeieção de EMw.ián-
tes de Lelra$ responderam 
que, em nome da Academia 
dé Coimbra n io podiam to-
mar & responsabilidade da 
resposta, visto o caio se i- cie 
assembleia geral uj acade-
rtd»'. contudo, individuahr-ci.tc. 

j a Associação Académico de-
| clarou que não desejando ciiai 
1 dificuldades ao Governo, n.io 

aderia ao protesto, mas que 
concordava com todas 35 me-
didas tendentes a equilibrar 
o orçamento do Estado. 

A Associação dos Estu-
dantes de Letras reuniu para 
estudar o assunto. 

liliugmj 
AOS 2òeAbcilóe 1879 

faleceu em Coim-
bra o comendador Olímpio 
Hicotaii Rtli Fctnahôesi Hm 
dos fundadores e presi-
dente que teve a Associa-
ção dos Artistas desta ci-
dade. 

Foi t_>m zidaóâd muito 
-prestante, óe raia iniciati-

l a, trabalhador inccnsavel e 
um ,qranóe caracter. 

Veio, òa Imprensa Nacio-
isat te f-eshoa aêmitiís-
traoor Oa imprensa òa Uni 
rcrs;óaóe, lugur que exerceu 
a contento de todos. 

A e/o 6"c devem cs cur-
sos noct'».mo3 (fuoK criou na 
Associação dos Artistas e 
os prémios aos alunos com 
iv c Ih o r fre q uencia. 

h)ipòov n Associação pa-
ra o seyo íeminino, colautí-
rou na fundação da Asso-
ciação Liberal, na Compa-
nhia Edificadora e Indus-
trial c tia. Associação Go-
inércia!. 

Deu valioso concurso pa 
ra a exposição distrital rea-
lizada em Coimbra cm 1869, 

Como se vê, toi Oiimpió 
Nicolau Rui Fernandes um 
cirande propagandista das 
classes trabalhadoras, que 
<>lc sempre patrocinou, não 
recusando nunca o seii Con-
curso para todas as boas 
aiiCÍÍf>uas criadas em Coim-
hff-®. 

l'oi um grande amigo òa 
!)osía (eira, áit.f>, muito lhe 
lilòu òèvCnôút 

Comemorando esta data 
4 Associação do:. Asliòtcs 
teve <J bandeira <1 meia 

Sc Nova 
Quaita feira — Matinas, ás 3 c 

ttiWa. f»rd«. 
Quinta íeit'ti — dos 

Santos Óleos, ás 8 e trés quartos. 
— Lava-pedes, Sermão e Matinas, 
tis 3 tarjje. 

Òcpta /eira — Sermão d 
adoração da Cruz, ás 8 c tres tjU.it-
los. --Matinas ás 'í da tarde. 

Sábaôo — Lume Novo c Missa, 
'is 1 horas. 

t\'rntrtffO />e Páscoa — Pontifi-
cal e 110 fim Beriv^c' Paf??!. As 11 r. 
um quarto. 

O Sermão do Lava-pedes é pré-
godo pelo rev.mo cónego Ramalho e 
o Sermão da Paixão é prégado peio 
rev.mo mpr. edneno Andrade. 

S é V e l h a 
Quinta feira — Missa rezáJa, ás 

12-30. Exposição e Desnudação*dos 
altares, ás 13. Adoração até ás 18,30. 

Sexta feira — Adoração da Cruz 
c Missa dos Presantificados, ás 9,30. 

^óbai^a -- Renção de lume novo; 
do incenso, do cirio pasn»! e da pia 
batismal. ás 8,30. Missa c comunhão 
pascal, 9,30. 

Domingo ôc Páscoa —Missa so-
Kno r sermão, ús \'í. 

C o k g í d Mova 
Quinta feira • • Missa solene, h,v 

posição e Desnutlaçáo dos altares «s 
11 horas. 

Sexta feira— Missa dosPresan-
tiiicadoá, P a i a d o r a ç ã o da Cruz, 
ás 16 e meia horas. 

Domingo óc Páscoa — F 
são, Missa solene ás 10 horas. 

S , B a r t o l o m e u 

Quinta feira — MisSâ. As 11 ho-
Jos, seguindo a exposição do SS . c 
Desnurlação dos altares, conservan-
do-se a igreja aberta até ás 20 horas. 

iHepia feira — Missa dos Presan-
tiiicadó;,- âs 0 h«?raa procissão e ado-
ração da Cruz. 

Sábado — Bciu, jo da ajíiia «fs 10 
horas e a seguir toque dus alcltiidâ. 

Santa Cruz 
Quiiiid feit.es — Comunhão gera!, 

ás 9 hora?. Missa StiU'r»e. 12 ho-
ras. 

Semita feira — Missa dos Presan-
iificados, ás 8,30 lioras. 

Sábado - -Começam as rotimo-
líí.lá ãr 8.30 hora?. 

Carra <3 
Quinta feira•—Miasa e Imposi-

ção, ás 11.5 horas. 
Sexta feira — Missa dos Presan 

'ificados. e adoro<;ão án Cru.;, ás I 
:. Vi ' ' - 1» 

e outics fieis <ío se;<o masculino, á l 
e meia da tarde. 

Seyta feira — Missa dos Presan-
tificacloa — Desnudaçáo e adoração 
da Crnz, ás S horas. — Via Sacra, ã-, 
'l da tarde. 

5óAfZ<5o — Bênçâo do lume. do Ci-
rio, di pia batismal e Missa, ás 5 
horas. 

Domingo óe Páscoa — Procis-
são Eucarística, ás 6 e meia horas.— 
Missa paroquial, ás 7 horas. - Saída 
da Cruz para a Visita Pascal, ás 8 
horas. 

Proeis* 

( e m c r e r f j ç ) 

Esmaltes, Mármores, 
Metais, Vidros, Espe-
lhos, BanHftiras, Lou-

ças etc. 

Tira nódoas d e t in ta m t l 
soalhos e estuques. 

f e s i i p i t a t e b í L r o £ 
cines e garages. 

Indispensável c \ S r a s 

Desosiíâríos: 

!tí 
H. Visconde fla Loz, 2T-T 

1 
st* 

CBisírã-se á venfld em fodos os 
CliiOSPfiS e í3í]f!í;2rí8s. 

jpfcECIERAÇAO da ante. 
rior — Pó. 

Ora vivo e,-n liberdade, 
Ora na casa capíivo. 
Tenho muitos mais irmãos 
junto dos quais também vivo. 

Quando estou fora de casa 
Fico fora da pnsSo. 
Mas não tardo a recolher-me 
Na fr>nte do jaVjuetSO, 

sacr» P'.xy»da, .s5 JKho-

S^ffuuòa feirt —I «sta d<£ j Ben-
to. A s 11 horas, missa cantada e 
byposiçftò do SS. ás l r horas. Ben-
rã'j. E^posíçãp, ladainha c sermão 
pelo rev.o Eduardo Lama 

S a n t a J u s t a 
(fjin/a-feira—A's 12 horas, adu-

ração do SS. até n noite, com o Sa-
crario e altar iluminados. 

S a n t o Antonio dos Olivais 
Quinta feira — Missa, procissão 

e Exposição no Sepulcro. — Desnuda-
çSo dos Aliares. — Durante a tarde. 
—Adoração por turnos. Durante a 
noife.--Adoração por turnos de Con-
frades ds S. Vi tfCrtte áe Pántá. Sdótlis 

AJ Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de" 
Coimbra, fa^ saber que no 
dia 12 de Abril pro?timo, pe-
jas Ví horas, nos Raros det 
Concelho, volta de novf» ó 
praça p a r a s e arrematarem 
de venda, a quem maior Ian--
ço oferecer, os 3 lotes da ter-
reno situados no Bairro da 
Cumeada, confinantes com a 
rua de Pedro Monteiro, desi-
gnado;! na planta respectiva 
com os n."- 1 o 3. os quais» 
não obtiveram licitação ivís» 
praça hoje realizada. 

A base de licitação c ds 
20$0U por cada metro qua 
drado. 

As condições para esta 
arrem.tação acba>m-se paten-
tes na Secretaria desta Ca-
mara, onde podem ser exami-
nadas peles interessados em 
todos os dias úteis das 11 ás 
1T hora?. 

Coimbra e Paçou do Con-
celho, 29 de Março de 192S. 

O Presidente, Mário d'Al-
maida. 



GAZETÂ DE COIMBRA, de 3 de Abril de 1928 

V. tem seus ratos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A RRAZILEIRA 
no Petio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se lôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

DPinnl M f r d V ^ í ' l 0 3 ° Preparado que ence-
SíilsllS ra e finge ao mesmo tempo, mo-
soalhos, parquet», ele. Limpo e higiénico, 
lo e economico. Uma das mais bonitas dos 

arredores de Coimbra, com 
telefone, esplendida casa de 
habitação, grande quantidade 
de vinha, arvores de fruto, 
terras de semeadura, olivais 
e pinhal. 

Distante de Coimbra T hi-
lometros e com boa estrada, 
VENDE-SE. 

Informa-se na Redacção 
deste jornal. 

para oleados, moveis e 
soalhos. A melhor e a 

mais economica 

Excelente pomada para soalhos, 
oleados, etc. A V O S D E S E U D O N O 

& oielíior gralQnolo do mundo. 
A única que reproduz fíosmenle a vús naiurai. 

P o r í f S Excelente preparado para tapar as 
Ifult&u fendas dos soalhos, moveis, etc., reco-
mendado pela higiene que representa. 

iii! COIMBRA, vsaãs-se nos segalates casas: 

A LIQUIDADORA, rua Borges CarneiTO, 68. 
SALAO TRINDADE, Arco de Almedina. 
JOAQUIM CRISOSTOMO DA SILVA SAN-

TOS, rua Quebra Costas. 
JOÃO CRISOSTOMO SANTOS, rua Quebra 

Costas. 
G AR AGE FIAT, de Abilio Bastos, Avenida 

Navarro. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

" C A S A . N A U M A N N „ 
RUA FERREIRA BORGES, 1 

(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de lujeo dos 
últimos modelos. 

PJM 100$03 
Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His MastersVoice, Columbia, Oòeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grande? descontos nos 
vendidos nesta casa. 

mmm 
(tinta inglesa a aguo) 

n a p i n t u r a c i a s u a c a s a . 

Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ O, Ld.o, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! j 

F O R M I G A S / 
B A R R I A S 7 / ^ 

Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica ria 

Relojoaria Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

CE ^ 

fíOEUDADE 

—' Esta Companhia, a mais 
srxrirr>.f.. ca e i . i i o s s antiga e mais poderosa de 

r.tiie em i.t«i>oo Portugal, toma seguros con-
ttru!59!di!!i ta (sietir. tra o risco de fogo, sobre 

UM UM â"AMOBAOE. iOKKiOF P r é d i o s ' m o b i l i a s - e s t a b e l e -. „ „ cimentos e risco marítimos. fíus cc Corpo do Dcui, Í0 
CO! MB RA SF.GOROS DE VIDA 

Rua Direita, 135 - COIMSRÀ 

P i n t u r a d e ¥ l l ® p Í " | 

a u t o m o v e i s | | | | | | | 
a esmalte frio MiJilfluP 

Aplicado rãpida e resfsíesie 
i n s t a l a r e s próprias para a m m m Sesta pintara 

MANUEL DA SILVA SOLER 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e cia melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
go ns. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

B. Ferreira Borges, 

COIMBRA a M o a mus i o i p M í e e asreanaga ds coíniDra 
Rua da Manu tenção Militar, 3, — Coimbra. 

EjíportaçííQ p a r a o Paiz , Ul t ramar 
H H m i e Est ranje i ro (SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l . a e 2.a 

instancia 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grá t i s 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanlo nesta cidade como 
em qualquer ponto do pais, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijcftes cie 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças dc diferentes qualidades, etc., etc. 

LOCALIDADE 

Irolamssto Bolrêo, M o s p 
ns i ies U Beira Aila. M m 
p a r t o s , receBem-se comefí 
sais, preces Eonplrlafiugs. 

k m \ M Sã os BsrJslra, 

Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial òc Drogas, Lirritaóa, Praça òo Comercio, 
27 - Lo (Por cima óos Marthas). 

Pua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, crtS' 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

CáufeSponòentes em Coimbra 
osfitdsníe, m m 

Antissiflsdes, Etí. 

Cardoso. % C: fCasa Mmm} 
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Melhor s f i f © J E P s s j m i • i ? ! l i © i l f © 8 

Wmmm 

1 

mmmm 

VENDAS A PRESTAÇÕES DE 6, 12 e 18 MEZES 

i §§§© Miii „ it u r g i m 
últimos modelos dc 

ioi i i i r 

A o p u H i i r a Farinha do Brasil 
Os conhecidos ourives for- A mais fina farinha Seruy 

necedores José Vernandes Pa- j ejdra. assim como todos os 
trão e José Fernandes Patrão artigos de mercearia, vende 
Novo, únicos socios da fir- aos melhores preços n Mer-
ma Patrão fy Patrão Lda. cearia Bandeira, Rua Sargen-
coríi sede em Cantanhede-Es- to Mór, 7 a 11. X 
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.<> 58 no Porto, veçrn 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 
na R. Visconde da Luz n:°sl03 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meies ) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relóppios que primará 
não só pela sua boa escoiha 
mas ainda pelos seus pre-yO§ 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás conslições 
especiaes em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesiiVo esta falecimen-
to denominar-se-ha: 

Vinhos i ME 1 
Typo Hotel 
Aos melhores preço, ven-

de a PENSÃO BUSSACO, 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 
21. (> 

Precisa-se para industria 
já montada e de largo futuro, 
podendo ficar com a gerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

P e r d e s s e 
Um alfinete de gravata fei-

tio mais ou menos de um 
moinho com algumas pedras 
li nas. brancas e encarnadas. 

Gratifica-se quem o entre-
gar na Avenida Navarro, 56 -2.o 

M o r i n i 
A dias, habilitada, dá in-

formações. 
Nesta redacção se diz. X 

Sois estrangeiros 
Precisam pensão numa fa-

mília onde terão ocasião de 
falar português, 

Carta a esta Redacção, 
sob as iniciais H. I. 5 

Trespassa-
Casa de pasto, rua das 

Azeiteiras, n.'-> 10. X 

6100 o fardo. 
Vende Ginja Brandão t*' 

Companhia» 

~ MflssâMIlaâTB-

Litro 6$00. 
Vende Ginja Bran Ião fy 

Companhia. - 2 

1$00 o litro. 
Vende Ginja Brandão ty 

Companhia. 
Aguardente fina para be-

neficiar vinhos. 2 

Terreaos pari M 
Vende se no Calha'oé trn-

(a-se no Armazém de trapos 
rua da Madalena n " ]. 5 

baratos • para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se no C a c h a d a 
e nos Olivais. 

Para tratar, com. Antonio 
Maja — Olivais. ; 1 X 

Fechado, porá serviço da 
cidade, batisados, enterros ca-
samentos, visitas, a tejei e a 
quilometro. Para látirna e 
qualquer percurso para fora 
da cidade, preços módicos. ' 

Serviço permanente, cha-
madas ao telefon 
ta e Irmão. 

Produtos Químicos, 
ne 58.. • Cos-1 

X ' 

í 

Um lindo presépio, con-
tendo 160 figura?, uma prença 
de apara c!e encadernador, 
um belcão e vários quadros e 
umas estantes. Quem preten-
der, pode ver na rna do Lou-
reiro, n.o 33, todos cs dias das 
10 ás 19 horas. 2 

a«ss 

Acessorios de Farmacia 

ornecimentos completos 
ra Farmacias, 

e 
bff tau 

Com ctinias vistas, vende 
se. Mostra-sc no Beco dos 
Militares. 11. das 14 ás 16. X 

M E 1 T Í Í Â Í 0 
O «SPETON» é o maia 

enérgico e rápido regulador 
da menstruação, sfij* qual for 
a causa. Caixa 15$00. 

A' venda, em Coimbra no 
depósito exclusivo, Centro ( o- | 

" í r ^ s r ^ . 1 ^ " 1 Praça d c C o s e m I I 1 .8 

Aviamento de receituário 
importação directa 

o m i e l t e r para a m i m 
mu m 

1 SiiSiH l SEÍUFHU 
A's 8 r meia M m\Ic 

R, Sargento-Mór, 23-l.?-t-
r-n>rjfJa Hvt a. fcyige w rçspsjtf 

V e n d e m - s e . com pouco 
uso, um auto movei Buich, 
um Overlanó e uma camiu 
nete Fiat com carrossarin de 

j passageiros, cm completo es*' 
tac!o nova. 

Para tratar, Julio dos 1>bh-
los _ yi Filhes — Oliveira do 
Hospital. X 



GAZETA DE i. de 3 de Abrfí de 19?8 

} 
1 -0í)0$00 

1.o Anuncio 

No dia 15 de Abril pr*-
ínmo, peles, 1g horas, á porta 
^rt Tribunal Judicial e pela 
execução hipotecária que Jo-
sé da Cruz e Costa, casado, 
proprietário, move contra João 
dos Santos Duarte ú eSpusa 
I?. Viòhnda (iuimarães dos 
Santos Duarte, todos residen-
tes em Coimbra, vão á praça 
publica para serem vendidos 
a quem maior lanço oferecer, 
os bens seguintes: 

Uma cs:.! de habitação 
f — l o j a . primeiro andar, cur-
ral e quintal pegado, sita no 
Arneiro de S. João, freguesia 
de M a i o r c a no valor de 
15 000$ 00, 

lima terra d; semeadura 
nos Tojais. dita freguesia, no 
valor de 18 0 0 0 $ 0 0 , ; 

Uma terra noítf vinha na 
Fcmté cia Oliveira, dita fregue-
sia, no valor de 7.000$00; 

Uma terra de semeadura 
sita na Abrigoeira, dita Fre-
guesia, no valor de 1.500$ 10; 

Duas sortes de terra de se-
meadura, no sitio da Droga, 
dita freguesia, no valor de 
8 . 0 0 0 $ 0 0 ; 

Uma terra de semeadura, 
no Lanço do Maio, Campo r 
freguesia ditr-, no valor de 
16.000$00; 

Uma terra de semeadura 
Com oliveira-, no Barril, Jita 
heguesia.no valor de 3.000SÚ0; 

Um pinhal sito na Gânda-
ra de Santo Amaro, dita fre-
guesia, no valor de l.Q00$00 e 

Um terreno com pinhal si-
to em Sani 'Aia , freguesia da 
-erreira, no vXIor de es 

c 
Um terreno com pinhal si-

to em Sant'Ana, freguesia da 
Ferreira, no valor 
10.000$00. 

Pelo presente são cito los 
p ira assistire»! á prnça qu ~is-
quer credores incertos. 

Figueira da Fo.r, Vi de 
Março de 1928. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Pere ra 

ôc Carvalho. 
O Escrivão, 

Rocha. 

No dia 15 de Abril pro;ò-
mo, pelas doze horas, nesta 
cidade, na cfisa de residencia 
do executado Alfredo San-
ches Barjona de Freitas, na { 
rui da Ilha n.° 10, 1 .o andar, 
sc hão de arrematar em has-
ta publica, pelo maior preço 
oferecido acima do valor d.a 
avaliação, todos os moveis 
arrestados ao dito executado, 
constantes das verbas n.°s 1 
a -'J:26 e entre eles: 

Diferentes quadros a oleo, 
corn moldura, muito antigos 
alguns da grande valor artís-
tico : \ 

Várias louças antigas, sen- j 
do algumas dc louça de sn- í 
cavem, de porcelana, e entras ] 
da índia e Japão : j 

Várias gravuras, algumas > 
de valor artístico, sendo algu- } 
mas em pergaminho, outras 
coloridas, outras litografadas j 
e ainda outras estampadas: j 

Vários moveis antigos c ' 
entre eles mezas, papeleiras, 
comodas. carnr.s com embuti 

ecçao de sementes, ar-
vore? de fruto, oliveiras de 
estoca e bacelo para planfv 
ção. 

1 om a n v s e encomendas 
com 3 dias de antecipação, 
rnandnndo-as vir dos ntelho* 
res viveiristas. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 

40—R. m Eduorgo coei&o—42 
Antiga /-?. òos Sapateiras) 

| l lll . , 
w « s £ * ' •«= 

7flfiítí7 pre^isa-se na Alfaiatai'1? 
iHtlllU de José Marques de Al-

meida. R. Ferreira Borges, 79-1.0. X 
Rfitlffl perdeu-se no dia 2 parte dum 
uillllt) brinco em ouro, desde a rua 
Ferreira Borges, até a Rua Oriental 
de Mont'arroio; e de valor estimati-
vo. Gratifica-se a pessoa que o en-
tregar nesta redacção. 3 

íflhfl? ^eira (Reflião de Pi-
IlliluS nhei). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua Jo5o Macha-
do, A B. X 

com quintal ou tnrraço, próxi-
ma do Centro, precisa-se pa-

ra casal. fejr. .filhos- Apiua e luz e 
renda até 300$0Õ. Cirigif indicaçSo 
a esta Redacç5o a M. L. Pôde o ar 
rendamento começar em 1 de Maio 
projíimo. 

aluga-se em Montes Claros, 
com õ divisões, é moderna e 

tem quintal, Preço vantajoso. Trata 
José Garcia, ou na Vila Alice, 

arrenda-sc com divisões. Rua 
Úííl Eduardo Coelho, n.o 10't. 2 

vaga, independente, grande 
quintal e agua nativa, vende-

se na rua 12 de Outubro. 
Nesta redacção se diz. X 

com 3 divisões, arrendam-se, 
no Casal do Ferrão, r0$00. 

rata-se com Antonio Marques Gre-
gorio, rua das Padeiras, 61. 1 

peauenO, estado novo, vende-
se R. Pedro Cardoso, 8-10. 

prédios urbanos de ren-
;líj)iDSií"i'tS dimento, informa-se no 

escritorio com Procuradoria, junto ao 
advogado dr. Antonio Leitão, rua da 
Sofia. 3 

ilgrafo srpgasfcnTx 
para serviços de guarda 

íiiíiiKtjGUU da noite em qualquer 
fabrica ou estabelecimento. 

Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

com bastante prática dc 
escritório, prccisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 
,„ precisam-se, na rna de 
'S S. Pedro, 7-2:o. X 

para armazém. Precisc.-
ãyíiJJ sc na Praça do Comer-

cio, 8!t. X 
rjR a maior e mais completa 

_ Ou variedade e quantidade, 
cm ,Coimbra, encontra-se na iíavci-
neza Centra!, na rua Viçonde da Luz, 
2 a 6 X 

próprio para pensão. Vende 
u;jíiii tosé Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 

ÍW^Krsft Havaneza Centra!, da rua 
ÍIUl"i!iâè Visconde da Luz , n.os 2 a 6, 

emoldura quadros a preços muito mó-
dicas. 

vende-se uma 
portátil RE-

MINGTON, na Havaneza Centrai, rua 
Visconde da Luz. Postais ilustrados 
de Coimbra. A edição da Havaneza 
Central, da rua Visconde da Luz. já 
está em CO números todos diferentes. 

escrever STOEWE 
cm estado no 

Este numero foi v i s s P 
pela 

Comissão de Censora 

rte 
!fl RECO RI 

va. vende-se. 
R. Pedro Cardoso, 8-10. 

q de escritório completa, e»ti 
iiií; lo império, vende-se 11 

ua Antero do Quintal, n.o 10. 

%V 

es f f ; 
A Melhor das Aguas p 

Minerais. Excelente pa-
ia a cura da 
do estomago, rins, figa 
do e intestinos. 

doenças 

i Deposito oin Lisiioa. Por-

2.a publicação 

Por este juizo e enrtorio 
do escrivão do 1.° oficio .Al-
meida Campos, correm édiios 
de trinía dias, citando o reu 
Manuel Jos Santos, viuvo, 
proprietário, que teve o seu 
domicilio ern Paradela, na 
freguesia da Figueira de Lor-
vão, concelho cie Penacova e 
actualmente ausente ern par-
te incerta, para comparecer 
no Tribunal Judicial da co-
marca de Coimbra, situado 
no edifício dos Paços Muni-
cipais, na segunda audiência 
depois de findo o prazo dos 
editas, ."fim de vir confessar 
ou negar a t-ua firma e a 
obrigação respeitante a três 
letras <i-,- cambio, aceites pe-
lo dito vou ausente, ern 18 de 
Março de 1925. com venci-
mento em 28 de Fevereiro de 
1928, sendo unia do montante 
de 5.651 $00 e duas do mon-
tante 6.000$00, vencendo o ju-
ro de 10 "Io ao ano, sob pena de 
não o fazendo na audiência 
competente, que se h.a-de iea- Vários objetos cm vidro, A Comissão Administrar 
lizar po- onze horas no rcíe-i tais como garrafas, copos c. V,J Camara Municipal u 
ferido tribunal comercial, na cálices, muito antigos; Coimbra, Iuí sabei que na 
segunda ou quinta-feira, s e ! Diferentes lfnà<<en^ a:,ti- <•!>» do prt,\-imo m 
não for feriado ou compreon- \ gas para moveis: Abril, pelas 1 'i horas, no: 
dido em ferins, ser condena- Alguns artigos para insta- ç u s do Concelho, ha-de arre-
do a pagar ao autor Manuel | lação electrica: I matar de venda u quem maior 
do Espirito Santo, casado, pro- | Vários li vros de autores j l^nço oferecer, três lotes de 
prietário. residente em Moate ] nacionais e estrangeiros, em í mndeirn de platano em bruto 
Redondo, freguesia de Figuei- ] português, latim, francês' in-1 ('t"ft sc '-nf-ontram deposita 

l o 8 l.isboa. 
Apartado n.o 285 

m 
i ,'T 
f 

.71 i 

1 
^ Companhia Portuguesa fty 
| das Aguas SALllS (Vi- | 

dos, cadeiras estufadas etn"da'- S d e ^ J^ ' ão , | | 
maíco, étajeres, tc:leíes, ora-
tórios : 

V á r i o s artigos proprios 
para toiletes de senhora e en-
tre eles anéis, corais, váiias , 
pedras em diferentes cores, j 
alfinetes, medalhas, brincos .-j 

Várias adornos e para- ' 
mentos de igreja e' outros ar-
tigos religiosos : 

Vários objetos em vidro, 
tais como garratai-, < ••! ()•. c. 
cálices, muito antigos; 

Diferentes ieuiiqe-n^ anli-

i 
n.o 

estado. 
11 . 

para estudo, em bom 
Rua dos Militares, o 

uma cama oara criança. 
'iCl-|}H'íe Tratar na Quinta dc D. 

João, Arregaça, A. Macedo. 

p l i p i r í í ^ ^ r o T õ 
Sarcjcnto Marques do Batalhão de 
v-i Vietri; iS n.o 

boiíi, alufla-se, serve pira 
UUU duas pessoas. Rua do Cor-

n.o 90. X 
Jíjí arrendam-se com pensão no 

3 íarrjo Miguel Bombarda a 
pessoa dc mejdmo respeito. 

Informa joige Mendes, Praça do 
Comercio. X 

ínj a!ugam-se 2, na rua da 
i'Jií gueira da Foz, n.o G8. Tra-

ta-se na mesma, com Maria da Con-
ceição Matos" X 

aluyam-sc com luz clectrica, 
na rua 1 ernandea Temaz. Qflarfes 

n.o 

Ueatja-se para casa respci 
HÇiMílUU iiivyl, para tomar conta di: 
duas creaiias. Nesta redacção sc 
ilz. I 

ou aceita-se socio a an 
tiga casa Machado. Al-

X 
o hotel Internacional, 

C6 na rua da gala, 25. 
Para traiar na mesma. X-t 

T s F?SW p a r a construção, junto ao 
ISiíClluJ clectrir.o. vendem-se. i n -
lorm;t. Avenida Sá da Bandeira 19. X 

megue. 

í l í l O S O i i ^ n u i 

I a/, uma « ie r ta nolavei 
DI R-LH* A-H A GRATU ÍT A ME N TE 

O seu futuro será ieliz, ditoso, aiortunado? T 

Ugníg an mobília de casa ds jantar, 
íCiiitS afi cm mogno. Rua da Solia. 

liftPB-' (!r caaia 
cheio 

: cosinlia. 
íesta redacção sc diz. 

uoyiio com to) 
ame r. un.u niv 

X 

ra d e ..orvãu, a quantia de | glês e alemão: nas 
n . 

nqu;st- | 

',IOí 
17.651$00, importancia d a s ! Vários arligos gentílicos j 
referidas letras, e bem assim | em madeira, ferro e aço e a! 
os juros de dez por cento ao j guns artigos de tapeçaria, 
ano, desde a data do aceite,! Todos estes bens se en- j , cJY i S e <le l 'c"' iacão c cl, 
honorários Je advogado e ) contram em poder do deposi- ! 3.000&00 por cada lote. 

oí canas c arin 
Repartição de Obra-

( ir.; ipais ; no Palie 
! ção. 

A ' cl 

moinho para café com funil 
dc niríi! e duas cabeças; 

o cl uns bonitas balanças para halcTio. 
no Largo Miguel liombarda, 7 e 9. X 

cjcito no casamento, e:n seus r.egocios, ambições, 
sejos ? Quais são os seus amigos c o s seus inimigos? j 
E muitos cutros dados importantes que sómente a As- i 
trologia pode revelar. j 

Nsscea soli a Mmúu Se propicia estrela ? 
^ v P ^ í á í l i ® ® ^ Ramah. o celebre Orientalista c Asirologo cujos | 

csitudos astrologicos c conselhos tecm sus;ita;!o milhares de cc:las de arfa- j 
decimento do mundo inteiro, dará CiRATUiTAMÍiNTE, a quem !h'a nteadar | 
pedir, com a indicação do nome, do endereço c a data c*acla cio tiosciuicti- | 
lu, uici-í do ií 71 inctudo ii!coin]iar-.ivel, uma íinái1;.?: a: 

u íutuio, -i i.iv-d. junta aos se\'s cousti^us [ 
ivciíi jt-V» d' que achcuioo e;.traoi.lutaii".-. '--rfi t: --

(..'•>a«:lh«s ;»essuei» te"- ! o i>-, dtr d' v 
toda a .i.i.-i vida, -j imf omUiiik.n!-.:. ' 
nteresse .! RA MAU, U.m;<i ; PI... 'i'f. nu 

i.i-jbonne. faris, com ã escudos paru colnir despesas ;i.> correio, iv,;u 
sa, ctc. í ranqula para França : 1^)60. 

. „r(( precisa-se na Fraçv. -
Lu!J Comercio ou proximidades. 

Informa Centro Comercial de Droç-af., 
| Limitada, Praça cio Coi«<srcto. 27-1.0. 

ou escriturário. Funcionário 
publico aposentada, en-

qualquer cobrança 
escrita. Também aceiia outra ocup«-

j ç3o compatível com a sua posiçã > c 
! habilitações. Nesta redacçi5> se 
" c:^ 1 

ninhntfft empresta-se sobre hipoteca. 
UiallElly Para tratai na i) ia Camar,.-
Pestana. 13. 

de meia idade « i_ai!t ai íij 
!l mas habilitar uccitrt t •-

i i itds curneiciais >': induõLr' ii:, ser 
vi*,os de cobrança. Apresenta fia 
iw . Infortunm conduta: íarin-iciH 
Silva, tua da Sofia. 129 a 133 r r:-,. 
Nunes Vicente ty C.a, nui do Curvo. 
;ii c 'íó. ' ;;-cj-s 

jirecisa-se um aprendiz ; 
ÍL LIQUIDATARÍA DE COIM-

BRA. Largo dó Sé Velha, i a 3. >. 

ímmm 
recebeni-se no Arco ds 

Aim-:d:na no l'í 
200SOO rae:'.sais sem vinho. I. 

> calé c irutav, a e3ct>iasr com vin 
'.'.'JSOO. 

vida 
dad-. 

do 

ucixat in.jravilhacloc>. Ou 
Ííivoravuiinentc o iranru.urso <jn 
s :.m í ] c i j : . para teu próprio 

oloyicri cl-i si.;á | 
>:ygaÍ3, meorra í 

i\ • 

ISP^HS 
CIB Op-.lllIJj 

ia r --;;•> :,. I . 

tj'Ji 

cr, ila ra lípRffpríi-Çp ?.5 v; , j [ 
«biibblil AS oanla justa, com o_. n.os 1 

12, l'i, 16, 13 e 20. 
Para tratar, com Carlos Augusto 

Lutauliltíi 
:<'dac!e Anoiíim 
30 de Novi-mbt 

Hg Ferro 
.» dc íwi-i 

Louzada, Adro dc Cima ou 
Sirr.õss, rua dos Gatos. 

Ma 
y 

de Freitas, no 
dicado. onde tiodcin ser 

procurador e as despezas ju- i tário Augusto Sanches Bor-
ijiciais que se fizeram a!é 
efectivo embolso, incluindo 
os :-elos e custas judiciais. 

(loiítibra, T-í de Março dc 

O escrivão, Altce&o àa 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito cia lí;' 

vara, J. Micanóa. 

As condições p u a es 
jcai aci- i í , rrcinatação auham-^c patc. 

I tes na Secretaria dc;-t..i C. 
j o; i a 
ma inuu.acio . 
examinados, como consta do I m a v a 0131 l o d o - s os dias >'.U:i. 
respectivo processo existente j < | u s 11 l< horas, onde p > 

cartorio do escrivdo cio 1," 1 , ! c , u ser examinadas pelos in 
í teressacios. 

I a r a constar 
| presente e outros 

cio da í.ouzíl e e;vecutado 

'•íi--nnn$nn okrc.-c-sc T iurr>, Con 4U.UUU 0̂u liioolec.a. Mil ma nu d lupoteci 
• 'das. Tr.ii.i-:--
í íi.'avicuii) dc 
35, !.<>. 

uma ou ciiKis 
CS' tilei lo do 
rua da Soba. 

L e i i 3 o 

no 
cíicio. Almeida Campos, ern 
que é ejceqtientcí o í)r. João 
Augusto dos Santos, advoga- ( 

d a l/in7n J . teoi 

/.n r n n í n n •-nwcs 

se p uo! í 1 o 
iç<un! 

o 
I referido Alfredo Sanches Har- limtiru c" Piíçci'-. do i 

.Marco c!r 

A S S I N A T U R A S 
Ano 36$00 
Estrnj, e Ai'. ,Or. 65$Ô0 
Africa Ocidental >t?$0Q 

i jona de Freitas que se encon- j -^arco de l!>2o. 
I ira ausente do seu domicilio, j O Presidente, Mário òAl-
i Pelo presente são citados i I n e : ~ a -

-rv^icr.np^ , r..,!, - -- - - » " pjarsquer creclorcj uteertoa 
qce se julguem com direito 
aos mesiÂos bens e bem as- \ contra-se á vend? 

A Gazeta ôe Coimbra en 
1 f^.-ln.' 

sim quaisifuer Oijtr. t' os qnicvqfue?. 

Iim 10 de Abril p.o f o e dias se-
guintes, ás I 1 horas na estação (les-
ta Companhia cm Lisboa, C-ans dití 
Soldados, r crn virtude A\-; -o ,jo 
Publico A n o !3'í do '.'."> <!•- Jiijiiu |i " 

X í V 0- '-'o Attiyo M-l.o da laiiía ' jcial 
i di.i Aitigo 'l o il.i f««it., ;(•-

t-obir. iii i /<l ' Ai-csiorui'... pioi.cdcr -.r Íih .i v.;ii 
a, a juro módico, j <,a <;"> l'astn publica dc lo.los u-

Dirigir a Acácio Xavier dc Andrade. | messas incursas nos respectivos pra-
Snnio Ant mio dos Oiivnis. X | 7-os ',0'Tn como de outros volumes não 

piano para estudo, ven- I Aviss-se, póitanio. os respf.c!;-,-(« 
í l í l i i l (!('•-<-,(-. Cíillirtbé. na casa í ' <'rt«ia«atari.n. de que j-odew». i.lnd.i . ; ietiral ur., tiauand -í o -.cu d.-í.ito á tnboleta Modista. C o n i p a n l l i o ; p

4,io q u c l e r i l0 ,le (!iti. 
ijir-sie á Repartição de Reoiainactí-es 
c investigações na e s t a i . d o Caes 
do« Soldados. •« tvji, os dias fir.ij 
• do mesnio mez, dar. 10 ai li horas 

O leilão reaiK.a-6© no Atmotsai 
si trado ao Tim do tr.'o!hs n.o i d?, ri-

quartos corn ou sem 
tóviía Nobilia, cu parte de 
i.iisa coniplctarnenle mobila-
cid, aluga-se. Calhabt, na 
casu !4—?'<-••" •< I i1::•;>.-.!_i Mo-
dísta. X 

Ci.ilçuda de SFinta ApoLmi."., deirout 
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GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Abril de 1928 

A CIDADE 

Palacio da Instica 
Já ontem ficaram instalados no 

antigo palacio Ameal, os cartcrios da 
l.a vara eivei. 

Socleilafls Fiisii írepicc-A^s-
raiea 
0 turso do III ano jurídico, por 

mtermedio do seu ilustre professor, 
sr. Dr. José Alberto dos Reis. ofere-
ceu á Sociedade Filantropico-Acadé-
mica, a quantia de 173$20. saldo q-ue 
lhe ficou da sua excursão ds estado 
a Évora. 

Aíropelâíieslas 
Projdrro da estação de Coimbra 

B, foram atropelados por uma camso-
nette, Mário Rodrigues, de 15 anos, 
e Roque Marques, de 14 anos ambos 
desta cidade e empregados no co-
mercio. 

Ficaram feridos na cabeça tendo 
recebido tratamento no Banco do 
Hospital, 

Eom o crsnea íracíiiíáils 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Aquilino Gomes Ferrão, 
de 56 anos. oficial dc deligencias da 
extinta comarca de Montemôr-o-Ve-
lho, que na Lamarosa foi agredido á 
pedrada, fracturando-lhe o craneo. 

Â t m M 
Na noite de domingo, recolheu a 

uma enfermaria do Hospital da Uni-
versidade, Francisco Ventura, de 20 
anos, do Arieiro, onde, numa desor-
dem, foi atingido com uma facada no 
/oca?:, sendo também agredido á pau-
lada. 

Como autores da agressão, foram 
presos Antonio dos Santos Baptista, 
e Francisco Ferreira, aquele fogueiro 
e este condutor dos clectricos; 

Tem estado nesta cidade uma ex-
cursão de alunos do T.o ano do Co-
légio Militar, acompanhados por vá-
rios dos seus professores, entre eles 
o coronel sr. Correia dos Santos. 

Agressão 
Foi preso Saul Duarte, de 39 anos, 

pintor, por na rua Nova, ter agredi-
do Julia Menezes. 

Policia ãe Investipçãe 
Pelo sr. dr. Beça Aragão. Juiz-

Director da Policia de Investigação 
Crimina! foram ontem efectuados os 
seguintes julgamentos 

José Correia, solteiro, de 18 anos, 
trabalhador, de S. Martinho; 

Joaquim Carvalho, solteiro, de 20 
anos, aprendiz de pedreiro, de S. 
Martinho ; 

José Pinto Lopes, solteiro, de 19 
anos, aprendiz de pedreiro, de S. 
Martinho; 

Francisco Bernardes, solteiro, de 
19 anos, trabalhador, de S. Marti-
nho, todos pelo crime de assuada, 
tendo sido condenado o primeiro na 
multa de 110$00, que pagou e os res-
restantes absolvidos; 

Saul Duarte, solteiro, pintor, dc 
39 anos. dc Coimbra, pelo crime de 
ofensas corporais, sem ferimentos 
tendo sido absolvido 

ÃBtoffisvel Cievrolei 
Meie io 192? 

Em perfeito estado de con-
servação, calçado de novo. 

Vende-se em oonta. 
Tratar, na rua da Sofia, 

n.os 80 e 82. 2 

Footbal 
A selecção úe Ceintàra é Mlida 

pelo do Porto por 3 a 

Coimbra conseguiu, no I! maich 
eom a selecção do Porto, o mesmo re-
soltado do t .o encontro realizado a 
época passada naquela cidade. 

A nossa selecção que aníe-ontern 
jogou foi constituída de uma maneira 
lonqe de corresponder ao vjlor real 
do football de Coimbra. 

Com a ausência da maioria dos 
azes, uns por doença, outros por cas-
tigo, a r.ossa selecção íez um resulta-
do, que se pode classificar de bom. 

Os rapazes de Coimbra sensivel-
mente enfraquecidos, resistiram com 
uma energia estupenda, á magnifica 
selecção adversária, constituída pelos 
melhores jogadores portuenses. 

No mafeh de ar.te-ontem verifi-
cou-se bem, que os elementos da 
nossa seleção jogaram sempre com 
uma vontade indomável, para que a 
nossa terra fosse honrada. 

E conseguiram-no. 
Merecem toda a n jssa admiração 

e todas as nessas homenagens. 
justo se torna destacar de entre 

todos a forrridavel exibição de Fer-
nando Alves, o jovem guarda rede 
do club da Alta. 

A seleção do Porto evidenciou 
uma superioridade flagrante, durante 
toda a partida. 

Dominou com ceria insistência 
durante todo o l.o tenpo e no ultimo 
quarto de hora. 

Os nossos seleccionados conse-
guiram igualar no principio cia 2.a 
parte cujo premio foi o goal alcan-
çado por Albano. 

O publico delirou e tributou gran-
diosa manifestação aos nossos seie-
cionados. 

O Porto fez dois gcalz na l.a par-
te, por intermedio de Acácio Mes-
quita, Coimbra marcou na 2.a parte-
Foi Albano num grande esforço, que 
baieu Siska, imparave!mente. 

A 3 a bola do Port também 
meiida por Mesquita. 

Do Porio agradaram Hall, Luzia, 
Albano Pereira, Acácio Mesquita e 
Francisco Carvalho. 

De Coimbia Fernando Alves o 
melhor dos 22, Trindade, Monteiro, 
Eduardo e Faria. 

Arbitrou com regular.dade Ar-
mando Sampaio. 

Os teams apresentaram a seguin-
te constituição : 

Porto; Sisha, Luzia c Oscar; Se-
queira, Coelho da Costa e Pereira ; 
Carvalho, Hall, Mesquita, Simplício 
e Fonseca. 

Coimbra; Alves,Trindade e Eduar-
do; Monteiro, Mizarela e Albano; 
Guerra, Ferreira, Alvaro, Faria e 
Amaral. 

A Associação de Footba'1 do Por-
to, teve a amabilidade, que muito nos 
cativou, de vir cumprimentar a 
nossa redacijão, por um dos seus di-
rectores que acompanhou o team da-
quela cidade. 

A Gazeta ôe Coirr.bra agradece 
penhorada os cumprimentos recebi-
dos e saúda a cidade sportiva do 
no rte. 

Semana Santa e Feira m Milla 
A C. P. fará o serviço especial 

combinado com a Empresa Automo-
bilista Internacional por ocasião des-
tas festas. 

Os bilhetes de ida e volta serão 
a preços reduzidos e válidos na ida, 
de 26 de Março a 20 de Abril e re-
gresso aié 25 de Abril 

Os preços em l.a classe serão: 
de Lisboa a Sevilha, Esc. 125$75 e 
Pesetas 30 ; e em 2.a classe : Esc. 
93$30 e Pesetas 30. O preço total 
dos bilhetes é cobrado em moeda 
portuguesa. 

E' concedido a cada passageiro o 
transporte gratuito de 30 quilos de 
bagagem. 

O serviço de comboios rápidos 
será diário sendo a partida de Lis-
boa ás 8 da manhã e chegada a Vila 
Rial ás 15.36. A partida de Vila Rial 
será ás 16 horas e chegada a Lisboa 
ár 23.20. Estes comboios teem sobre-
taxa de velocidade. 

Nestes comboios ha serviço de 
restaurante. 

Para as restantes condições ver 
o cartaz anunciador. 

fi comercie 
OS srs. Costa Dias e 

a seus fiíhos. pro-
prietários da casa de L. M. 
da Costa Dias fy Filhos, Li-
mitadf», foram entregues as 
medalhas de ouro e de prata 
com que foram premiados na 
Exposição do Rio de Janeiro 
de 1&22-1923, onde ejeposeram 
artigos de confeitaria. 

Como se sabe, esta casa 
que exerce em Coimbra as in-
dustrias de confeitaria e tor-
refação e moagem electro-me-
canica de café, cevada e chi-
cória, é uma das melhores no 
genero, que em Portuga! exis-
tem, sendo, pois, natural que 
tivessem sido premeados na-
quela exposição, pela ejíceien-
cia dos seus productos, mer-
cê porque os felicitamos. 

RECENTEMENTE, sofreu 
grandes transformações 

de molde a torna-la um esta-
belecimento modelar, a casa 
de modas, camisaria, artigos 
de ioiiete, João Mendes, Limi-
tada. na rua Ferreira Borges. 

E* de notar que este con-
ceituado estabelecimento, ioi 
o primeiro que, 110 genero, se 
fundpu cm Coimbra, e que no 
sortido de novidades e modas 
é um dos que apresenta as 
mais recentes e modernas 
creações; por isso, continua a 
merecer a preferencia e a con-
fiança do hig-lif de Coimbra 

•S * :ic 
&EALISA-SE amanhã a 

inauguração do novo 
Stand, no Largo Miguel Bom-
barda, de que são proprietá-
rios os srs. Gouveia fy C.a, 
estabelecimento que bem pode 
considerar-se um dos melho-
res no seu genero, e que mui 
to honra esta cidade, 

1 1 0 1 LOPES QUARESMA 
ADVOGADO 

R. HO SGÍÍ3. 7G-1/-E-
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Carla M Lonsi 
LOUSAN, 2 8 . - A eleição presi-

dencial despertou, neste concelho, 
bastante entusiasmo. O tempo apre-
sentou-se chuvofo, não imtcdindo, 
comtudo, que o eleitorado, sobretudo 
o eleitorado republicano, concorresse 
largamante ás urnas. 

Os republicanos da Lousan, que 
ocupam, presentemente, altas posi-
ções no concelho, intepessaram-se 
largamente pêlo acto eleitoral. 

Os monárquicos prometeram o 
seu apoio na eleição do Presidente 
da Republica. Sabedores, os repu-
blicanos, dessa atitude, fizeram ca-
rimbar as suas listas com um viva á 
Republica. 

Verificou-se porém; que a gran-
de massa eleitoral, ící movimentada 
pelos republicanos de quem depen-
deu, quasi exclusivamente, o resulta-
do da eleição. 

Os números falam claramente. 
Não são afirmações uo ar. O resul-
tado da eleição na assembléa eleito-
ral da Lousan, foi o seguinte ; 

Listas republicanas, isto c, carim-
badas com viva a Republica : 750. 

Listas monarquicas. isto é, listas 
brancas, VI. Dr. Antonio José dc 
Almeida, Dr. Afonso Costa, 1. 
Listiis inutilisadas, 2. lota), 7G9. 

Donde se conclue, claramente, 
que o resultado brilhante da eleição 
se deve ao eleitorado republicano. 

O prometido apoio do eleitorado 
monárquico não passou duma ilusó-
ria promessa. 

Resta acrescentar que, nas ou-
tras assembléas do concelho da Lon-
san. sucedeu precisamente o mesmo, 
sencio o resultado da eleição em todo 
o coucelho, de 1.56'. votos, dos quais 
l.^iil foram listas republicanas, e 
apenas 1^3 monarquicas- • C. 

TRIBUNAIS 

Liaçãií 
S e s s ã o de 31-IÍÍ-2S 

PASSAGENS 

Soure — Manuel Rebola e mulher, 
contra Joaquim Marques Lea! e mu-
lher. 

Passou píira o sr. dr. A. d Aragão 
Ancião —O M. P. contra Marij 

de Jesus e outros. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Coimbra — A.ntonio Teixeira e mu-

lher. centra Manuel Dias e mulher 
e outros. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Aveiro — Jacinto Carlos e mulher, 

contra José Rodrigues Marçalo e mu-
lher. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Figueira da Foz — A Camara Mu-

nicipal da Figueira da Foz, conira a 
companhia Industrial c Mineira de 
Portugal. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 

Agueda—Sergio Gomes dos San-
tos, contra João Marques Dias e 
outros. 

Negado provimento. 
Coimbra (2.a Vara) —O M. P. 

contra Antonio Maria Canário e mu-
lher. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã — Manuel Olegário Ne-

ves. contra Amadeo de Morais. 
Confirmada a sentença. 
Seia—Antonio Cardoso, contra 

José de Almeida Roque e mulher. 
Revogado a sentença. 

Vendem-se duas moradas pe-
gadas. com quintal, muito pro-

yimo da Universidade. Teem lindas 
vistas e bom rendimento, pondendo o 
rez do chão servir para padaria, para 
o que tein fcrric proprio. 

Trata-se no escritorio do advoga-
do o ejí.mo sr. dr. Cnsfro Piía, Rua do 
Visconde da Luz, CO, 1 .o. 3-a 
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PubHca-se ás terças, quintas e sábados 

ASSISTÊNCIA AOS TUBERCULOSOS !M C9IMBBA 

pau § 
QUE se vai passando 

com a hospitaliza-
ção dos tuberculosos excede 
tudo quanto de incongruente, 
de contraditcrio e de absurdo 
se pode imaginar 

A citiÍLide de certas colec-
tividades que se arrogam o 
direito de representar as for-
ças vivas da cidade — quando 
elas nesta questão paiecem 
os melhores defensores das 
forças da morte — essa atitu-
de assombra pela sua ligei-
resa, versatilidade e incons-
ciência. 

lia perto de dois meses 
que as referidas colectivida-
des andam tomando posição, 
ora num sentido, ora no opos-
to. encobrindo quanto podem 
as determinantes das suas 
marchas e contra-ir archas, 
não afrontando com qualquer 
razão seria o ataque dos ad-
versai ios, mas insistindo sem-
pre com o Governo para que, 
sem ouvir a voz dos compe-
tentes. decida rapidamente a 
questão contra os interesses 
da cidade e da saúde publica ! 

Não queremps magoar nin-
guém e porisso não diremos 
que ha má fé da parle de 
quem quer que seja. Não! 
Mão acreditamos, porque é 
impossível, que haja criaturas 
ilustradas que sacrifiquem a 
caprichos de opinião o bem 
estar, a saúde e a própria vi-
da de centenas de milhares 
de criaturas, que hoje vivem 
e morrem na miséria e a 
quem era ião fácil levar con-
forto e socorro, e até a mui-
to" livrar da morte! 

A responsabilidade de ca-
da um dos representantes da-
quelas colectividades é muito 
diversa e necessária se torna 
discrimina-la. 

Ha nelas dois médicos, 
que não podem entranhar que 
aqui citemos os seus nomes 
e apreciamos os seus actos, 
porque em publico estão agin-
do em oposição ao que nós 
julgamos ser os interesses 
mais vitais da cidade. 

Esses médicos são o sr. 

Prof. Bissaia Barreto e o sr. 
Inspector de saúde Dr. Vi-
cente Rocha. 

O sr. Pref. Bissaia Barre-
to, quando a Comissão de re-
clamações da cidade tratou 
de escolher edifício para a 
hospitalização dos tuberculo-
so?, foi consultado previa-
mente pelo sr. Tom az da Fon-
seca sobre se concordava com 
que esse edifício fósse o de 
Santa Teresa. 

O sr. Prof. Bissaia concor-
dou com essa escolha e aque-
le sr. fez a respectiva propos-
ta ern sessão da Comissão 
sem que os representantes 
das colectividades presentes 
manifestasse qualquer oposi-
ção. 

Continuou o sr. Prof. Bis-
saia mantendo esta mesma 
opinião, assentindo nas dili-
gencias que o sr. Prof. An-
gelo cia Fonseca e outros an-
davam fazendo para a efecti-
varem. 

Já muito tarde, porém, e 
sem que ninguém se aperce-
besse dos motivos da sua re-
viravolta, o sr. Prof. Bissaia 
Barreto sparece-nos enfilei-
rando ao lado das colectivi-
dades que com medo das 
poeiras; da desvalorisação 
dos prédios e do fantasma 
dum hospital de tuberculosos, 
trataram de se opor á ceden-
cia do edifício de Santa Te-
reza, incitando com as auto-
ridades militares locais a que 
dessem informação desfavo-
rável á consulta do ejc.mo Mi-
nistro da Guerra. 

O sr. Prof. Bissaia Barreto 
que, como Prof. de Medicina, 
tinha restricta obrigação de 
esclarecer aquelas colectivi-
dades, não teve pejo de subs-
crever falsas doutrinas, que 
só encontram explicação nos 
preconceitos populares! 

Aquelas e outras razões, 
que não tinham qualquer fun-
damento, naturalmente p o r 
isto mesmo, ficaram quasi 
ocultas, c o m m e d o de se 

revelarem, e foratn-se resu-
mindo no naóa, donde tinham 
surgido, á medida que o bom 
senso e os elementares rudi-
mentos da sciencia os foram 
batendo cm brecha. 

Cerca de Í5 ou 20 dias 
depois cieu-se a visita dos Mi-
nistros a Coimbra e as refe-
ridas colectividades, com o 
sr. Prof. Bissaia á frente, lo-
go aproveitaram a ocasião 
para entregarem ao sr. Minis-
tro da Guerra uma represen-
tação ern que continuavam a 
pedir a recusa do ediíicio de 
Santa Tereza, mas agora já 
por motivo de lucubrações, as 
colectividades d e s c o b r i r a m 
que os hospitais de tubercu-
losos devem ficar fora das ci-
dades e que a passagem dos 
doentes do edifício dos Laza-
ros para o de Santa Teresa 
não Representava mais do que 
um simples deslocamento dos. 
tubérculo? os! 

O sr. Prof. Bissaia Barreto 
obândonou por completo as 
primeiras razões invocadas, 
sem diz?r porquê nem porque 
não, e ei lo, agora defensor 
do hospital, noíe-se bem, fora 
ôa cióaàe. 

E, era tanta a consciência 
com que se fundamentava es-
sa representação ao Ministro 
que nunca a deram ao publico! 

Muito seguros estavam os 
seus signatários da doutrina 
que defendiam para tão cui-
dadosamente a esconderem! 

Ainda havemos um dia de 
Cf.ir em cima das razões ale-
gadas, afim de que todos ve-
jam quanto vale a defesa 
duma causa mais do que in-
feliz, porque poderá ser a 
causa da desgraça de milha-
res de pobres vitimas da tu-
berculose! Neste momento, 
porém, não lia necessidade de 
o fazer porque o sr. Prof. Bis-
saia Barreio e as colectivida-
des., com a mesma ligeireza 
com que tinham abandonado 
as anteriores posições, tam-
bém d e p r e s s a desertaram 
desta. 

Com efeiio, oito dias pas-

sados, na vespera da eleição 
presidencial, as colectividades 
afifaram profusamente na ci-
dade uns placaròs, em que o 
povo viu por sina! um artifí-

! cio para amortecer n campa-
| nha anti-tuberculosa, nos quais 
i se defendia a adaptação dos 
i Lazaros a hospital de tuber-
' culo-ios. 

Ha oito dias, a5 colectivi-
| dades com o sr. Prof. Bissaia 
! á frente, queriam o hospital 

ióra da cidade : Santa Teresa, 
' embora no estremo iimite da 
j cidade e dum bairro que por 
| enquanto não tem população 
j mais densa do que qualquer 
| aldeia, não servia porque era 

muito central; agora, preconi-
j sam a adaptação dum edifício 
| que está no coração da cida-
| de, a cavaleiro por assim dí-
j zci dos pobres casebres da 
| visinhança e do próprio Liceu! 

O sr. Prof. Bissaia Barreto 
! tem conhecimento desde ha 
\ muito tempo que a Associação 
| dos Médicos do Centro de 
| Portugal condenou a hospita-
j lização dos tuberculosos nos 
j Lazaros, e que igual opinião 

deveria ser a da Faculdade 
de Medicina visto que grande 
numero de professores acom-
panhou o voto da Associação 
dos Médicos; como é pois 
que não tem pejo de se mani-
festar em contrário das corpo-
rações competentes, serti adu-
zir quaisquer rabões, e para 
mais repudiando as sua3 pri-
meiras afirmações? 

Supõe porventura o sr. 
Prof. Bissaia Barreto que ao 
publico passa despercebida a 
contradança das suas opi-
niões ? 

Mas ha mais! 
tia dois dias a Faculdade 

de Medicina, afim de satisfa-
zer um pedido da Associação 
Académica e dos alunos do 
5.0 ano Médico convocou uma 
reunião do seu Conselho para 
se tratar deste assunto. 

O sr. Prof. Bissaia Barreio 
assistiu a essa sessão, como 
era do seu dever. Também, 
co.no era da sua obrigação, 
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Da Setta óa Estrela ao Ca-
ramulo — Pontos óe vista eco-
nómico-turísticos. 

A' venda em Lisboa, 
Seia e em Coimbra na 

TABACARIA PATRIA 
Preço 10$00 

MUITOS séculos decor-
reram já sobre a 

roda dos tempos depois que 
a Judeia viu acender no seio 
do seu povo essa estrela for-
mosíssima que fulgurou imor-
redoura no mundo. 

Tantos séculos decorridos 
se mergulharam já no abismo 
do passado desde que na Ju-
deia se alevantou essa coluna 
de bronze, que pousava sobre 
a terra a base e devassava 
os ceus com o seu capitel in-
grinaldado, em procura da 
sua origem. 

Dezanove séculos são pas-
sados depois que desabrochou 
essa flor e^pontanea—Jesus 
de Nazaré. 

Tudo eram trevas, tudo 
era imperfeito, mas o apareci-
mento do Homem-Deus criou 
uma era imortal estreada por 
lagrimas do Presepe e encer-
rada pelo sangue do Golgota, 
que derramou no meio das 
nações numa torrente de luz 
e verificou a grande regene-
ração da humanidade. 

Abriram-se as portas do 
Cenáculo e o espirite do Se-
nhor caminhou pela superfí-
cie do globo, reformando os 
costumes. 

As palavras santas foram 
ondas de néctar, que inunda-
ram os corações e desprende-
ram um sorriso nos lábios do 
oprimido, que, por instinto, 
advinhou a liberdade no seio 
do Cristianismo. 

Foi então que se desen-
volveu por todo o mundo a 
grande majíima do enviado 
do Senhor: «Ama o teu se-
melhante». e nessas*palavras, 
que já Moisés havia pro-
nunciado, mas que estavam 
esquecidas, foi plantada a pe-
dra angular, o cimento da fra-
ternidade e da moral. 

Assim se viu o grande 
curvar-se e o pequeno erguer-
se numa onda de amor. 

O Paganismo apertava os 
membros da Sociedade, esma-
gando uns contra os outros, 
mas o Cristianismo emanci-

pou os escravos, consorciou o 
poder com a razão, com a ca-
ridade e como o amor. Os 
prémios da virtude abriram 
o caminho para as dignida-
des. 

A doutrina do Verbo era a 
voz da Primavera quí falava 
ao roble da montanha e á 
gramasinha do vale. E o fi-
lho de Deus não se cançava 
de pregar no meio das turbas 
que «o homem é o irmão do 
homem ». 

Vinte séculos tem já de 
vida a crença de Jesus e cada 
dia passado tem sido um pas-
so na estrada do adianta-
mento-

Que grande e soberba 
obra foi o papel que Cristo 
veio desemponhar na terra! 

Que ejítraordinaria foi a 
sua missão perante os ho-
mens 

O Evangelho abriu-se en-
tre a inocência dos selvagens 
e asteando-se o sinal da Re-
denção entre um poío sim-
ples e um mundo novo, sur-
giu em volta desse sinal, qae, 
de pelourinho infamante su-
biu ás cupulas dos editicios, 
aos brazões dos guerreiros e 
aos zimborios dos templos. 

Rebentou, frondosissima a 
arvore do Evangelho, e uma 
voz suave e carinhosa fez ou-
vir mais inergicas as palavras 
da antiga lei: «Vós amareis 
o Senhor Deus de todo o 
vosso espirito», e eis aí está 
o primeiro e o maior manda-
mento». «Vós amareis o Vos-
so projdmo como a vós mes-
mo », eis o segundo manda-
mento. 

Todas as leis dos profetas 
são encerradas nestes dois 
mandamantos. 

A mulher era escrava e 
foi Jesus que a libertou. 

(Comemora nesta época a 
Igreja o maia comovente feito 
que ela relata nas paginas da 
sua Historia. A Morte, a Pai-
xão e Resurreição de Cristo 
enchem o mundo de exemplos 
de bondade e de amor. — D. 

(Continuação da pagina anterior) 
semelhante proposta quando S. 
Ep.a a apresentou na reunido óas 
Forças Vivas .. . onóe não estive. 

E' falso que tivesse feito quais-
quer afirmações ou praticado quais-
quer actos que representassem a 
defesa óe Santa Tereza pata hos-
pital óe tuberculosos. 

A minha opinião foi pois, sem-
pre contra Santa Teresa. 

E' falso que tivesse óeipaóo fu-
gir qualquer ensejo óe emitir na 
Associação óos Méóicos a minha 
opinião sobre a Assistência aos 
Tuberculosos cm Coimbra, visto 
nunca ter recebióo convite algum 
para qualquer sessão, óestinaóa 
ao estuóo óe tal assunto. 

E' certo que o não óiscuti 
no Conselho óa Faculóaóe óe Me-
óicina e já agora queira sabe•» 
como os factos se passaram; havia 
sióo chamaóo para Luzo na manhã 
òo óia óa Congregação, chamaóa 
urgente e com o peóióo instante 
óe seguir no rápióo óo meio óia ; 
porque óesejava conhecer os pon-
tos óe vista que nela iam ser apre-
sentaóos, marquei a partióa no sud 
c porque os trabalhos proseguiam 
ainóa á hora óeste comboio, em-
bora, contrariaóo, óeceói-me a par-
tir sô ás 5,U8 óa Estação Velha. 

Já óepois óas 5 e meia horas, 
anunciei ao sr. Director óa Facul-
óaóe óe Meòicina que um serviço 
inaóiavel me obrigava a retirar e 
que, se o Conselho óesejava resol-
ver já o assunto óa oróem óo óia, 
requeria que se proceóesse á vota-
ção imeóiata óa proposta V. C., 
além óe evffar a Jinterrupção óos 
trabalhos por falta óe numero, após 
a minha saióa. 

Como se vê pratiquei um acto 
óe requintaóa consideração pelo 
Conselho, visto ter poóióo ausen-

• tar-me sem qualquer explicação, óo 
que resultaria o acabamento óa 
Congregação por falta óe quorum. 
A proposta V. C foi aprovada pe-
los srs. Drs. Almeida Ribeiro, Viei-
ra de Campos, Alvaro de Matos, 
Feliciano Guimarães e Egidio Aires 
que, como se sabe, formam uma 
maioria sempre firme, inamovível e 
itempre obediente ao sr. ór. Vieira 
óe Campos. 

Deu-lhe também a sua aprova-
ção o sr. Prof. Angelo óa Fonseca, 
quer dizer foi aprovada por unani-

midade menos um, como se diz em 
linguagem oficial lá na Faculdade 

Depois de terminada a discussão 
e depois de feita a votação e já quan-
do abria a porta pata me retirar, o 
se Dr. Almeida Ribeiro diz: ,;e V. 
Ep.a quere fazer algumas conside-
rações pode ptolongar-se o Conse-
lho até ámanhã... 

Não é pteciso, respondi, enco-
lhendo os ombros, a discussão ter-
minou já e a votação está feita; tor-
na-se por isso desnecessário a per-
óa óe tempo e ele é-me tão neces-
sário para coisas úteis ... 

Só me decido na vida por moti-
vos legítimos e esses não os escon-
óo: quanóo me chegou ás mãos o 
n.o 2175 óa Gazeta estavam impres-
sas as razões que me orientaram 
nestes assuntos e que apresenta 
ao granóe publico desapaixonado, 
sem partis-pris, que óeseja conhecê-
los encatanôo-os por toóos os la-
dos sem interesses ocultos e sem 
propositos reservaóos. 

Eis a serie óe factos cuja ver-
dade era preciso repor: óe resto, 
apreciações, juizos, comentários, in-
terpretações erraóas e atitudes de-
turpadas numa tentativa, não con-
seguida, de magoar não contam 
por ora. 

Quem sabe até se estas mesmas 
agressões, pela sua origem, não 
são a verdadeira consagração do 
meu procedimento ... pois se ha 
tanta gente que só consegue ofen-
óer elogianóo . .. 

De mais é nosso propósito por 
enquanto não « responóer a provo-
cações óe quem tenta por toóos os 
meios levar-nos para o campo óas 
retaliações óe caracter pessoal. 
Trata-se duma questão de que de-
pende a vióa óe muitos óos nossos 
semelhantes e que, portanto, nos 
recusamos a perturbar com inci-
óentes irritantes, nascióos óe ruins 
paixões -. 

De V., etc. — Bissaya-Barreto. 

P. 5. — Publicou também o seu 
jornal uma carta assinada J. T. F. 
Não merece resposta. — B. B. 

Coimbra, 3 de Abril de 1928. -
.. . Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra.— Em resposta á nota oficioso 

Em memória óo Mártir 
óo Gólgota, óaquele que, por 
amor óa Humanióaóe, óeu a 
sua vióa em holocausto, o 
nosso jornal costuma abrir, 
toóos os anos, uma subscri-
ção a favor óaqueles a quem 
a sorte menos favorece, a 
favor óos infelizes e óos des-
protegidos. 

Abençoaóos os que so-
frem !... exclamou Cristo. 

Abençoaóos, porquê? 
Porque é óeles o reino óos 
ceusí... Mas, se nós nos 
óevemos amar uns aos ou-
tros, se nós óevemos prati-
car o altruísmo sob toóas as 
formas, não virá essa ben-
ção para os que sofrem cair 
sobre as cabeças óaqueles 
que procuram minorar-lhes 
o sofrimento — não lhes dan-
óo um ceu na terra, é certo 
— atenuanóo - lhes as do-
res ?••• 

E a miséria é tanta!... 
E' tanto o sofrimento!... 
E' vê-los passar, rotos, 

esfomeaóos, tirilanóo óe frio, 
votaóos á miséria... 

Eoi para isto que Cristo 
verteu o seu sangue no Cal-
vário? Não, não foi! 

Porisso, a Gazela de Coim-
bra, reatanóo as suas traói-
ções, e em nome óa Cari-
óaóe, abre uma subscrição 
óestinaóa a óar uma Pascoa, 
menos triste e mais feliz òo 
que costuma a toóos os que 
sofrem. 

Quem nos quere ajuóar ? 

Anónimo J. M. da Costa 5$00 
Por determinação do fa-

lecido J. A. P. B 100$00 
Anónimo 50$00 
J. C. F. N 9$00 
T. Graugés 10$00 
Anónimo 3$00 
Hafiz 5$00 
U m estudanle . . . . 20S00 
Anónimo 10$00 
Uma penhora . . . . 100$00 
Anónimo 1005500 

Soma . . . 412$00 
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Como nos anos anterio-
res a GAZETA DE COIM-
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Por Severo Faria 

NOVE D'ABRIL- -

RINCIPIARAM já as 
obras de transforma-

ção do marcado, andando-se 
a terraplenar o terreno para 
os t&boleiros que vão s«c fei-
tos na encosta para venda de 
hortaliças, frutas e flores. 

O sr. dr. Mário d'Almeida, 
digno presidente da comissão 
administrativa municipal, teve 
a amabilidade, que muito agra-
decemos, de nos ejipôr o pla-
no das modificações que ali 
vão ser feitas, aiirmando-nos 
s. que o mercado irá ficar 
com muito melhor aspecto, 
muito mais comodo e decente. 

Alem dos novos taboleiros, 
desaparecerão as barracas da 
venda de carnes e outros ge 
neros, bem como uns telheiros 
que ali ha para venda de vá-
rios artigos. 

Vista a impossilidnde de 
obter verba para o novo mer 
cado, é muito bem entendido 
que se façam no actual todas 
íis possíveis modificações, que 
a comissão administrativa ten-
ciona levar a efeito. 

Mais nos disse o sr. dr. 
Mário d'Almeida que será fei-
to novo pavimento no merca-
do e que as obras se farão 
com toda a possível urgência 
e não com aquela morosidade 
que é tão notoria em Coim-
bra. 

A rua Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes será alargada 
com mais 6 ou 7 metros. 

Tem o sr. dr. Mário d'Al-
meida a opinião de quç mais 
convém ao publico a constru-
ção de dois mercados peque-
nos, do que fazer um mercado 
único e grande. 

da Direcção dos Hospitais e visto que 
nela sou ameaçado com as conse-
qnencias da lei, cumpre-me declarar 
que aguardo serena e gostosamente 
a solução que a mesma Direcção 
queira tomar em face da minha carta, 
e ao abrigo da lei, tomarei a minha 
defesa no campo para onde me leva-
rem, cumprindo-me no entanto escla-
recer, que naquela nota oficiosa é 
deturpada a minha carta e acrescen-
tando mais, que quem diz a verdade 
não recéia as aonsequencias óa lei. 

De resto, é mesmo assim a melhor 
maneira de se apurarem as verdades, 
e pode ser que outras e talvez mais 
graves para o prestigio e decoro dos 
serviços hospitalares, surjam no de-
correr da questão. 

Sem mais, sou de V. — O filho 
• 'um pobre que morreu tuberculoso, 
Humberto Ribeiro óa Cruz. 

•ATOVE ò'Abril — quiri-
V ia-feira óe Patyão, 

almas óe luto e som ribom-
bante óas salvas chamanóo 
os corações ao recolhimento. 

E o espirito óaqueles que 
morreram, lutando com ar-
mas na mão para salvarem 
o óecôro óe uma nação óes-
sóraóa, veem toóos como no 
óia trágico em que serraram 
os olhos, formaóos como na 
hora óerraóeira, clarins á 
frente tocando á carga, baio-
netas faiscantes seguras por 
mãos cadavéricas e as pu-
pilas (bemdita resurreição 
patriótica) brilham de entu-
siasmo enquanto as balas 
fazem a ceifa em reóór. 

Um minuto óe silencio! 
— e passa a cavalgada óa 
morte, joelhos bem apruma-
óos nas abas óo selim, cor-
céis mortos também e ser-
vindo de pedestal a essas 
estatuas gloriosas, cavalga-
da de heroísmo óepois óa 
cavalgaóa óe sonho, num 
galope sem fim até á Eterni-
óaóe . . . 

As nossas almas ajoe-
lham ao recoróar tanto es-
forço e tanto sacrifício, ao 
vêr perpassar pelos nossos 
olhos, como kaleióoscopio 
colossal, o martírio óêsses 
solóaóos que souberam bem 
morrer e que verganóo ás 
necessióaóes o seu brio an-
tigo, tinham que viver em 
buracos como as toupeiras 
quanóo estavam habituados 
a vêr o sol beijar-lhe as fa-
ces, tinham que rastejar nos 
raias como reptis quan -
do os seus antepassados se 
erguiam em vôos de o guia 
e nem ao menos podiam 
olhar a morte cara a cara 
porque a máscara não lhe 
deitava vêr quasi um palmo 
de horisonte. 

Mocidade cm flor calca-
da a pés na angustia do 
combate, ansias anrestrais 
vindas óe séculos, alma s que 
mil vezes morreram e mil 

vezes ressurgiram, gente 
que fôra com D. Afonso Hen-
riques a conquistar o territó-
rio português palmo a palmo; 
pionagem óescalça e ple-
beia que pelejou ao laóo óo 
mestre óe Aviz na óefesa 
óa Inóepenóencia; aventu-
reiros que foram em minús-
culas caravelas devassar os 
segredos do mar até ao 
Oriente; multidão caótica 
que se bateu em Alcantara 
pelo Prior de Crato; solda-
dos da legião portuguesa 
nas hostes Napoleónicas; 
veteranos da Liberdade; 
componentes do C. /:. P. ou 
das Expedições ao Ultra-
mar, irmãos meus que su-
cumbiram olhos fitos num 
farrapo bicolor que repre-
sentava para eles a morta-
lha gloriosa e a Patria tão 
distante. 

E neste minuto de ora-
ção patriótica toóas as al-
mas se elevam acima do 
lôòo em que chapinhamos e 
quais pombas brancas voam 
em bando sobre a Batalha 
onóe repousam os dois he-
róis desconhecidos, cobertos 
de flores de homenagens, 
regados pelas lagrimas de 
saudade óas mães velhinhas 
e óas crianças órfãs; con-
vencióos que o seu esforço 
não foi inútil e que a sua 
morte serviu ao menos, para 
redimir culpas alheias e em 
colocar a Patria no verda-
deiro conceito das nações 
que agradecem o nosso es-
forço. 

3! IH! È [SlKfillL 
O ABEMOS que se pensa 
^ levar a efeito, no pró-

jíimo dia 25, a quarta e ultima 
representação da linda opera-
cómica «Os Sinos de Corne-
ville», que com tanto éjdto foi 
•levada á scena no Teatro Ave-
nida, por um grupo de distin-
tos amadores. 

A ca ia p o i a i o r sortido 
apresesta em artigos de novi-

pora Briides de amêndoas. 
Ur 

Todo quanto tia de mais 
eoi caixas, cofres, soar-

e i seda, metal, cha-
todeira e cristal. 

i, so as-
socar, iabríco desta casa. 

de ameodoa francesa e bombons. 
A mais antiga e acreditada no género 

Soares, Matos & C.a 
33, Rua Ferreira Borges, 37 - COIMBRA 

l . o aodar, primososo ser-
viço de Restaoraot. 

BOLOS DE FOLAR 
(especialidade da casa) 

ESTEVEha ciiasem Coim-
bra um representante 

dum jornal de Lisboa para 
tratar dos trabalhos que é 
preciso efectuar p a r a que 
Coimbra se encontre em con-
dições de bem receber os vi-
sitantes que passarem por 
esta cidade quando lerem ou 
vierem da exposição de Sevi-
lha". 

Notou principalmente, que 
Coimbra precisa atender ao 
mau estado das suas calça-
das, que é péssimo. 

Tem muita razão, porque 
a pavimentação das ruas des-
ta cidade é terrível, não obs-
tante gastarem-se lios de di-
nheiro na reforma das calça-
das. 

E' este assunto de capital 
importancia, porque não pode 
continuar a Camara a gastar 
tanto dinheiro com o concerto 
das ruas para, passado pou-
co tempo, elas se encontra-
rem novamente cheias de co-
vas. 

Não ha dinheiro que che-
gue para isto. Tem de se es-
tudar outro processo de con-
certar as calçadas e de faze-
las de novo. 

Em Coimbra não ha quem 
saiba fazer calçadas ? 

E' o que parece. 

"Oazeta de Coimbra., 
ASSINATURAS 

Ano 36$00 
Estrnj. e Af. Or. Õ5$00 
Africa Ocidental >t7$00 

A S obras de reparação 
da Ponte de Santa 

Clara, estão sendo feitas com 
tal morosidade, que, a conti-
nuarem assim, muito tarde 
estarão concluídas. 

Só o passeio lateral es-
querdo, é que se encontra 
transitavel, mas não julguem 
os leitores que é só para peões, 
pois passam por ali diversos 
animais e se não passam veí-
culos é porque a sua largura 
o não permite. 

O passeio central, consti-
tui um perigo pela forma em 
que se encontra, muito espe-
cialmente de noite, devido á 
falta de luz que não deijea ver 
os precipícios que se notam 
de um a outro lado da ponte. 

Porque se não dá maior 
actividade aos trabalhes ? 

Porque não se faz ali ser-
viço de noite para a sua mais 
rapida conclusão ? 

Adivinhas 
r v E C I F R A Ç A O da ante-

rior — Botão. 
Vejam minha triste sorte, 
Minha vida desgraçada; 
A minha infeliz família 
Ioda ela morre queimada! 

Bem sei que sou perigosa 
E que a muitos afugento ; 
Mas muitos dc mim se achegam 
Para lhes dar calor e alento. 

T G W A Í I o i m i j r a BB-
contra-se á venda m todos os 
quiosques e tabacarias. 
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Grande sortido 
Perfumes, S^elogios, 

O maior sortido 
CONTESSE, NESTEL 

Tudo proprio p a r 

NAVA 

ixas para amêndoa, Biscuts, 

e / I G F 
brindes 

CiilâC l i luz, 2 1 6 

C â S i 
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S e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s e a m a i s c o m p l e t a c o l e c ç ã o e m a r t i g o s 
f o t o g r á f i c o s . T R A B A L H O P A R A A M A D O R E S — R e v e l a g e m , I m p r e s -

s ã o d e p r o v a s . A m p l i a ç õ e s , E t c . 
E x p e d i ç ã o p a r a a P r o v i n c i a . E x e c u ç ã o r á p i d a d e t o d o s o s p e d i d o s 

N . B . =•= A f i m d e f a c i l i t a r o t r a b a l h o d o s a m a d o r e s d e f o t o g r a f i a , o t é c n i c o 
d e s t a S e c ç ã o , r e s p o n d e r á g r a t u i t a m e n t e a t o d a s a s c o n s u l t a s q u e 
l h e f o r e m f o r m u l a d a s . 

oomíi. P. dos Cetiiãnfios ele Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro del894 
A partir de 1 de Maio de 1928, 

passa a cobrar-se peio uso das retre-
tes reservadas e dos seus lavatórios, 
que ejíistem nas estações pertencen-
te ás linhas exploradas por esta Com-
panhia, a taya única de $40 por ca-
da pessoa. 

Esta importancia, que fica isenta 
de qualquer sobrela^a, será entregue, 
antes da utilização da retrete, ao com-
petente empregado, em troca do bi-
lhete estabelecido para esse eleito. 

O presente anula e substitui os 
Avisos ao Público A. n.o 88 de 7 de 
Agosto de 1920 da antiga rede da C. 
P„ B. n.o 17 de 7 de Maio de 1925 e 
C. n.o 68 de 17 de Maio de 1923, res-
pectivamente das extintas direcções 
do Sul e Sueste e Minho e Douro. 

Lisboa, 22 de Março de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

ferreira ôe Mesquita. 

r.ao e 
$ ião é Urotropina 

A n i v e r s á r i o s 

fazem anos, hoje: 
A menina Maria Teresa, filha do 

pr. Francisco de Almeida Cruz 
D. Desolinia Correia dos Santos 

« Silva 
Dr. José Joaquim de Oliveira Gui-

marães. 
Amanhã : 
D.Julieta Morais Pires Rodrigues 

<la Conceição 
Carlos Alves de Oliveira Peça. 
Sabado: 
Joaquim Abreu Couceiro. 
Domingo : 
D. Maria Augusta Duarte Silva 
Luiz Manuel da Costa Dias 
Dr. Macario da Silva 
João Duarte Pedro. 

Segunda-feira 
A menina Maria Serrado 
D. Isabel Raposo 
Coronel Severino Joaquim Gordo. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 

Partiu para a Barquinha o sr. Joa-
quim Arnaut Pombeiro. 

—• Para Lisboa o sr. coronel José 
da Silva Bandeira. 

- - Para Oliveira do Hospital o sr. 
dr. Antonio Temido. 

—Encontra-sea passar as férias da 
Pascoa, na Bemcanta, vinda de Lis-
boa, a sr.* D Elisa M. de Oliveira de 
Matos. 

— Vimos em Coimbra, onde vem í 
passar as ferias da Pascoa, com sua i 
tamilia o nosso presado amigo e dis- ! 
tinto desportista Antonio Ferreira. , 

B R I N D E S 
Linda coleção de máquinas foto-

gráficas dos melhores fabricantes. 
Variada coleção de canetas de tin-

ta permanente e entie elas a Endura, 
substituindo-se gratuitamente qual-
quer peça ou aparo que se damnifi-
que. 

H A V A N E Z A C E N T R A L 
BARROS TAVEIRA 

Rua Visconde da Luz, 2 a 6 

K 

CÂSÂ HAVANESA 
CARDOSO $ C.a. SUCESSORES 

l em sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber : 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
l i a r a brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

q adros. 
1.STUDOS para pintura. 
Papelaria c objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cr.5 dc cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
<le visita, participações dc casatnen- j 
to, etc. | 

B A I L E S 
Grúmlo npràrio 1 

RECEBEMOS CONVITEJ 
p a r a u m b a i l e q u e j 

s e r e a l i s a n o p r ó x i m o s á b a -
d o , n e s t a c o l e c t i v i d a d e . t 

O b a i l e , q u e p r o m e t e s e r 
i n t e r e s s a n t e , é a b r i l h a n t a d o 
p o r u m seyteto d i r i g i d o p o r 
o s r . L a m a r t i n e T i t o . 

"T» A M B E M s e r e a l i s a n o 
A s á b a d o , u m b a i l e n a 

{séde d o « G r u p o d o s C i n c o » , 
Sem S a n t o A n t o n i o d o s O l i -
v a i s . 

A Gazeta óe Coimbra, 
a g r a d e c e p e n h o r a d a o s c o n -
v i t e s r e c e b i d o s . 

asm* 

lililâ. 

a i l i l f l 
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a em lei es cases ceie 111 beneficio 
Nâo l i a Insecto 

que escape ao 
mor 

1 V a 

^ - V 
eá&BOssmM r&mm 

t i m 
U v j M 

m uai 
fieJC R e s e a r c h C o r p o r a t i o n 

^ e l e d a , O h l o , U . S . A . 

A veria m iodos os uens esfâsfêsiKíes 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O DISTRITO DE COIMBRA 

m a d e i r O i /?. Visconóe ó a Luz, 50-1.o 

e o angulo na et iqusta s ã o os distintivos do produto 
original "Schering". R e p a r s - s e n o s m e s m o s ao a d -
quirir Urotropina e preservar-se-há contra as falsi-
f i c a ç õ e s e subst i tutos de duvidosa pureza chímica e 
e fe i to torapeutico inseguro. Aproveitará V. Exa . a s s i m 
as v a n t a g e n s do produto original e laborado s e m p r e 
ps la c a s a Scher ing c o m as melhores matérias primas. 
30 a n n o s da exporiencia cl inica confirmam a s u p e -
rioridade da Urotropina-Schsring, para combater aa 
d o e n ç a s in f ecc io sas e e s p e c i a l m e n t e c o m o podero-
s í s s i m o des in fec tante d a s vias urinarias, biliares 
a in tes t ina is . Tubos de 20 tabletas de J/2 gr. 0022908 

f " NTE UNIVERSAL 
VesGe-se 

fíi03 Projfimo da Bai^a, re-
luuU construção recente 
dimenlo superior 
mensais. 

ren-
00S00 

E a i n a F i p i r a d a h i t 
edifício, novo, bom rendimen-
to, próxima dos casinos, com 
independencia para 2 famílias, 
vende-se por 180 contos. 

Comsra-se 
f l ? 5 c o m i | rfia s 12 divisões e 
Ltiàtl quintal, desde o Penedo 
da Saudade a!é aos Olivais. 

jej5 para rendimento com va-
.!ÒU rios andares. 

para construções em 
bons locais. 

IlíntlJ c o m c a s a habitação 
UllllQ ou casa com grande 

quintal. Arrendamento a lon-
go praso, caso não se venda. 

40 a 50 contos 
teca sobre prédios em Coimbra 

109 contos do ou em fracções 
sobre hipoteca. 

Bom negocio 
TfDÇnaSía-tlD e s , a b e l ec>mento 
iltiijiQOuG 0B com clientela 
certa e numerosa num dos 
melhores logares de Coimbra. 
Boa oportunidade de se fazer 
um bom negocio. 

m o v e i Clevrolet 
Modelo 1927 

E m p e r f e i t o e s t a d o d e c o n -
s e r v a ç ã o , c a l ç a d o d e n o v o . 

V e n d e - s e e m a o n t a . 
T r a t a r , n a r u a d a S o f i a , 

n .os 8 0 e 8 2 . 1 

Azoieije Haralo 
i V e n d e F r a n c i s c o F e r r e i r a c . 
\ M a i a , L . d a . r u a da M o e d a . X 

RUA m. PEDRO mu, n.01 -1.0 - E. - COIMBRA 
T E L E F O N E M 5 ( s u p l e m e n t a r ) 

L i t r o 6 $ 0 0 . 
V e n d e G i n j a B r a n d ã o t y 

C o m p a n h i a . 1 

b a r a t o s p a r a p e -
' u q u e n a s c o n s t r u -

ç õ e s , v e n d e m - s e n a C o n c h a d a 
e n o s O l i v a i s . 

P a r a t r a t a r , c o m A n t o n i o 
M a i a — O l i v a i s . X 

Terreal 

Tèlef. 209. 

r 
Telegramas D r o g a s lo iii k m i.i 

Preditos pitos, 
larsaceiticas e 

odes 

Veode-se 

Acessorios de Farmacia 
Fornecimentos completos pa-

ra Farmacias, Drogarias 
e Hospitais 

U m l i n d o p r e s é p i o , c o n -
t e n d o 1 6 0 f i g u r a s , u m a p r e n ç a 
d e a p a r a d e e n c a d e r n a d o r , 
u m b a l c ã o e v á r i o s q u a d r o s e 
u m a s e s t a n t e s . Q u e m p r e t e n -
d e r , p o d e v e r n a r u a d o L o u -
r e i r o , n.o 33 , t o d o s o s d i a s d a s 
1 0 á s 1 9 h o r a s . 1 

lelaaas ie Ferro 
V e n d e m - s e d u a s m e d i n d o 

3 . m ^ 0 d e a l t u r a . 
P a r a v ê r e t r a t a r n a r u a 

G o m e s F r e i r e ( C r u z d e C e l a s ) 
c o m o D r . S a c a d u r a C o r t e 
R e a l . 6 

Trsspassa-se 
C a s a d e p a s t o , r u a d a s 

A z e i t e i r a s , n .o 10. X 

Aviamento de receituário 
lo directa 

P r e c i s a - s e p a r a i n d u z i r i a 
j á m o n t a d a e d e l a r g o f u t u r o , 
p o d e n d o f i c a r c o m a g e r e n c i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . X 

•fa II illlllffiw, §11 
r 1 1 1 í \ §. 

•"•-dr W % \-M* 

JCHv 9""1* f Sfl «»%, A 1 }.L iJU\k 
àtulMàfi W 8 

mm, áb 
****** 

ír< C O i p O G G O S L i S , 4 0 

O F e r r e ó l é o m a i s e n e r -
g i c o e r á p i d o r e g u l a d o r d a 
m e n s t r u a ç ã o , s e j a q u a l f ô r a 
c a u s a . Ca i j<a , 1 5 $ 0 0 . 

E a v i a - s e p e l o c o r r e i o á co-
b r a n ç a . 

A ' v e n d a e m C o i m b r a n a 
F a r m a c i a M i r a n d a — P r a ç a d o 
C o m e r c i o , 41 , e e m L i s b o a n a 
F a r i n a d a C u n h a , r u a d a E s -
c o l a P o l i t é c n i c a , 16 . t - s * 



G A Z E T A DE 60! j 5 d e 

o r n a 

ELHO 3 P J L J 3 K X O O X M B B A 
Venda ao Publico na Secção de Retalho da 

RUA 82 

FABRICA ELECTRO-MECANICA de: Amêndoas, Rebuçados, 
Caramelos, Marmelada e Conservas de frotas. 

Torrefacção e Moagem de café, chicória, cevada e especea-
rias, pelos processos mais modernos e aperfeiçoados. 

Caies torrados c m o l t l o s c m i a t e s aladas 
RECOMPENSAS OBTIDAS : Medalhas de Ouro e Prata, na Exposição Internacional do Rio de 

Janeiro de 1922/1923. Medalha de Prata, na Exposição do Palacio de Cristal do Porto de 1904. Me-
dalha de Prata e Mensão Honrosa, na Exposição do Congresso Regional Agrícola das Beiras de 1923. 

Vendas odo § Coimbra. 
DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 

€cos S 
Noticias vindas de 
Berlim, dizem-nos 

que está tomando parte no 
Congresso de Obstetrícia, o 
Professor da Faculdade de 
Medicina da nossa Universi-
dade, sr. Dr. Novais e Sousa. 

Neste congresso encon-
tram-se representadas quasi 
todas as nações que ali man-
daram os seus melhores ho-
mens de sciencia, naquele ra-
mo médico-cirurgico. 

Portugal bem precisa de 
levar lá fóra os seus profes-
sores para, no convívio com os 
colegas de outras Universida-
des, poderem demonstrar o 
progresso do nosso ensino e a 
cultura e o talento dos que 
exercem o magistério. 

Não basta de fronteiras a 
dentro, ou entre os muros de 
uma cidade, pretender reve-
lar-se habilitações e habilida-
des que a prática facilita ou 
nos livros se pode adquirir. 

Não é o bastante. 
E' indispensável que o 

scientista moderno, que o pro-
fessor ávido da convivência 
com as novas formulas e no-
vos métodos de ensino—o que 
procura ter sempre actuali-
zada. , a sua profissão — vá 
junto de criadores de scien-
cia ou dos consagrados para 
recolher os seus ensinamen-
tos quer na exposição pessoal, 
quer na forma de actuar. 

Só assim se pode comple-
tar uma arte que a prática 
facilita" ou os livros indicam. 

-Mas- para isso também 
indispensável: 6 conhecimento 
de línguas de outros países e 
o modesto desejo de aprender 
com os maiores, com os tra-
tadistas, com os de sólida re-
putação mundial. 

O Professor Dr. Novais e 
Sousa, fazendo parte desse 
congresso, presta um serviço 
ao seu pais ao mesmo tempo 
p-estigia o instituto scientifico 
em que e^ercc o professo-
rado. 

Deve ser talvez 
assim que deve-

mos chamar aquele conceito 

nfarios 
tão conhecido que diz: — «en-
tre mortos e feridos, escapa 
muita gente ». 

Isto vem a propósito de, 
nestes últimos anos, se andar 
quasi constantemente em re-
clamações, protestos, queijas, 
por que dos altos poderes se 
legisla, decreta, ou anuncia 
isto e aquilo que pode impe-
dir a regular e metódica mar-
cha dum pacato burgo, ainda 
mesmo quando a esse burgo 
se possa aplicar o termo de 
podre. 

Porque conhecia bem a 
psicologia dos homens e dos 
factos, quando surgiam essas 
inquietantes situações que ia-
ziam movimentar as forças 
vivas, mortas e somoventes, 
dizia logo um antigo Profes-
sor da Universidade, ha pouco 
falecido, na sua voz cavernosa 
e sentenciosa : « entre mortos 
e feridos escapa toda a gente». 

E é que tal modificação 
do conhecido conceito quasi 
sempre dava certo. . . 

Í1 "flifí Porque vem aí bem 
U lllll „ próximo o dia em 
que nós costumamos a sur-
preender os olhos de certas 
pessoas tão docemente pos-
tos como as amêndoas nas 
vitrines das pastelarias, tras-
ladamos para aqui dois inte-
ressantes pensamentos sobre 
o flirt. 

Diz Michel Provins: — « é 
o verme que docemente, sem 
que ninguém o veja entrar, 
estraga o mais belo fruto. So 
se apercebem dele guando o 
fruto desprendendo-se da ar-
vare, cai». 

E João do Rio: — « o ftitt 
é como o charuto. Fornece a 
breve ilusão no seu leve fumo, 
faz mal aos que o experimen-
tam pela primeira vez, e, quan-
do se apaga, nao se torna a 
acender, porque ninguem acen-
de um charuto apagado como 
não ha quem o lume todo, com 
medo á queimadura do lá-
bio ». 

Aceite, pois, um conselho 
leitora « coquetona >»: coma 

amêndoas nesse dia e não \ 
pratique o flirt... 

Mas para que traz para a I 
rua os seus lindes olhos ? ! . . . í 

# 

Ultimamente, os au-
tomoveis ou os au-

tomobilistas, teem dado causa 
a pequenos e grandes desas-
tres. 

Raro é o dia que tais fac-
tos se não registam. 

Causas? 0 ejccesso de ve-
locidade, a imperícia dos con-
dutores desses carros e a falta 
de cuidado dos transeuntes. 

Esta cidade tem já hoie 
grande numero de automoveis 
e as suas grandes e pequenas 
artérias, um movimento de cer-
ta importancia. 

Porque se não .faz cumprir j 
a rigor, em relação aos auto-
mobilistas, o que está estabe-
lecido sobre a marcha de tais 
carros dentro da cidade e se 
não regularisa também o tran-
sito dos peões? 

Porque a frequencia de tais 
desastres só pode evitar-se, 
em muitos casos, com a obser-
vância das medidas sobre o 
transito. 

Lc-se no Primei-
ro ôc Janeiro de 

ha dois dias a seguinte noti-
cia, dada aquele diário pela 
policia do Porto: 

Quci^ou-se á policia a sr.a Rita 
de Jesus Filipe, residente em Coim-
bra, na rua Venâncio Rodrigues, con-
tra Berta dc Sousa Ferreira, actual-
mente residente cm Vila Nova de 
Gaia, arguindo-a de se recusar a 
cumprir um contracto que com ela 
efectuara para bordar uma colcha, 
ocasioaando-lhc um prejuizo de çsc. 
170%0. 

^ Não sabíamos que a poli-
cia se incumbia de factos como 
os que são referidos nesta 
noticia. 

Aqui está um prejuizo que 
se pode resolver com a pró-
pria arte de bordar. 

Por exemplo : com o pon-
to de cadeia ». 

Pare-e 

tes claras que já vemos por 
essas ruas . . . 

Emfim .. . chegou a « pa-
tifa da Primavera ». 

Ocvelá se conserve assim, 
ao menos a ver se esta « es-
tação » acerta com o Boròa 
óe Aguai 

flitn liíl fiiti «Poisson d'Avril» 
UHU m Ifii* mais completo que 
ouvimos no primeiro dia dêite 
rnes: 

— « Chegaram a um acor-
do todos os que se interes-
sam pelo combate á tuber-
culose quanto ao edifício para 
a instalação de um hospital 
para tais doentes ». 

E' de respeito a pêta !!! 

ÍIIa50anosl 

Uma queixa 

gado 
ter che-

Com urn 
bui de oiro, com as aves in-
quietas a trilar no beiral da 
nossa casa e até nas toillet-

2 de Abri l 

Comutação óe pena aos 
estudantes conóenaòos pelo 
Conselho óe Decanos. — O 
Diário óo Governo publica o 
Decreto pelo qual os estudan-
tes da Universidade condena-
das a penas de exclusão tem-
porária por um ano — de saí-
da da cidade por seis meses 
— e de detenção em custodia 
por oito dias, com perda de 
frequencia, por acordão do 
Conselho dos Decanos de 15 
de Março ulíimo, são comu- j 
tados na pena de detenção ! 
por tempo dc oito clias, po-
dendo os mesmos estudantes 
sair ás lições e exercícios aca-
démicos, uma vez que voltem 
á prisão sen» retardamento ou 
desvio. 

3 de Abril 

f abrica óe fiação e teci-
dos.— Rea!izaram-se as pri-
meiras experiências da ma-
quina a vapor destinada a im-
primir movimento aos meca-
nismos da fabrica de fiação 
estabelecida no antigo con-
vento de S. Francisco desta 
cida,de. 

Este excelente motor é da 
forçav de 150 cavalos e foi 
constfuido com todos os aper-
leiçoainsntos modernos ria fa-
brica francesa da Socicfó 
centrale óe consfruction óe 
machines, estabelecida em 
Pantin, perto de Paris. 

A inteligente direcção da 
Companhia de fiação tem en-
comendado o resto dos ma-
quinismos necessários para 
que a fabrica comece a fun-
cionar, e ojealá que isso seja 
breve, porque verá Coimbra 
realizado um dos empreendi-
mentos particulares mais im-
portantes da sua vida indus-
trial. 

5 de Abril 
Socieóaóe Recreios Dra-

máticos.— Organizou-se nes-
ta cidade urna companhia dra-
matica de que fazem parte 
alguns amadores de reconhe-
cido merecimento, tais como 
Adelino Veiga, José Maria 
Mendes d'Abreu, Justino No-
vais e outros. 

A companhia escriturou as 
dnas filhas do actor Amaro 
que já chegaram a esta ci-
dade. 

7 de Abril 
Antonio Canóióo.—A co-

missão que promoveu na igre-
ja da Lapa, do Porto, honran-
do a memoria do insigne es-
critor, Alejandre Herèulano, 
resolveu brindar o sr. Anto-
nio Candido, que fizera o elo-
gio fúnebre do nosso eminen-
te historiador, com um anel 
de doutor encerrado numa pe-
quena urna de veludo. E' de 
ouro cravejado de brilhantes, 
tendo no centro um rubi face-
tado de puríssimas águas, 

Vieram entregar-lhe o de-
licado brinde a Coimbra, uma 
comissão composta dos srs. 
José Frutuoso Aires de Gou-
veia e Manuel Vieira d'An-
drade 

8 de Abril 
O Dr. Bernaróino Ma-

chado vai entrar na vióa po-
litica.—E' candidato, nas pró-
ximas eleições para deputado 
pelo concelho de Espozende, 
o sr. Dr. Bernardino Macha-
do, considerado como um dos 
talentos mais brilhantes da 
Universidade. 

Veio ha dias a esta cida-
de uma comissão de cavalhei-
ros de Espozende, oferecer-
lhe a candidatura em nome 
dos povos daquele concelho. 

I 
P( 

A. Gazela cie 
Coimbra 
em Lisboa, na Tabacaria ES-

Ven-

TRELA DO ORIENTE -
de Santa Justa, 95 

Rua 

OR motivo das festas, 
feira e touradas em 

Sevilha, a Companhia Portu-
guesa resolveu, tornar diários 
os comboios rápidos do Al-
garve, no período de 26 de 
Março a 25 de Abril. 

Haverá bilhetes especiais 
com a seguinte validade: 

Ida de 26 de Março a 20 
de Abril. 

Regresso, chegada a Lis-
boa até 25 de Abril, aos se-
guintes preços de ida e volta: 

1.a classe, 125$75 e pese-
tas, 30,00. 

2.a classe, 93$30 e pese-
tas, 30.00. 

O preço total dos bilhetes 
é cobrado em moeda portu-
guesa, fazendo-se a conversão 
do participe espanhol a es-
cudos ao cambio anunciado 
nos avisos afifados nas es-
tações. 

Esta Companhia tem ser-
viço combinado com ótimos 
barccs a gazolina para a tra-
vessia do Guadiana entre Vila 

\ Real de Santo Antonio e 
Ayamonte e com auto-cars 
entre Ayamonte e Sevilha. 

Deste modo, os passagei-
ros que tomem em Lisboa-Ter-
reiro do Paço, o vapor que 
parte desta estação ás 8 ho-
ras, que liga em Barreiro com 
o rápido n.° 851, chegam a 
Sevilha pelas 21 horas. 

O regresso Sevilha pa-
ra Lisboa é feito em idênticas 
condições, em l'-i horas, par-
tiudo os auto-cars de Sevilha 
pelas 9 horas para chegarem 
a Ayamonte pelas 15 horas. 

O comboio rápido n,o 852 
que liga em Vila Real com os 
gasolinas que chegam a esta 
estação pelas 15,30 horas — 
parte de Vila Real de Santo 
Antonio ás 16 horas — che-
gando ao Barreiro ás 22,29 
horas, ligando com a carreira 
n.° 22 que chega a Lisboa-
Terreiro do Paço, ás 23,20 ho-
ras. 

Tanto no comboio de ida 
como no comboio de volta, ha 
wagon-restaurani, e é permi-
tida a marcação de lugares 
nas estações de Lisboa, Ter-
reiro do Paço e Vila Real de 
Snnto Antonio — para qual-
quer qestino —- nos termos da 
respectiva tarifa. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todoa 
os quiosques e tabacarias. 

Universidade de Coimbra 
NOTA OFICIOSA 

Moção aprovada por una-
nimidade no Senado Univer-
sitário, em sessão de 26 de 
Março de 1928: 

O Senado da Universidade de 
Coimbra ouviu com a maior atenção 
o que foi ejiposto pelo Senhor Reitor 
sobre a sua atitude e a conduta a 
respeito do modo como deve ser pro-
vido o cargo de Secretário Geral da 
Universidade, quando a vaga vier a 
produzir-se; e. 

Considerando que êste cargo f'\ 
pela sua natureza, o mais elevado e 
o de maior responsabilidade de buro-
cracia universitária; 

Considerando que o legislador de 
1911 previu expressamente a hipóte-
se de a esse lugar concorrerem indi-
víduos diplomados com grau de 
óoutor, o que mostra sem sombra de 
duvida a alta cotação oficia! do mes-
mo lugar; 

Considerando que nestas circuns-
tâncias se torna indispensável asse-
gurar o provimento do referido cargo 
em pessoa que reúna as condições dc 
prestigio e de autoridade necessá 
rias para a boa ordem e disciplina 
dos serviços colocados sob a superin-
tendência directa do funcionário em 
questão; 

Considerando que a Reitoria da 
Universidade se encontrou perante a 
pretensão dum candidato que não 
possui as referidas condições; 

Considerando que êsse candidaio 
não tinha nem tem direito ao lugar, 
sendo apenas um concorrente pos-
sível dentre os vários que podiam e 
podem apresentar-se; 

Considerando que o Senhor Rei-
tor, porque reconhecia consciencio-
samente que tudo contraindicava o 
dito candidato para o cargo dc que 
se trata, empregou todos as diligên-
cias para servir os interesses da 
Universidade sem prejudicar o mes-
mo candidato sob o ponto de vista 
económico e administrativo: 

O Senado não só aprova inteiramen 
te, mas aplaude o procedimento do 
Senhor Reitor, porque êle representa 
a justa defesa dos altos interêsses 
universitários. 

ste niiinero foi visado 
p e l a 

Comissão de Censura 



GAZETA DE COIMBRA , ds 3 de Abril de 1928 

S E M P R E M A I S B A R A T O 

Paia m devidos efeitos se faz 
M i o m por escritora 
He 29 ile Fevereiro 
1928. ou torga peraite 
o oo arfo ia comarca de 

i a . B a t a 
islo. 

ralos os 
os da sociedadi 

nesta praia tem girado 
a firma sotia 

M , PER Ml li 
f i i -

A . L i r a . 
ii 

i f 
l.O 

A Sociedade Comercial 
por Quotas de Responsabili-
dade Limitada « Farinha, Pe-
reira fy Companhia, Limita-
da» , continua a sua existên-
cia jurídica, adotando porém, 
•a nova firma 

M i l Iriodade. & Almeida, 

de que passa a usar em subs-
tituição da primitiva. 

2.o 

A sua séde é em Coim-
bra. onde tem o seu princi-
pal estabelecimento na rua 
d^ iSof i a números 71 e 73, 
podendo criar sucursais, agen-
cias ou qualquer outra espe-
cie de representação, onde, 
como e quando á sociedade 
convier. 

' 3,o 

O objecto social é o exer-
cício do comercio em geral e 
especial o de mercearia e 
qualquer industria anexa. 

A duração da sociedade 
é indeterminada. 

5.o 

O capital social, inteira-
mente realisado é de «ses-
senta mil escudos », dividido 
em duas quotas iguais per-
tencentes a o s dois socios 
Trindade e Almeida. 

6.o 

O capital social poderá 
ser aumentado uma ou mais 
vezes, por simples delibera-
ção da gerencia, tendo os só-
cios preferencia na subscri-
ção, lia proporção das suas 
quotas. 

7.o 

Nuo serão exigíveis pres-
tações suplementares, m a s 
qualquer socio poderá Fazer su-
primentos á sociedade, quan-
do esta os necessite, vencen-
do o juro lixado prhi gerên-
cia, n qual teiá o direito de 
restituir todos ou parle dos 
suprimentos, quando os jul-
gue dispensáveis. 

A gerencia do-, negocios 
da sociedade e ri sua reprr 
sçtttaçao, ativa e passivamen-
te em juízo e fora dele; liça 
pertencendo aos dois (atuais 
socios, com dispensa de cau-
ção, mas será exercida mais 
especialmente |ndo -ario Trin 
dade, qur Rff.i auxiliado n.-i 
gerencia pelo socio Almeida, 
conforme entre ambos ior acoí 
dado em reunião de socios. 

O uso da firma social per-
tence a ambos os socios, de-
vendo todos o* a^tbs e con-

tractos que não sejam de sirm-
pies expediente, e obriguem a 
sociedade, ser subscritos por 
ambos os socios. 

10.° 
E' expressamente vedado 

aos socios o uso da firma em 
letras de favor ou outros do-
cumentos que importem obri-
gação para a sociedade e a 
ela não interessam, ficando o 
transgressor responsável com 
os seus haveres na sociedade 
pelos danos ou prejuízos que 
a ela advierem da transgres-
são ; dos mesmos haveres não 
podendo dispor enquanto a 
respectiva obrigação não es-
tiver ílibida. 

l l . o 
O socio Trindade receberá 

pelo seu trabalho de gerência, 
e o socio Almeida pelos ser-
viços que prestar á sociedade, 
á conta de despesas gerais, 
as remunerações que os so-
cios resolverem em reuniões, 
nenhuma outra verba, poden-
do qualquer destes retirar a 
titulo de adiantamento ou por 
outra forma alem do que fixa-
rem pela forma dita. 

12.o 

O ano civil é o ano social, 
devendo em 31 de Dezembro 
de cada ano ser dado um ba-
lanço geral, aos negocios da 
sociedade, o qual deverá ser 
aprovado e assinado dentro 
dos 30 dias seguintes. Assi-
nado o balanço, fica irrecla-
mavel. 

13.o 

Os lucros líquidos anuais 
deduzidos de dez por cento 
para a formação ou reintegra-
ção do fundo de reserva legal 
e de quaisquer percentagens 
destinadas a outros fundos de 
previsão que a gerencia, jul-
gue conveniente criar, serão 
divididos pelos socios na pro-
porção das suas quotas. 

§ único 

Os lucros que a cada so-
cio pertencerem, serão credi-
tados em sua conla particu-
cular e só poderão ser levan-
tados no todo ou em parte 
quando a gerencia entender 
que não fazem falta ao desen-
volvimento da sociedade. 

H.o 

A cessão ou oneração de 
quotas a estranhos, seja a 
que titulo fòr fica dependente 
do consentimento da sócíeda-
dç, a qual poderá, querendo, 
amortizar, a quota que se 
pretenda alienar ou onerar, 

15,o 

E' dispensada a aulorísa-
ção especial da sociedade pa-
ra a cessão e divisão de quo-
tas, no todo ou em parte, a 
favor de um associado e para 
a divisão de quotas por her-
deiros de socios ou pelos so-
cios da firma associados, em 
caso de dissolução e liquida-
ção da mesma firma. 

16.o 

A sociedade poderá amor-
tizar toda a quota de socio, 
que, por transgressão das dis-
posições desta escritura ou 
por qualquer outro modo, pre-
judique, embarace ou dificulte 
o regular andamento dos ne-
gocios sociais e também a 
quota do socio falecido ou in-
terdito. neste caso prevenindo 
os respectivos herdeiros ou 
representante -, dentro do pra-
so de trinta dias, a contar da 
data ern que a sociedade ti-
ver conhecimento do faleci-
mento ou da sentença de in-
terdição. 

§ único 
No caso de falecimento ou 

i interdição, se a sociedade não 
| quizer usar do direito de auior-
I tização conferido neste niligo, 
! deverão ds respc.tivos her-
j deiíoí» ou representantes la 
| zer-se representar na socie-

dade por um dele:;, enquanto 
a quota se achar indivisa. 

17.o 

r.rtiqifòlquer t aso dr, ímior 
tixação, <esta será h i ia pela 
quantia \(ue constar do balan-
ço que para o efeito se dér e 
o pagamento realisado ein 
quatro prestações trime^arais, 
e iguais» acresci d a^ do o 
igual é taxa de desconto do 
B«'pro dc- Pdrtuggf, contado 

Grandioso sortimento cie 

• • 9 $ @ anmcio 
preços de combate 

Ninguém no seu proprio interesse, deve 
comprar os seus fátos, sem vêr os preços 
desta casa e 

dar a s r a r t i 

Por escritora p o l c a lavrada 
nas ootas do ootáro da 
cidade e comarca de Coim-
bra Bacharel José Ferrei-
ra Figueiredo dos M o s . 

SI R O Ê S BOVI a SS com cartorio na roa do 
Tecidos das l o i i i o r e s fábricas ass ina i s t esfranieiras 

Grandiosa colecção to a í a t í i u é k i fábrica U S a i Clara 

Se ainda hão conhece este estabelecimento 
faça a e^periencia, visitando a 

fd^ IEewÍ 

AUGUSTO LOPES 
© " 7 , R u a V i s c o n d e d e L u z , B B 

C O I M B R A 

Assim verificará que faz grande econo-
mia fazendo as suas compras neste já an-
tigo estabelecimento. 

V e a ã s - s e m a i s b a r a t o p e r » é i a z e m o s c o m p r a s á s 
f á b r i c a s e n ã o d a m o s l u c r o a i n t e r m e d i a r i a s . 

E n v i a m o s a m o s t r a s p a r a t o d o o p a i ^ 
desdo a data desse balanço, 
salvo direito de antecipação. 

§ único 

Quando os interessados se 
recusem a receber o que per-
tencer por amortisação de 
quotas, não assinando os res-
pectivos títulos de saída e 
quitação, a sociedade consig-
nará em deposito judicial o 
respectivo montante, o que 
produzirá os efeitos do res-
pectivo titulo e os mais da 
lei, 

18.o 

As assembleias gerais, or-
dinárias e extraoruinarias, se-
rão convocadas pela gerencia 
por cartas registadas dirigi-
das com a antecedencia de 
oito dias aos socios que resi-
dem na séde social, salvo 
quando a lei exigir outra lor-
ma do convocação. 

Os socios ausentes ou im-
pedidos de comparecer, deve-
rão lazer-se representar por 
outros socios, conierindo-lhes 
poderes por meio de procura-
ção ou simples carta assina-
do dc seu punho. 

§ • 111! i < o 

I dispen. ada a itiniíao 
dei assembleia quando por lei 
não seja obrigatoria, dejde 
que sôbre o respectivo assun-
to a gerencia da sociedade 
consulte .v; ••.ócios cm carta 
registada, devendo c«te-.> emi-
tir os seu3 votos por escrito 
e podendo as consultas e res-
postas ser feitas e dadas te-
legraficamente em caso de 
urgência. 

19» 
A sociedade disiolvt-^e 

poí ca-oã l^gai-j e a sua li-

quidação será leita conforme 
os socios convencionarem en-
tre si. 

20.o 

Fica estipulado o fôro da 
comarca de Coimbra, com íe-
nuncia expressa a qualquer 
outro, para derimir as ques-
tões emergentes desta escri-
tura, ficando também desde 
já estabelecido que nenhum 
dos socios, seus herdeiros ou 
sucessores poderá seja qual 
fòr o pretexto, requerer apo-
sição de selos ou arrolamento 
dos bens sociais. 

21 .<» 
Nos casos omissos, a so-

ciedade regerse-á pelas dis-
posições legais aplicáveis. 

Coimbra, 3 de Março de 
192iS, 

A ajudante do notário dr. 
Calisto, Angela òe Sousa 
Ferreira. 

Eiip. P. ta [ l i i f a ú Ferro 
Sociedade Anónima 

lv:>lolut»>;, d'1- 30 dc Novembro de iWJ'l 

A iiari.ii de I de Abril de l(>25 a 
ev!ar,do de Lisboa le.uciiu do Paço 
• >' 0. V!i do < r V'.lv1 > <! uC pt t • I • I ' < j Iju; 
consta da nola n o 5 do Aviso ao Pu 
blico I? n.o 8'2f). publicado pela cj<iin 
la Direcção dos Caminhos dc t etro 
do Sul c Sueste cm 50 de Novembro 
dc l(i'.'2. passa a aceitar volumes ,i!é 
alr 10'qniliv.-.. .|iiamli> tr.in;porlndi>-. 
a.» abrilio d,. Capitulo Vtfl .In T.itita 
I apecial n.o I di- riTaude vclw idade, 
.-•li vif(('ir na rede do Sid e Suéistt-, 
desde que procedam ou se destinem 
ás estações desde Barreiros àtévSe-
tubal. inclusive. 

I Ca pelo presente modillfcada a 
nota tco 8 do citado Aviso ao Publi-
co B n.o 826 dc 20 de Novembro de 
1922. 

Lisboa, 2T de Man,o de 1623. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

A Comissão Administxati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que até 
ao dia 18 de Abril proximo 
futuro recebe propostas em 
carta fechada para a imprei-
tada de construção de pavi-
mentos de belon armado, na 
riova Cadeia Civil de Coimbra. 

As propostas serão entre-
gues na Secretaria da Cama-
ra até ás 16 horas do dia aci-
ma indicado, acompanhadas 
do recibo comprovativo de ler 
sido depositada lio colre da 
Camara a quantia dc 2.500$, 
importancia que constitue o 
deposito provisório. 

As condições gerais e ca-
derno dc encargos acham-se 
patentes nesta Secretaria, em 
todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interessa-
dos. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra t: Paços do Con-
celho, 2'í de Março dc 1.02K. 

O Presidente, Mano ò'Al-
meida. 

llí I o 
1 $00 o litro. 
V e n d e ( t i n j a B r a n d ã o \ 

(.oiiipanliia. 
Aguardente liit.i para i>;-

r.eficiar vinhos. I 

T e r r i o s p r a É o r i s -
t r a c õ e s : 

Vende se ao Calhabé lia-
ta-se no Armazém ds trapos 
rua dg Madalena n.o 1 4 

i n.° 1 
andar, coostitoin-se uma 
sociedade por nuotas de 
n 

gores 
mitada 
lancis 

to Mendes da Silva, Fan-
" s Vaz e Joa-

im u n e s los Seis. 
moradores em Coimbra, 
constante dos artigos se-

i 
l . o 

A sociedade adota para 
todos os actos e contratos a 
firma 

ia.limit< 
2.o 

O objecto da sociedade é 
o comércio dc mercearias e 
qualquer outro em que os só-
cios acordarem, e x c e p t o o 
bancario. 

3.o 

A séde da sociedade é 
nesta cidade, rua do Corvo, 
numero trinta e quatro a trin-
ta e oito e rua Bordalo Pinhei-
ro numero treze e desasete. 

A sua duração é por tem-
po indeterminado e para to-
dos os efeitos o seu começo 
conta-se desde um de março 
de mil novecentos e vite oiío. 

5.o 

0 capital social, que se 
acha integralmente realizado, 
é de trinta mil escudos, divi-
dido em três quotas de dez 
mil escudos cada. 

§ único 

Não haverá quotas suple-
mentares, mas qualquer dos 
sócios poderá fazer á caixa 
social os suprimentos que fo-
rem julgados necessários, com 
juro e condições que por acor-
do forem estipulados. 

6.o 

E absolutamente proibido 
a divisão de quotas, e a ces-
são só pode fazer-se com con-
sentimento da sociedade, ten-
do esta, cm tal caso, o direito 
de opção. 

7,'J 

Todos os sócios ficam co-
rno gerentes, com dispen-
sa dc caução, mas ficam ge-
rentes e f e c t i v o s os sócios 
Francisco Mendes Vaz e Joa-
quim Mendes dos Reis: bem 
como ficam a cargo do sócio 
Francisco Mendes da Silva 
os serviços de caixa. 

§ primeiro 

1 Vii a que a sociedade fi-
que validamente obrigada é 
indispensável que os respec-
tivos documentos sejam assi 
nados por dois gerentes, mas 
nos documentos de mero ex-
pediente bastará n assinatura 
dum. 

§ segundo 

Na ausência ou impedi-
mento do socio F r a n c i s c o 
Mendes da Silva os serviços 
da caixa poderão ser desem-
penhados por qualquer outro 
socio, conforme a resolução 
que a esse respeito se tomar 
e que deve constar da compe-
tente acta. 

§ terceiro 
E ab 

a qu 
firma soe, 
vor, fiança 
quaisquer 
que não d»̂  
negocios da 
do esta, em 
de toda a res 
proveniente da 
desta clausula. 

lolutamente proibido 
ç-r dos sócio usar da 
ial em leiras de fa-
, abonações ou em 
actos ou contratos 
:gam respeito aos 

sociedade, fican-
tal caso, isenta 

Donsabilidade, 
- t ransgressão 

8.o 

É igualmente proibido . a o s 
socios exercer em qualque >r 
parte o mesmo ramo de co-
mércio, quer em seu nome in-
dividual quer associados com 
outrem, sob pena de perdas 
e danos que serão arbitrados 
pela sociedade. 

9.o 

Não podem também os só-
cios, em caso algum, reque-
rer a imposição de selos e ar-
rolamentos dos bens da so-
ciedade, ficando aquele que 
transgredir esta clausula res-
ponsável por perdas e danos 
que também serão arbitrados 
pela sociedade. 

10.° 
Se entre os sócios surgir 

qualquer divergencia sobre ca-
so que d»ga respeito aos ne-
gocios sociais, será esta resol-
vida entre os sócios, lavran-
do-se uma acta nesse sentido. 

l l . o 
As remunerações dos dois 

sócios gerentes efectivos se-
rão arbitradas em harmonia 
com os lucros sociais, em vir-
tude do socio Francisco Men-
des da Silva não ter remune-
ração e as retiradas mensais 
dessa remuneração serão de-
terminadas pela sociedade em 
assembleia para esse fim con-
vocada. 

12.o 

Em trinta e um de Dezem-
bro de cada ano proceder-se-
ha ao balanço geral que de-
verá estar concluído e ser sub-
metido á apreciação dos só-
cios dentro dos trinta dias 
snbsequentes. 

13.» 

Os lucros líquidos acusa-
dos pelos balanços; depois de 
deduzida a percentagem legal 
para o fundo de reserva, te-
rão o destino que a socieda-
de entenda dever dar-lhes. 

§ único 

Os prejuízos vereficado, de 
igual modo serão também su-
portados igualmente pelos só-
cios até ao limite da sua res-
ponsabilidade. 

14.° 
A sociedade dissolve-se 

por acordo da maioria dos 
sócios e nos casos previstos 
da lei. 

15.o 

Nenhum dos sócios pode-
rá vender ou exegir a liquida-
ção da sua quota em que te-
nham decorridos três anos. 

16.o 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios far-se-há o balanço ge-
ral e os seus herdeiros rece-
berão o capital que lhes per-
tencer, acrescidos dos lucros 
ou diminuído dos prejuízos, 
se aos outros socioos nao 
convier que eles iiquem a la-
zer parte da sociedade, ou 
àqueles herdeiros igualmente 
não convenha entrar para u 
sociedade, 

§ único 

Este balanço deverá estar 
fechado no prazo de trinta 
dias a contar da data em que 
Ior pedido e o pagamento do 
capital e. lucros dentro dc seis 
meses a coutar do data do 
balanço. 

Para todas as questoes 
entre os sócios, seus herdei-
ros e representantes, ou enfre 
n sociedade e qualquer (ten-
tas entidades fica estipulado' 
o furo da comarca de Coim-
bra, com renuncia expressa a 
qualquer outra. 

A escritura tem a data 
de vinte c um dc Março dc 
mil e novecentos c vinte e 
oito. 

0 ajudante de notário Dr. 
J o a t Ferreira, Eóuaróo Bor-
ges Vieita óe Mascarenhas. 

r 
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Ú Q . C l " 
g t p m e n t o s d e L e i r i a 

BARRICAS D E 1 8 0 KILOS. 0 m e l U s r c i i s i t f o m m o f e r a s d e r e s i o i i i M l i í i l e . T a d a s i s c o s s l r o t o r e s p r e l e r e m 
= e s t a a c r e d i t a d a m a r c a . T e i i i a s m 

AGENTES EXCLUSIVOS E.M COIMBRA e nos concelhos de 2&rgariil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda cie Corvo, Montemór-o-Velho, L o u z â , Penacova, 
Penela, Rolares e Soure 

P l á c i d o V i c e n t e £ r Telefone 453, 
Rua da Sota COIMBRA 

frise c&s íTOf»«raaaseiKa«5ai i 

y o N & n e i R i s l e i o e r a i i c a s 
P e l í c u l a s 
P a p e i s e 

P r o d u t o s g o í b í c o s 

R e v e l a p a s 
P r o v a s e 
A m p l i a ç õ e s 

a r s r o s Taveira 

IA L U Z , I 
CO! 

íŵKÔWS Í i ©wkwwwcs 

181 

Rfíliffl P e r c l e u" s c 110 2 parte dum 
DliillU brinco em ouro, desde a rua 
Ferreira Boryes, até a Rua Oriental 
de Mont'arroio; e de valor estimati-
vo. Gratifica-se a pessoa que o en-
tregar nesta redacção. 2 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendein-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 
f*R«n com quintal cu terraço, projei-
iQuU ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a esta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
projdmo. 

arrenda-se com !l divisões. Rua 
Eduardo Coelho. n,o 104. 1 Casa 

f 3 f 3 v a 8 a • independente , grande 
IQuu quintal e agua nativa, vende-
se na rua 12 de Outubro. 

Nesta redacção se diz. X 
fnfffl pequeno, estado novo, vende-
lUlls se R.Pedro Cardoso, 8-10. 1 

-M 
prédios urbanos de ren-
dimento, informa-se no 

escritorio com Procuradoria, junto ao 
advogado dr. Antonio Leitão, rua da 
Sofia. 2 

bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

Emnrnnari'! P a r a serviços de guarda 
llllli cyOuli da noite em qualquer 

fabrica ou estabelecimento. 
Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

com bastante prática de 
•j<i»g>i»w escritório, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

Empregados r n a x 
EBPRNio 
cio, 84. 

para armazém. Precisa-
se na Praça do Comer-

a maior e mais completa 
1>!UUJ variedade e quantidade, 

em ÇCoimbra, encontra-se na Hava-
neza Centra), na rua Viconde da Luz. 
2 o 6 X 

próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 

MnjHlirif Havaneza Central, da rua 
inilllllilaA Visconde da Luz, n os 2 a 5, 
emoldura quadros a preços niuilo mo-
dicos. 

!Í3 var pertencer-lhe, o 2.o 
Sargento Marques do Batalhão de 
Metralhadoras n.o 2 2 

arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majtimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. \ 
alugam-se 2, na rua da Fi-
gueira da Foz, n.o 68. Tra-

ia-se na mesma, com Maria da Con-
ceição Matos' X 

alugam-se coijjí luz electrica, 
na rua Fernandes Tomaz. 

n.o 72. 9 

.-a 
mejjue 

ou aceita-se socio a an 
tiga casa Machado. Al-

X 

VOHílP-W ' " 0 b Í l i a d C "t?3 d ? 'cnrar' í&lliiC u o em mogno. Rua da ootia. 
23. X 

UnilSÍf!-í9 c a m a de mogno com col-
ICllilC" US chão de arame e uma me-
sa dc cosinha. 

Nesta redacção se diz. X 

K moinho para café com funil 
de metal e duas cabeças; 

c duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Miguel Bombarda, 7 e 9. X 
HnK|jnm.fln as casas da Ladeira de 
iKliUClli 36 Santa Justa, com os n.os 
12, 14, 16, 18 e 20. 

Para tratar, com Carlos Augusto 
Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, rua dos Gatos. X 

Oferece-se i juro, com 
hipoteca. Numa ou duas 

parcelas. Trata-se no esciitorio do 
dr. Octaviano de Sá, rua da Sofia, 
n.o 35, l o. X 

emprestam-se sobre hi-
iJiUU potéca, a juro módico. 

Dirigir a Acácio Xavier de Andrade, 
Santo Antonio dos Olivais. X 

ys piano para estudo, vén-
us de-se. Calhabé. na casa 

que tem a taboleta Modista. 
quartos com ou sem 
mobília, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aiuga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Mapas k tím^̂ Ti 
MINGTON, na Havaneza Central, rua 
Visconde da Luz. Postais ilustrados 
de Coimbra. A edição da Havaneza 
Central, da rua Visconde da Luz, já 
está em 60 números iodos diferentes. 

de escrever STOEWER 
RECORD, em estado no-

va. vende-se. 
R. Pedro Cardoso. 8-10. X 

de escritório completa, esti-
lo império, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 
vertical para estudo, em bom 
estado. Rua dos Militares, 

n.o 11. 1 
bom, aluga-se, serve para 

duas pessoas. Rua do Cor-
reio n.o 90. X 

•M 

Trespassa-se na rua do 
Borralho, n° 6-8. 

Tratar com o seu propiie-
tário. 5 

NA CASA DE 

i ! l I E l i a P í Ê S l i 
AVENIDA NAVARRO 

BliSxeles s fracções ú voailo para as 400 coafos 
a 7 de ADrií 

2.a Vara 

l.a publicação 
No dia 15 do próximo mês 

de Abril, pelas 12 hores, em 
casa do executado Antonio 
Maria dAlbuquerque, se ha-
de proceder á arrematação 
em hasta publica de diversos 
objectos, tais como: um balcão 
estante de pinho, duas máqui-
nas de cobre de fazer amento j, 
uma máquina de fazer rebu-
çados, dois táchos de cobre, 
uma máquina de passar mar-
mélo e outros objectos, penho-
rados ao executado, ne exe-
cução sumaria em que é exe-
quente Sebastião Henriques, 
casado, proprietário e comer-
ciante, de Santa Clara e exe-
cutado Antonio Maria dAlbu-
querque, casado, comercian-
te, morador na rua do Paço 
do Conde, desta cidade, cujos 
o b j e c t o s serão entregues a 
quem maior lanço aferecer 
acima do valor da sua avalia-
ção, que no acto da praça se 
declarará. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 6.° oficio 
da 2.a vara, Albano Correia 
\iorais óe Carualho. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

l .a Vara 
l.a publicação 

No juizo de direito eivei e 
comercial da l . a vara da co-
marca de Coimbra e cartório 
do escrivão de 2.° oficio Fa-
ria, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando o reu Eduardo 
dos Reis Azevedo, casado, 
empregado no Crédito Agrí-
cola, Terreiro do Trigo, da ci-
dade de Lisboa, e actualmen-
te ausente em parte incerta, 
para no praso de dez dias, 
postarior àquele praso, impug-
nar querendo, o pedido na 
acção comercial nos termos 
do Decreto de 29 de Maio de 
1907, que lhe move a socieda-
de comercial com séde em 
Coimbra, Lusa Athenas. Limi-
tada, na qual esta pede ao 
reu a quantia de seiscentos 
escudos, proveniente duma le-
tra de que é dona e portado-
ra, aceite pelo reu e vencida 
no dia primeiro de Março do 
corrente ano, e de honorários 
de advogado, conforme foi es-
tipulado n;i leira sob pena de 
não impugnando dentro da-
quele praso, ser condenado 
no pedido, juros legais, cus-
tas e selos da acção. 

O ajudante <io escrivão do 
2.° oficio da l.a vara, José 
Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal do Comércio da l.a va-
ra, João Loureiro Bernaróes 
Miranóa. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^rperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

2.o Anuncio 
No dia 15 de Abril pró-

ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial e pela 
execução hipotecária que Jo-
sé da Crtiz e Costa, casado, 
proprietário, move contra João 
dos Santos Duarte e esposa 
D. Violinda Guimarães dos 
Santos Duarte, todos residen-
tes em Coimbra, vão á praça 
publica para serem vendidos 
a quem maior lanço aferecer, 
os bens seguintes: 

Uma casa de habitação 
com loja, primeiro andar, cur-
ral e quintal pegado, sita no 
Arneiro de S. João, freguesia 
de M a i o r c a no valor de 
15.000$00, 

Uma terra de semeadura ] 
nos Tojais, dita freguesia, no | 
valor de 18 0n0$00; 

Uma terra com vinha na | 
Fonte da Oliveira, dita fregue- i 
sia, no valor de 7.000$00; 

Uma terra de semeadura 
sita na Abrigoeira, dita fre-
guesia, no valor de 1.500$00; 

Duas sortes de terra de se- j 
meadura, no sitio da Draga, | 
dita freguesia, no valor de 1 

8.000$00; 
Uma terra de semeadura, ; 

no Lanço do Maio, Campo e 
freguesia dita, no valor de 16.000S00; 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no Barril, dita 
freguesia, no valor de 3.000!$00; 

Um pinhal sito na Gânda-
ra de Santo Amaro, dita fre-
guesia, no valor de 1.000Ij?00 e 

Um terreno com pinhal si-
to em San tAna , freguesia da 
Ferreira, no valor de escudos 
1.000300 e 

Um terreno com pinhal si-
to em Sant Ana, freguesia da 
Ferreira, no valor de escudos 
16.000$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á pr^ça quais-
quer credores incertos. 

Figueira da Foz, Ví de 
Março de 1928. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Pereira 

óe Carvalho. 
O Escrivão, losé Neto 

Rocha. 
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:HIS MASTERS VOICE* 
(KKSsaiStíasnssHrEí«HESSMÍ j 

A V O S D E 
A meiiior graloneia do mundo. 

A única que reproduz fielmente § yõs neiyrai. 

iSLi * ntSfii íl^íi^i; i 

« E A V I I I 
i \ L M Í I 
OREI DOS líiSECnCI 

TUDO MCRnC! 
FORMIGAS 

BARATAS l 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 05 OUTROS 
,/) INSECTOS 

Piiyi[i9iãmiiieíiÈii[oiÉ;i | nyssato i Coimbrã 
3t II 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marc a. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de luxo dos 
últimos modelos. 

Otieon, coiuiitòia e mm marcas do grafonolas. 
íiesde 150300 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas IIis Mastet'sVoice, Columbia, Oòeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nes 
vendidos nesta casa. 

uísiiem líu. EH.es a oiõ 001 montsâã saso m 
oênero em oolRifsra e e eoise ooe mais garaniias 

È jp? 1 • Ir-» ?E>i a 

ia sos eiíeíiiss. 

I 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
convalescente ? 

i-i. vi.< m stma 

Pelo rspaço de 10 dias, a 
contar da data abaixo men-
cionada, recebem-se propos-
tas, em cí.rta fechada, para a 
compra de ladrilho cerâmico 
branco de 0.15 x 0,15 e de 
0,15 x 0,75 nacional e estran-
geiro e bem assim o assento 
desse ladrilho sobre massa-
me, por metro quadrado. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 3 
de Abril de,1928. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

S T O N J Í 
Cada lala Im iliroito a ssís esiislíio-liriiisSg 

i I l l i mm 
eosvscinia 

São por esta forma con-
vidados os sócios da Asso-
ciação Comercial e Indusíri.-;1 
de Coimbra, a reunir em As-
sembleia Geia! no pre-jrimo 
sábado, 7 do corrente, pelas 
21 horas, afim de se lazer a 
eleição dos representantes do 
Comercio e Industria á Junta 
do Imposto sobre transações. 

Não havendo numero le-
gal para o Assembleia poder 
funcionar a essa hora, uesde 
já fica feita a 2.a Convocação 
para o mesmo dia, ás 22 horas. 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grát is 

Henrique Linher, L.da 
RM 8. PBOiíe l m 8 U - LISBOA 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

C5S 
es ca E3 ca 

írtl SiD 

.£2 
tS! 

O 

Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaòa, Praça óo Comercio, g 
27 - l.o (Por cima tos Marthas). 

' R i S * M T^E" « < » L O n l A i 

Coimbra, Abri il cie 
192*. 

O Presidente da Assem-
bleia Gerai, (e) Adriano Vie-
gas óa Cunha Lucas. 

si ^ 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Gapi ía i : m mi lhão e q u i n h e n t a s mil e s c ó i s 
Seguros inariíimos, terrestres , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Coi respondentes eu: Coimbra 

Cardoso C,a (CliSO fe'MZa 

Abria a PENSÃO BUSSACO 
reifl ssrvícQ íis resiaaraiif, 
íraíâingalo Beirão, vifl&os oe-
nolâies (la Beira Aila. Bons 
iiifêfíes, r g A r s i - s s comeii-
sais, preços coavldaiivos. 

Avenida Sá da Bsnfleir?, 
21 jiiíilo ao Teatro Aveniik 
Os melhores 

ASSUCARES 
Os da Fabrica Santa Iria, 

de que é depositário nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA. 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Cr-
mércio 1 a 4, onde sc encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

V. ex-a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Palio de S. Bernardo qm: 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passadoi 
a ferro, como novos, e se fòr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova çôr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavr. . 

f inge lulo em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Typo Hotel 
Acs melhores p'eço, ven-

de a PENSÃO BUSSACO, 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 
21. 5 

O «SPETON» é o mais 
energico e rápido regulador 
da menstiuação, seja qual for 
a causa. Caixa 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

VS1S 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, 
um Overlanó e uma camio-
nete Fiat com carroasaria de 
passageiro?, ein completo e-.--
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos fy Filhos — Oliveira da 
Hospital. X 

Com otimas vistas, vendt -
se. fvíostra-se no Beco dos 
Militares. 11. das H á s 16. X 

Costureira 
A dias, habilitada, dá in-

formações. 
Nesta redacção se diz. X 

Bois estrangeiros 
Precisam pensão numa fn-

iriilia onde terão ocasião de 
falar português, 

Carta a esta Redacção, 
seb as iniciais H. I. 5 

l i o e e i a r f t ò d a 
6100 o fardo.' 
Vende Ginja Brandão óy 

Companhia. 1 



GAZETA DE COIMBRA, de S de Abril de 1923 

A CIDADE 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmácias: 

5.0 turno—Farmacia Erneslo Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Pinto d'Almeida. Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
tiada da Beira. 

O' 
Novo "Stand,, 

kNTEM, realisou-se no 
Largo Miguel Bom-

barda, a inauguração dum 
Stanó de ejcposição e venda 
de automoveis das conheci-
das e apreciadas marcas Lan-
cia e Citroen. 

O Stanó encontra-se mag-
nificamente instalado no rez-
do-chão do novo edifício ali 
construído, com uma esplen-
dida ornamentação, e tendo 
em exposição alguns dos úl-
timos modelos de carros de 
aquelas marcas. 

Gabar as ejccelencias des-
tes carros, não é a nossa mis-
são; mas reconhecer que a 
inauguração deste esplendido 
Stanó e um importante me-
lhoramento para a cidade, e 
que graças á actividade dos 
seus proprietários, os srs. Gou-
veia fy C.a, é de esperar um 
prospero e brilhante futuro ao 
Stanó que, ontem, auspiciosa-
mente se inaugurou. 

Confeitaria Cosia 
A Confeitaria Costa, na 

rua Eduardo Coelho, 
tem em ejcposição uma taça 
de prata, para ser entregue 
ás associações desportivas de 
Coimbra, mediante a votação 
dada pelos compradores de 
amêndoas daquela casa, que 
receberão uma senha para es-
se fim. 

Um donativo 
"•jS agentes Costa e Cruz, 

da policia de infor-
mação vieram entregar-nos a 
importancia de 5$00, parte de 
iima multa que lhes coube, 
com destino aos nossos po-
bres. 

Agradecemos. 

Tentativa úe Homicídio 

FOI preso vindo para esta 
cidade, Augusto das 

Neves, proprietário, do Logo 
de Deus, onde pretendeu as-
sassinar a esposa á facada, 
íerindo-a ainda no pescoço. 

Passaportes 

NO mês findo, foram pas-
sados na Governo Ci-

vil desta cidade, 231 passa-
portes. 

Por mendigar 

POR se entregar á men-
dicidade, foi preso 

Pompeu Ferreira, de 69 anos. 
desta cidade. 

poli 

NO MÊS de Março ulti-
mo, teve o seguinte 

movimento a Directoria da 
Policia de Investigação Cri-
minal desta ciaddc: 

Participações entradas 89, 
com 103 arguidos e 4 incer-
tos. 

Dos arguidos 96 são ho-
mens e 17 mulheres, pelos se-
guintes crimes: 

Ofensas corporais 53, por 
furto 18; por abuso de con-
fiança 7; ofensas á moral 9; 
vadiagem 1; por outros cri-
mes 38. 

Houve três processos dis-
ciplinares e dois processos 
em que se provon ter havido 
dois suicídios. Deram entra-
da 29 prêsos dos quais 20 fo-
ram julgados sumariamente, 
tendo sido absolvidos 3. Da-
queles só 8 pagaram ao Esta-
do 1.117$25. 

Pelos processos discipli-
nares foram louvados 2 agen-
tes e punidos 4, devendo no-
tar-sa que apenas um foi por 
culpa grave, sendo irradiado 
da corporação um e voltando 
a fazer serviço na Segurança 
Publica, por pertencer ao qua-
dro de auxiliares. 

Investigações importantes 

PELO Juiz-Director da 
Policia de Investiga-

ção Criminal, dr. Beça de 
Aragão, foram ontem louva-
dos os agentes: Adelino Duar-
te, o qual procedeu á investi-
gação do crime de homicídio 
praticado na noite de 19 de 
Fevereiro ultimo, cm Miranda 
do Corvo, na pessoa de An-
tero Rodrigues, prendendo 
depois de aturadas delígen-
cias o seu autor, Abilio Fer-
dandes Conde, alfaiate, de 
aquela vila, que foi entregue 
ás autoridades judiciais; 

Antonio José Fernandes, 
por ter sido encarregado de 
descobrir o autor da morte de 
um estudante do Liceu da 
Guarda, assassinado em Frei-
neda, na noite de 28 de De-
zembro de 1927, a tiros de 
revolver, tendo conseguido 
prender o assassino Antonio 
Simões de Carvalho, também 
estudante daquele Liceu. So-
bre este crime já tinham sido 
feitas investigações por agen-
tes de investigação doutra lo-
calidade, sem resultado satis-
fatório ; 

Artur Pereira Pinto, por-
que tendo sido requisitado 
pelo Delegado do Procurador 
da Republica na comarca de 
Pombal, pôs a limpo o miste-
rioso caso de Chão do Ul-
meiro, apurando os autores 
da morte de Manuel Ferreira, 
assassinado á pauladona noi-
te de 10 de Fevereiro ultimo, 
por indivíduos embuçados em 
mantas alentejanas, foram Jo-
sé Simões e Joaquim Antu-
nes, de Ramalhães, daquele 
concelho, sem que tivessem 
motivo para a agressão e nem 
conhecerem a sua victima. 

acara anmaiio 
No pro^imo domingo, em 

local oportunamonte designa-
do, será af i fado o placaró 
animado do Diário óe Noti-
cias, ond í se verá o decorrer 
do desafio de foot-ball a rea-
lizar em Lisboa, naquele dia, 
entre o Sporting Club de Por-
tugal e o Sport Lisboa-Bem-
fica. 

Este placaró, uma das mais 
recentes invenções da meca-
nica, permitirá seguir as fazes 
dos desafios de foot-ball, mes-
mo a grande distancia, e teem 
idênticos aparelhos alcançado 
ruidosos éditos em todos os 
paizes estrangeiros e mesmo 
recentemente em Lisboa, onde 
foi inaugurado por aquele im-
portante orgão da imprensa 
portuguesa. 

POR iniciativa do seu di-
rector, sr. dr. Anto-

nio Leitão, a Escola Normal 
Primaria vai promover uma 
exposição de etnografia colo-
nial, e uma série de conferen-
cias pelos professores sis. 
dr. Pires de Figueiredo e Viana 
de Lemos, cooperando, assim, 
a obra de defesa e propagan-
da das nossas colonias e de-
terminada pelo governo que 
assim desenvolve o fomento. 

í í FALECIMENTOS .jaĝ joc-̂ jccTacoccivsoĉ íocgcooocooocooooooocccijaaô  
Faleceu a interessante me-

nina Maria Henriqueta Fer-
nandes Abelha, filhinha do 
nosso amigo sr. Francisco de 
Assunção Abelha, a quem en-
viamos o nosso sentido pesa-
me. 

Na Figueira da Foz, fale-
ceu com 71 anos de edade, 
a sr.a D. Tereza Pais Apos-
tolo, esposa do comerciante 
daquela praça, sr, Manuel dos 
Santos Apostolo e mãe es-
tremosa do nosso querido ami-
go, sr. dr. João dos Santos 
Apostolo, delegado do procu-
rador da Republica na Ilha 
de S. Jorge. 

O cadaver da desditosa 
senhora foi trasladado para o 
cemiterio da Conchada. 

A' família enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

Finou-se a sr.a D. Augusta 
do Nascimento, enfermeira 
sub-chefe dos Hospitais da 
Universidade, sendo o cada-
ver trasladado para Penela. 

O pessoal de enfermagem 
organisou vários turnos para 
velar o cadaver, tendo-lhe ofe-
recido uma coroa. 

(( Gazela de Cefinlira» 
vende-se 

em cedi )§ os quiosques 
Galai Compra-se com força de 

1:000 quilos. Largo da 

n j ? T %Jf i\ I « 

Pedestreanisiiio 
Cfiaioa lia Patria 

" O O ^ todo o país vai um 
i interesse extraordiná-

rio pela grande prova despor-
tiva que se disputa no dia 9 
de Abril da Batalha 

ao Porto. 
lrabalha-se com vontade 

no apuramento final das equi-
pes das Regiões Militares, 
que se acham concentradas 
em Lisboa, Porto, Coimbra, 
Tomar e Évora. No proximo 
sábado será a partida das 
respectivas estafetas para os 
locais de concentração, esta-
belecido: em Leiria, Ccimbra, 
Agueda e Porto, que por sua 
vês os distribuirão por todo o 
percurso: 

A Batalha, cuja partida 
do Mosteiro será feita ás 3 
horas da manhã, será vistosa-
mente engalanada pela sua 
Camara' Municipal que, tem 
todo o interesse em que a ce-
rimonia da partida revista 
um aspecto grandioso. 

Para efeito da distribuição 
dos concorrentes foram esta-
belecidas as seguintes zonas: 

1.3 zona — Batalha-Pom-
bal (41 quilómetros) concen-
trando-se os corredores em 
Leiris, compreendendo as es-
tafetas n.cs 1 a 12 ou sejam 
60 homens ; 

2.a zona — Pombal-Coim-
bra, 42,600 quilómetros con-
centrando-se os corredores 
em Coimbra, e compreenden-
do as estafetas 13 a 24, cu 
sejam 60 homens; 

3.a zona—Coímbra-Ague-
da (34 500 quilómetros) con-
centrando-se os corredores 
em Coimbra e compreenden-
do as estafetas n.cs 25 a 34, 
ou sejam 50 homens; 

^.a zona—Agueda-Oli-
veira de Azemeis (38 900 qui-
lómetros) concentrando-se os 
corredores em Agueda e com-
preendendo as estafetas n.cs 
35 a 45, ou sejam 55 homens ; 

5. a zona — Oliveira de 
Azemeis-Gaia (Mafamude) , 
32,600 quilómetros, conccn-
trando-se os corredores no 
Porto e compreendendo as 
estafetas a 54, o u s e . 
jam 45 homens. 

6.a zona — Gaia (Mafa-
mude) Porto— (9 quilometros) 
concentrando-se os corredores 
no Porto e compreendendo as 
estafetas n.°s 55 a 5°, ou se-
jam 20 homens. 

Os concorrente?, em nu-
mero de 300, serão ecompa-
nhados de 20 automoveis. 

Os corredores devem che-
gar a esta cidade ás 8 horas. 

a i p o de j o p s 
p O I esta manhã assinado 

o contrato de arren-
damento da Quinta das Fon-
secas, situada á .Arregaça,on-
de o União Football Coimbra 
Club 

vai instalar um magni-
fico campo de jogos. 

B> 
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oimbr, 
PubSica-se ás terças, quintas e sábados 

ASSISTÊNCIA US T I H M I B S H N COIMBRA 

que em fim Fm 
ATE que emfim o sr. 

Prof. Bissaia Barreto 
se resolveu a f a l a r . . . mas 
perante o publico, que não 
conhece a questão sob o ponto 
de vista médico, e não perante 
a Faculdade de Medicina ou 
perante a Associação dos Mé-
dicos do Centro de Portugal. 

Apesar de ficar com ponto 
de muitos dias, o sr. Prof. Bis-
saia Barreto tomou a liber-
dade de se referir somente á 
parte do assunto que supoz 
conhecer, por ter lido de ves-
pera. 

Mas vê se bem que é hos-
pede na matéria. , 

Para não se cair nos erros 
em que o sr. Prof. Rissaia 
cai, alguns deles palmares, 
não basta uma simples leitura 
ou a adaptação de qualquer 
trecho aprendido de vespera: 
é necessário uma educação 
scientiiica que o sr. Prof. Bis-
saia não tem, e são precisas 
qualidades de reflexão e dis-
cernimento que o mesmo se-
nhor igualmente não possui. 

As questões de tisiologia 
social não se resolvem com a 
simplicidade com que se ma-
neja um bisturi, que corta sem-
pre pelo caminho que já ou-
tros traçaram na carne do 
cadaver ou do doente, quer 
este ze]a francês, alemão ou 
chinês. 

Não sucede o mesmo com 
o problema da profdaj<ia da 
tuberculose, que tem uma so-
lução diferente para cada país 
e em cada país, mesmo para 
cada região. 

O espirito do sr. Prof. Bis-
saia Barreto não está prepa-
rado para a tarefa da tuber-
culose, nem já agora se po-
derá preparar. 

Mas vamos a uma ligeira 
análise das suas opiniões, que 
estão mesmo a pedir a devida 
correcção em publico. 

Sempre é tempo de apren-
der. .. não a tisiologia, inas a 
arte das conveniências. . . 

A primeira barbaridade 
(perdoe o sr. Prof. Bissaia o ter-
mo, que o empregamos no sen-
tido de grave erro e não como 
iim de o molestar) do sr. Prof. 
Bissaia é quando diz que é 
necessário criar em Coimbra 
a escola ao ar livre para as 
crianças tuberculosas (fundo 
da l.a coluna da entrevista 
publicada num jornal da terra 
de 31 de Março). 

Oh! Sr. Prof. Bissaia! Es-

cola ao ar livre para crianças 
tuberculosas/ O sr. confunde 
o que é destinado aos sãos 
com o que pertence aos doen-
tes ! 

Mas para que ha-de o sr. 
Prof. Bissaia abandonar a sua 
técnica operatória para se 
meter na técnica fisiológi-
ca? / . . . 

Essa coisa do Dispensário 
dar alimentos e meios de con-
forto, que se lê no alto da 2.a 
coluna da entrevista, também 
d"ve ser alguma reminiscên-
cia sua dos belos tempos de 
1887 — época pre histórica do 
Dispensário, 

Um Dispensário assim á 
moda de cosinha económi-
ca . . . 

Será brincadeira do sr. 
Prof. Bissaia Barreto ou pre-
tenderá s. ej<.a montar algum 
restaurante nos L a z a r o s ? . . . 

Se é este o seu intento, 
apostamos pela certa em como 
não apanha lá nem um fre 
g u e z . . . 

Basta o nome da casa! 
O mais divertido é que o 

si. Prof. Bissaia Barreto, logo 
na linha a b a i x o , quer que um 
um méóico faça óe enfer-
meira-visitaóora/indo a casa 
dos doentes ensinar-lhes a 
varrer o soalho! e a proceder 
a outras limpezas domesti-
cas ! . . . 

Isto também deve ser mer-
cadoria de 1887.".. 

Então o sr. Prof. Bissaia 
Barreto quer fazer dum colega, 
dum médico, um monitor... 
óe higiene social!? 

Que lembrança o sr. Prof. 
Bissaia Barreto tem! 

Eu França, por toda a 
parte, funcionam numerosas 
instituições e escolas de en-
fermeiras-vísitadoras, que te-
rão de fechar, pelo visto, para 
fazer a vontade ao sr. Prof. 
Bissaia Barreto . . . 

Mais abaixo o sr. Prof. 
Bissaia Barreto delimita o 
numero de Dispensários pelo 
dos indivíduos que a ele acor-
rem. 

Bem se vê que o sr. Prof. 
Bissaia conhece o assunto 
pela rápida leitura da ultima 
noite . . . Como estamos em 
férias, ha mais um vagarzinho 
para estas improvisadas tare-
fas . . . 

E que dizer das funções 
marcadas por s. ej<.a aos Sa-
natórios ? 

Não sabe o sr. Prof. Bis-

saia que ha muitos doentes 
curáveis e susceptíveis de 
grandes melhoras que não 
devem lá pôr os pés? 

Sc o sr. Prof. Bissaia Bar-
reto fosse um deles, o que não 
lhe desejamos, talvez não de-
vesse lá en t ra r . . . . 

E porquê, perguntará o sr. 
Prof. Bissaia ? 

E' porque nos parece que 
s. não é suficientemente 
d.sciplinado a julgar pelos 
seus precedentes, para entrar 
nurna casa em que o disciplina 
é de rigor e essencial para os 
seus fins! 

Mas ha tantos óbices á 
entrada de certos curáveis 
para os Sanatórios que a fór-
mula do sr. Prof. Bissaia Bar-
reto é mais do que infeliz . . . 

O pior é que eu ainda vou 
na 2.a coluna da entrevista e 
o espaço na Gazeta óe Coim-
bra é limitadíssimo... 

Aquela coisa do sr. ProL 
Bissaia ser o primeiro a lem-
brar-se do edifício dos Laza-
ros para lá instalar um Dis-
pensário também não é m á . . . 

Lá que o sr. Prof. Bissaia 
não saiba o que se tem pas-
sado na sua Faculdade, desde 
ha muito tempo, sobre as re-
clamações feitas para que 
Coimbra entrasse no combate 
á tuberculose, nada admira, 
porque s. ex a não trocava a 
hora do seu consultório pela 
massada dos Conselhos Esco-
lares : mas que desconheça os 
factos mais recentes, aqueles 
mesmo que ha poucos dias 
tem ouvido e sobre eles to-
mou apontamentos é que pa-
rece muito es t ranho. . . 

Sobre as suas contradan-
ças de opinião, também o sr. 
Prof. Bissaia não avança mes-
mo nada, o que parece algo 
extraordinário.. . 

No que s. ejc.a se mostra 
uma grandeautoridade équan-
po atirma ey catheóra que o 
edifício dos orfãos da guerra 
já foi talhado para Sanatório... 
E, logo para 350 a 400 doen-
t e s . . . Felizmente que o ar 
filtrado por 20 hectares de 
pinheiros perde as suas poei-
ras biciliferas, podendo todos 
nós ficarmos descançados que 
desta vez ainda não somos 
contagiados. . . mesmo porque 
o edifício, contínua e conti-
nuará a ser dos seus donos . . . 

Estamos anciosos por sa-
ber onde o sr. Prof. Bissaia 
Barreto vai meter o cento de 

doentes que agora estão nos 
Lazaros e que terão de ser 
desalojados pelos 150 tuber-
culosos que para lá vão . . . 
Talvez em Santa Teresa não 
ficassem mal . . . já não era 
um hospital de tuberculosos.. . 
que lhe parece, sr. Prof. Bis-
saia ? 

Com 150 contos o sr. Prof. 
Bissaia quer adaptar os Laza-
ros a hospital de tuberculosos 
com 150 le i tos?! . . . 

Então o sr. Prof. Bissaia 
ainda ha dois dias ouviu ao 
sr. Prof. Angelo da Fonseca 
a afirmação e o cálculo de 
que são necessários 400 con-
tos só para as reparações 
óo eóificio e que com dinheiro 
nenhum se poderia fazer dele 
um hospital de tuberculosos, 
e pretende com 150 contos, 
atirados assim á cara do 
publico fazer crer essa obra 
realizável ? 

Então o sr. Prof. Bissaia 
não ouviu que não era possi-
vel construir uma galeria de 
cura no 1.° andar e que só 
essa galeria, no 2.o andar, não 
ficaria por menos de 180 con-
tos? 

Então o sr. Prof. Bissaia 
não ouviu que mesmo quando 
ficasse exclusivamente para 
tuberculosos, o edifício exis-
tente, depois de melhorado, 
não comportaria mais de 100 
doentes ? 

Supõe porventura o sr. 
Prof. Bissaia que as suas afir-
mações serão acreditadas, es-
tando nós aqui para as con-
testar com factos? 

Nem erros de lesa sclen-
cia, nem erros dos aconteci-
mentos nós deitaremos pas-
sar enquanto a Gazeia òe 
Coimbra ocupar um lugar de 
honra na grande obra de As-
sistência aosTuberculosos des-
ta região. 

l-IV-928. 
_ X 

Do sr. Dr. Bissaia Barreto 
recebemos a seguinte carta: 

... Sr. Director óa Gazeta <Je. 
Coimbra. — Publicou o n.o 2175 òo 
teu jornal o relato óo ultimo Con-
selho óa Faculôaóc óe Meôicina á 
mistura com um certo numero óe 
afirmações inexactas qae me cum-
pre esclarecer. 

E falso que tivesse sióo con-
sultado pelo sr. 7'oinaz óa Fonseca 
sobre a escolha óo eóificio óe S.ta 
Tereza para hospital óe tuberculo-
sos antes óa reunião das Forças 
Vivas. 

E falso que tivesse aproiKtòo 

a 
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que constituirá por sua vez um gran-
de instrumento de propaganda anti-
tuberculosa e fará reverter para a 
Assistência aos Tuberculosos somas 
consideráveis a exemplo do que su-
cede nas outras nações como os Es-
tados Unidos, onde o sêlo anti-tuber-
culoso rende anualmente mais de 
5.000:000 de dolars, ou sejam mais 
de 100:000 contos, e na França que 
este ano o vendeu, pela primeira vez, 
em quasi todo o seu territorio e reco-
lheu já 14.000:000 de francos. 

Embora uma legislação social, por 
meio do seguro obrigatorio contra a 
doença, copiada da França que neste 
momento a vai estabelecer, venha 
provavelmente a breve trecho mudar 
as bases da luta anti-tuberculosa, 
qualquer que seja o sistema adotado 
as armas serão sempre as mesmas 
e a iniciativa particular poderá sem-
pre exercer um papel importantís-
simo. 

Ojtalá, porém, todas as cidades 
do país, em louvável e generosa ri-
validade, se resolvam a crear Obras 
ôe Tuberculoso e a fazer a propa-
ganda sempre crescente da luta anti-
tuberculosa! 

A. VIEIRA DE CAMPOS. 

Em nosso poder diversos 
artigos do nosso distinto co-
laborador. que se teem acumu-
lado por falta de espaço, agra-
vada com a falta do nosso 
numero de sábado, justifican-
do-se assim a demora na pu-
blicação. 

Pela sua oportunidade, pu 
blicamos, desde já, a seguinte 
nota que acompanha um dos 
artigos: 

NOTA. — Em resposta á 
carta do sr. Prof. Bissaia Bar-
reto, cumpre dizer que no n.° 
yífil da Gazela óe Coimbra, 
com n assinatura do sr. To-
más da Fonseca, se lê o se-
guiute que o sr. Dr. Bissaia 
ijò agora ae lembrou de con-
testará 

*AhteS>potérrt, ôe teVar a 
propaga d reunião seguinte,, 
falei com O Prof. Bissaia 
Barreto, que Qúholi bem.» 

Quanto ao qúe ôe passou 
na Faculdade, felizmente que 
só poòe haver testemunhas 
que mantenham a veróaòe... 

6-IV-1928. 

Do Prof. sr. Dr. Bissaia 
Barreto recebemos, com o pe* 
dido de pnblicação, a seguin-
te carta: 

...Sc. Director ôa Gazeta 
de Coimbra. — Em resposta 
ás acusações que um anó-
nimo esconòiòo atrás ôe V. 
me faz, ôevo òizer o se-
guinte : 

J.o — Escolas ao ar livre 
para tuberculoses ocultas, 
ganglionares não abertas, 
aôenopatias tracheobronchi-
Cas contam-se ás ôezenas 
em toóos os países, onde os 
assuntos ôe profilaxia anti-
tuberculosa prendem as aten-
ções òe quem tem o óever, 
pelos cargos que exercem, 
óe velar por tão grave pro-
blema. 

Escolas ao ar livre p a r a 
CreanÇas tuberculosas, cuia 
instrução se não poòe fazer 
nas escolas comuns, encon-
tram-se em vários países, 
como na frança, onóe exis-
tem sob o patronato ôa Co-
missão permanente óa profi-
laxia anti-tuberculosa. 

Ao laòo óestas, ha tam-
bém numerosas escolas-ep-
ternatos, ao ar livre, para 
creanÇas, pre-tubsnrculosas, 
funcionanôo ôe orôinário ôe 
Abril a Setembro e frequen-
tadas por crianças ôo bairro 
em que estão instalaôaS. 
Correspondem apropimaòa-
mente aos Jardins escola 
João ôe Deus do nosso país; 

2.0 — Não é ideia nova, 
nem original atribuir aos 
dispensários a missão òe 
fazer donativos ôe alimen-
tos, roupas, meios de con• 
forto e óe aquecimento; con-
testei no ultimo numero ôa 
Voz de Coimbra o valor ôessa 
acuéaÇâo que me fôi dirigida, 
com o relato sobre a acção 
Ç fancian$mçntq óe vários 

dispensários, relato feito pe-
los seus próprios directores ; 
observa-se essa prática, en-
tre outros, nos dispensários 
òe Dôle, nos dispensários 
óa Liga anti-tuberculosa óe 
Franche-Comté, etc.; nos óis-
pensários de Bordéus òistri-
buiram-se em um ano 3.062 
senhas de meio quilo de car-
ne de vaca, 2.156 senhas òe 
carne òe cavalo, T litros 
de leite e 1.519 õuzias de 
ovos, etc.; 

3.o — Não ha em Portu-
gal enfermeiras-visitadoras; 
não ha em Portugal escolas 
para as criar; a sua missão 
tem de ser desempenhada 
por enquanto pelos méòicos 
óos òispensários, sem que is-
so os amesquinhe na sua ôi-
gnidade, nem que isso repre-
sente uma abdicação do seu 
mister na lula contra a tu-
berculose. Nem semelhante 
procedimento tem qualquer 
originalidade; no dispensá-
rio de Jouye Rouvre-Taniés 
o papel óe visitaóor era de-
sempenhado por um médico 
assistente encarregado lam-
bem dos estudos bacterioló-
gicos. 

!í.o—Os óoenles actual-
mente nos Lazaros podem 
ali continuar durante os tra-
balhos cie adaptação; a área 
daquele hospital é suficien-
temente grande para se ado-
ptar esta medida; que de res-
to também não é nova, visto 
que os hospitais gerais e o 
pavilhão óos quartos parti-
culares foram reconstruídos 
sem redução apreciável da 
sua lotação. 

Se esta solução não agra-
òat, é fácil acomodar nos 
hospitaiâ gera ia mais óe um 
Sento óe óoentes, visto não 
estar preenchida a lotação 
das óivetsas enfermarias. 

Se esta solução não bas-
tar ainda, como durante o 
vetâa se encontram fecha-
dos vários serviços da sec-
ção médica por abandono 
dos respectivos directores, 
poderão os doentes dos La-
zaros ser distribuídos por 
esses mesmos serviços. 

Ha no artigo uma série 
óe graçolas e ôe chalaças a 
que não responòo por en-
quanto; o articulista precisa 
de deitar cair a mascara; 
uma pessoa òe bem nunca 
procura ofenóer esccnôen-
Oo-se por detrás óo director 
de qualquer jornal. Trate-
mos em primeiro lugar da 
questão doutrinária e óepois 
se resolverá o resto; eu lhe 
garanto que não fica sem so-
lução. 

Subscrevo-ms — De V., 
etc., Bissaya-Barreto. 
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M O V I M E N T O de 
operações desta ins-

tituição, creada pela CaiKa 
Geral de Depositos e que fun-
ciona nesta cidade, no ano 
económico de 1926-1927, foi 
de 6.945 emprestimos da im-
portância de 933 878$93 ten-
do sido resgatados, vendidos 
em leilão e emortisados 7.762 
eumprestimos da imporiancia 
de 945 147$93. 

O aaldo ejíistcnie em 30 
ue Junho de 1927 era de 
59°.784$61 correspondendo a 
4.777 emprestimos. 

A Casa de Credito Popu-
lar efectua emprestimos com 
o juro mensal de l°jo, sobre 
ouro, prata, pedras preciosas 
e Titulos da Divida Publica 
Portuguesa e de 2°/o em rou-
pas e outros artigos. 

Por estes números se vê 
o beneficio auíerido pelo pu-
blico que recorreu a este es-
tabelecimento., tendo em con-
sideração que as casas parti-
culares de emprestimos estão 
autorizadas a fazer a mesma 
operação ás ta:<as de 3°ío e 
4ojo, respectivamente em jóias 
e sutfeá artigos, 

F E R E H C I A 
REALIZA hoje, uma con-

ferencia, pelas 21 ho-
ras, na vasta sala da Asso-
ciação dos Artistas, desla ci-
dade e subordinada ao titulo: 
Valer politico óos portos e 
caminhos óe ferro óe Africa, 
o capitão-tenente da nossa 
Marinha de Guerra, sr. Fran-
cisco de Aragão e Melo. 

Trata-se de um dos mais 
distintos colonialistas portu-
gueses, que, como governa-
dor de Tete e do Zaire se im-
pôs como um alto valor posi-
tivo, á consideração de todos 
aqueles que á nossa grande 
causa colonial, nestes últimos 
anos, tem dado t< do o es-
forço gigantesco que o magno 
problema requer. 

Como é do dominio publi-
co, muito recentemente, foi 
posta em cheque a questão 
do Porto da Beira. E um pro-
blema delicado, no qual a 
Companhia de Moçambique 
figura como responsável com 
a provável alienação da nossa 
soberania sobre aquele im-
portante pôrto da nossa Africa 
Orienta!. 

Grandes figuras do nosso 
exercito, grandes patriotas e 
altos espíritos conhecedores 
do problema colonial portu-
guês, levantaram o seu brado 
e chamaram a atesção do go-
verno para o que de anormal 
se passa com aquela Compa-
nhia. 

Para estudar este assunto 
e além disso, para promover 
uma larga campanha etn prol 
do nosso Império colonial, 
constitui-se em Lisboa, com o 
assentimento do Governo da 
República, uma Comissão ôe 
óefesa óas provindas ultra-
marinas. 

Nela figura, entre outros 
nomes ilustres, o do insigne 
conferente de hoje. 

Foi o Centro Republicano 
Acadamtco de Coimbra, que 
convidou o ilustre colonialis-
ta a fazer-ae ouvir nesta ci-
dade, aonde palpita intensa-
mente! um grande desejo de 
bítar pelo engrandecimento da 
nossa Patria 

Foi pena que nuo se en' 
contre em Coimbra toda a 
academia, presentemente em 
férias, para ouvir a palavra 
dum grande e notável portu-
guês, 

Sua ejca, só neste momen-
to nos podia visitar e porisso 
os estudantes republicanos 
resolveram que a conferencia 
tivesse lugar mesmo em fé-
rias. 

Esta alitude dos estudan-
tes republicanos desvanece-
nos, porque ela é evidente-
mente a afirmação de que o 
Povo de Coimbra não deijía 
de colaborar com os estudan-
tes sempre que fôreaso disso, 

E estamos convictos de 
que a casta sala da Associa-
ção dos Artistas, dificilmente 
comportará todos aqueles Co-
nimbricenses que, animados 
pelo desejo de bem servir a 
Patria, querem escutar a voz 
dos que. fortificados por um 
grande ideal, com um nome 
impoluto, e um saber sólido e 
invulgar, que entregam á móis 
nobre Jas missões humanas: 
esclarecer c ensinar o povo, 
interessar c incutir na grei' 
o grande amôr pela Causa 
pública. 

Eleição presidencial 
O ultimo domingo, na 

Camara Municipal, 
realizou-se a assembleia de 
apuramento da eleição presi-
dencial neste distrito, verifi-
cando-se que o general sr. 
Oscar Carmona foi eleito por 
45.477 votos. 

Não foi presente o resul-
tado da eleição na Pampi-
lhosa da Serra. 

DE AB 
P' ASSOU ontem mais 

um aniversário da 
formidável batalha de La Lys, 
faclo que Portugal não esque-
cerá nunca, porque ele repre-
senta bem o valor e a ousa-
dia do soldado português, 
posto á prova perante um for-
midável corpo de exercito 
alemão, que combateu até ao 
seu ultimo homem, á sua ul-
tima gota de sangue. 

O país inteiro comemorou 
mais uma vez essa epopeia e 
elevou a sua alma até ao Mos-
teiro da Batalha onde, e para 
sempre, jazem os mais lídi-
mos representantes deste pa-
vo de heróis e que tão nobre 
e galhardamente se bateram 
em terras estranhas. 

i r 

SEGUNDO noticias re-
cebidas de Lisboa, sa-

be-se que o sr. ministro da 
Guerra vai alienar o quartel 
da Graça, situado na rua da 
Sofia e o quartel de Santa 
Clara, por terem sido consi-
derados impróprios para aque-
le fim, 

MA comissão compos-
ta pelos srs. capitão 

Galhardo, tenente Campos Re-
go, José V.eira Machado e 
João Fonseca, foram depôr 
flores naturais nas urnas que 
encerram os restos mortais 
dos saudosos combatentes da 
Grande Guerra, capitão Gon-
zaga e tenente Campos Rego, 
procedendo á exumação das 
ossadas do soldado Caetano 
Alves, do ejetinto regimento 
de infantaria 35, que foi viti-
ma de um desastre quando 
regressava da França. 

Acorrida da chama 
óa Patria, promo-

vida pelo Ministério da Guer-
ra, despertou em Coimbra um 
desusado interesse. 

Os corredores, que eram 
aguardados na Praça 8 de 
Maio por centenas de indiví-
duos, oficiais da guarnição e 
soldados de todas as unida-
des, e a banda de metralha-
deras 2, chegaram aqui pela 
ordem seguinte: 

Guarnição Militar de Lis* 
boa, soldado Manuel André 
Lopes, n,o 723 da 5.a bateria 
de ortilharia 3, ás 8 horas e 
19 minutos; l . a Região Mili-
tar, Porto, soldado Armindo 
Dias, n.o 233 do 2.o esquadrão 
de cavalaria 9. ás 8 horas e 
25 minutos; 3.a Região Mili-
tar, Tomar, soldado Manuel 
de Jesus, n.o 53, do comando 
de caçadores n.o 1, ás 8 ho-
ras e 30; 2.s Região Militar, 
Coimbra, soldado Carlos Al-
berto, da Administração Mili-
tar, ás 8 horas e 35 minutos; 
4.a Região Militar, Évora, sol-
dado Raul Correia, n.o 24, do 
l.o esquadrão de cavalaria 3, 
ás 8 horas e 37 minutos. 

APROVEITANDO a da-
ta patriótica de on-

iem, o pessoal da Secretaria 
do Comissariado (secção po-
bciaU que é constituído pelos 
guardas sr. Ale jandre Rodri-
gues da Silva, encarregado 
da respectiva secção; José de 
Oliveira, Joaquim Moreira Ne-
to, Damasio Tomé, amanuen-
ses, e João Simões, ordenança, 
inaugurou no seu gabinete, o 
retrato do digno comissário 
geral, capitão sr. José da 
Cruz. 

Usaram da palavra enalte-
cendo os qualidades do ho-
menageado quer como cida-
dão, quer como militar, os srs. 
dr. Fernandes Martins e te-
nente Campos Rego, comis-

í aario adjunto, que se referi-
í ram também á data patriótica 
I de 9 de Abril. 

Nos claustros do Governo 
Civil, foi depois passada re-
vista ao corpo de policia. 

"KlOS quartéis da guarni* 
Lx ção da cidade, foram 

feitas alocuções referentes ao 
9 de Abril. 

BV1DO á chuva torren-
cial que ontem caiu 

durante o dia, não se realisou 
a parada militar que estava 
anuncieda para a Praça da 
Republica, ás 15 horas. 

Agradecemos o convite 

que nos foi dirigido para as-
sistir a este acto. 

AS 16 horas ao sinal 
dado por um tiro de 

peça, os dois minutos de si-
lencio foram cumpridos reli-
giosamente depois do que a 
artilharia salvou com 21 tiros, 
repicando os sinos. 

# 

A NOTICIA da chegada 
ao Porto, dos cor-

redores da Chama óa Patria, 
foi conhecida na cidade oelos 
placarás da Gazela òe C"im 
bra, af ifados nas montras do 
Café Santa Ciuz. 

A ordem da chegada das 
équipes foi a seguinte : 

1.a — Tomar. 
2.a — Lisboa. 
3.» — Porto. 
4.a — Coimbra. 
5.a — Évora. 
Em frente dos nossos pla-

caròs juntou-se muita gente, 
que avidamente os lia. 

unta Ele Higiene 
A sua ultima sessão-

a Junta de Higiene 
tomou conhecimento das res-
postas dadas pelo sr. presi-
dente da Camara a duas pro-
postas feitas pelo sr. dr. Lobo 
da Costa: qual a causa da 
baijea do consumo de carnes 
e sobre a baitxa do registo de 
cães. 

Sobre a primeira informou 
que aquela bai jo se etribue ao 
elevado preço das carnes, e 
que a Camara de acordo com 
o chefe do distrito estava tra-
tando do abastecimento das 
carnes de forma a obter-se 
uma bai>:a de preços. 

Quanto á segunda, que a 
Camara estava dando Ordens 
no sentido de se activar quan-
to possivel esse registo.-

—• O sr. dr. Lobo da Cos-
ta propoz que se preguntasse 
também a Camara se já tinha 
sido aprovado o regulamento 
contra a raiva, de hormonia 
com aâ deliberoições do Con-
gresso Internacional da Raiva, 
ultimamente reunido em Pa-
ris, e que consistem na apli-
cação obrigatória da vacina 
japonesa e morticínio de to-
dos os cães que não forem 
vacinados. 

— Resolveu adoptar o mo-
delo de cantaros para a ven-
da de leite, fabrico da empre-
sa «A Aluminia>-\ do Porto, 
por entender que satisfaz a 
todas as condições de segu-
rança de forma a evitjr qual-
quer fraude depois de inspe-
cionado. 

Ministro È Justiça 
OR iniciativa da Asso» 

ciação Comercial e 
Industrial de Coimbra, as vá-
rias entidades representativas 
da cidade vão convidar o ar. 
Dr. Manuel Rodrigues, ilustre 
ministro da Justiça,. « visitíir 
Coimbra, afim de lhe ser ofe-
recido um banquete, rnanifes* 
tondo-lhe ossim a sua grati-
dão pelos importantes servi-
ços que tem prestado a esta 
cidade. 

Por l i É li Corvo 
ELO presidente da Ca* 

mara Municipal de 
Miranda do Corvo, é esta se-
mana assinado o contracto 
com a firma Padilha, Rebelo 

C.Q, Limitada, da Louzã, pa-
ra o fornecimento da energia 
electrica àquele concelho, ao 
preço de í$80 o hlw. para 
particulares e a 1 $20 para a 
industria, obrigando-se a em-
presa a estabelecer um cabo 
da Louzã a Semide, com ra-
mificações para o Senhor da 
Serra, Chãs, Vale de Col-
meias, Granja. Rio de Vide, 
Pedreira e Caiapinhal, e ou-
tro da Louzã aos lugares de 
Espinho e Vila Nova, 

A iluminação da vila, en-
quanto se não estabelece o 
cabo, é feita com energia pro-
duzida pof íima locomovei 
que já ali sr encantra4 

Ê 
TE E M corrido por aí 

duas versões ácerca 
das festas da Rainha Santa' 
que uns desejam que se façam 
e que outros acham preferível 
que sejam adiadas para o 
projdmo ano. 

As razões alegadas pelos 
que desejam o adiamento são 
as seguintes : 

1.° — Atravessando o país 
um perido calamitoso em que 
é preciso pedir sacrifícios mo-
netários, reduzindo vencimen-
tos e aumentando contribui-
ções, mal parece que o país 
laça festas em que é preciso 
gastar muito dinheiro; 

2.° — O comercio queiva-se 
da grande falta de negocio e 
portfjnto « imnrv.-ibilirtad»* d" 
ele cui'<t ihm;. e 
D£>ra as festas;' 

3.o — A cidade vr.i en f r ar 
num periodo largo de obras 
com o assentamento das no-
vas linhas electricas, e mal 
parece que tenha de mostrar-
se aos forasteiros com as 
ruas num estado deplorável, 
quasi intransitáveis em al-
guns pontos. 

Não deitam de ter razão 
os que assim pensam; mas 
outros que não pensam do 
mesmo modo também justifi-
cam a sua opinião desejando 
que haja festas. 

O facto de atravessarmos 
um perido de sacrifícios para 
todos, não é motivo que leve 
as outras localidades a deita-
rem de fazer as suas festas 
anuais. O comercio contri-
buindo para elas, delas aufe-
re lucros com a concorrência 
de forasteiros. 

O lacto da cidade não po-
der mostrar-se aos seus visi-
tantes em estado de limpeza 
e aceio devido ao assenta-
mento das novas linhas ele-
ctricas, não é circunstancia 
digna de consideração porque 
o empreiteiro responsabihsou-
se a ter a segunda via pronta 
para a ocasião das festas, po-
dendo a construção das ou-
tros linhas ficar para depois. 

A Avenida Sá da Bandei-
ra tem muito tempo dc estar 
assente até ao fim de Junho, e 
o mesmo pode aconfecer com 
a Alameda Dr, Julio Henri-
ques. 

As obraa da estação do 
caminho de íerro e do edifício 
para os correios são obras 
que para o projíimo ano ainda 
estarão longe de estar con-
cluídas. 

Existindo duas correntes 
opostas sobre este assunto, 
torna-se preciso ouvir o pare-
cer da Môí-m da Confraria, da 
Camara, Sociedade de Defe-
sa, Associação Comercial e 
Turismo, porque não estando 
todos de acordo ern que se 
façam as festas, o mais acon-
selhado é adia-las para o pró-
ximo ano. 

FIste ponto carece de ur-
gente resolução. 

Se ha festas, muito ha que 
fazer para que a cidade se 
prepare o melhor possivel. 

Qaere se façam, quere se 
náo façam, é indispensável 
fazer desaparecer até Jto-ho 
e.^es andaimes e tapume» quo 
ha 6 anos estão envergonhan-
do a cidade na rua Ferreira 
Borges e rua do Corpo de 
Deus. 

: e 
Sessão óo óia 4 

Transporte , 
Os Amigos do Bem 
A. C. C 
J. B. L 
Anonimo , . . . , 
A n ó n i m o 
Belinha , , , , , 

*tl2$0Q 
17550 
Í0S00 

5 $00 
20$00 
10$00 
10S00 

514$5Q 

L i n ilos Combafentes k Guerra 
ARA serem entregues 

á senhora viuva e 
aos orfãos de um oficial que 
fo i combatente na Grande 
Guerra em Africa a quem o 
nosso jornal ha tempos se re-
feriu num apelo feito pelo te-
nente Campos Rego, presi-
dente daquela Agencia, fo-
ram recebidas mais os se-
guintes donativos : 

Transporte . . . . 295$0Ú 
D e ! anonimo . . , , . . 60$Q0 

Total 3S5$Q0 
Esta Importar.cia foi entre-

gue já á interessada. 

RESOLVEU agradecer ao 
Ejc.mo Sr. Chefe dos Ser-

viços dos Correios e Telégra-
fos do Distrito, a forma aten-
ciosa como recebeu o sr. Pre-
sidente desta Sociedade, que 
junto de sua ejc.a foi tratar do 
alvitre desta Direcção para 
que sejam montadas as cavi-
lhas telefónicas, tendo ama-
velmente acedido ao nosso 
pedido, pelo que vae empre-
gar todo o seu esforço para 
que seja imediatamente pos-
to em pratica, logo que este-
ja normalisado o serviço te-
lefónico, tendo também pro-
metido mandar fozer a diatri-

c.ici • 
•<"•- w • •• i -lOS o? 
bairro» dd cidade, onde atè 
aqui não era ieita. 

Por iniciativa de sua ej<.a 

vão ser dadas ordens para 
que aos domingos sejam co-
locadas nos carros electrícos 
caibas para receberem a cor-
respondência, e determinando 
que nos marcos postas doLar-
qo Miguel Bombarda e Praça 
8 de Maio a ultima tiragem 
de correspondência seja feita 
aos domingos ás 23 horas. 

TOMOU conhecimento de 
que nada há ainda feito so-

bre a regularisação da Bacia 
do Mondego e que, sendo um 
assunto do mais alto interes-
se para esta região, resolveu 
esta Direcção interessar-se pe-
lo mesmo, junto das entida-
des competentes. 

TOMOU também conheci-
mento da resposta dada 

ao nosso oficio de 22 do mez 
findo, pela Associação dos 
Médicos do Centro de Portu-
gal, tendo resolvido respon-
der com o seguinte oficio: 

E?(,mo Sr. Presidente da Associa» 
ção dos Médicos do Centro de Por-
tugal. 

Damos rcrebida a carta de V. 
Ex.a datada dç 30 dc Março findo, 
a que vimos responder: 

Em primeiro legar cumpre-noa 
esclarccor V. fjt.a que disconhece-
mos a r«?3o por que só no dia 26 ô 
cjue V. Ej<.a recebeu o nosso oficio 
de 22, quando a verdade é que foi 
mandado entregar pelo r.osso conti-
nuo, na séde dessa Associação no 
dia v3, que encontrando-a fechada o 
deitou na Caij<a do correio dessa agre-
miação pelas 11 horas da manhã, por-
tanto com muito mais de 24 horas dc 
antccedencia de ser conhecido do pu-
blico. Efperamos que V. E^.a nos 
faça a justiça de nos iulgar incapa-
zes de cometer essa incorrecção, tor-
nando-o publico, como o foi por in-
termédio do nosso Boletim, antes de 
ser conhecido por V. E donde se 
verifica qufí a culpa n3o foi nosse, 

Peferind o-nos ao restante con* 
tendo da caria de V. Eif.a, tomamos 
a liberdade de dizer, que estando a 
questão no pé em que se encontra, 
desn; cessario se torna indicar as pes« 
soas consultadas, embora para tsso 
estejamos autorisados, porque acha-
mos que seria alimentar lutas de opi» 
niões desencontradas que só pode> 
riam trazer como consequência o dc 
morar e dificultar a solução do (jm' 
blema, e opòr-se o is-oo o espirito dc 
conciliação bem patente no noaso ofi-
cio dc 22 de Março findo. 

Queremos também frúar a V. Ep.a 
que a nosso Sociedade apareceu a 
trntrr desta quest5o muito anles que 
V. Ejcas mi tivessem manifestado! 
pois faiemos parte da Comissão de 
Iniciativa da deie*a desta cnmada, 
que naíceu duma reunião ConvScada 
pelo E*.rno Sr, Governador Civil, pa» 
ra ir a Lisboa pedir ao Governo a 
vsrba indispensável para adptação 
dos Lazaros, por proposta e indicação 
do sr, professor Dr. Angelo da Foh* 
seca. 

Deseiarnoâ iaffibem esclarecer V. 
E.-i.a, que rsta Sociedade se n3o 
orienta pela opinião de outrem mas 
sim pela da sua Direcção, e esta que-
rendo corresponder á confiança qne 
cs seus consocios lhe manifestaram, 
elejendo-a por aclamação, por ve ie s 
ouve a opinião de pessoas categori' 
sadas e que julga seu dever consul-
tar, para q bom prestigio desta colec-
tividade, cuia opinião pode ser aceite 
ou regeitada, conforme o seu critério 
e forma de vêr. 

Não desconhece V. Eji.a que o le-" 
ma cesta colectividade nos imptío o 
não contribuir para a creação de atri-
tos, mas sim para os simplificar «5 
resolver dentro do posfivel das suas 
atribuições, salvaguardando ao mes-

Não desconheço V. Ej».o que ole» 
ma desta colectividade nos impõe e 
não Contribui para a creação de atri-
tos, mas sim para os simplificar e 
resolver dentro do possivel das sua9 
atribuições, salvaguardando ao mes-
mo tempo os interesses de Coimbra, 
pelo que não faltaremos á verdade 
afirmando que alguns serviços temos 
prestado nesse sentido, 

Esie numera loi visado 
peia 

Comissão de Cusirt 
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SEMP 

Casa Havancza 
SECÇÃO FOTOGRÁFICA—Direcção He G. Tinoco 

S e m p r e as melhores novidades e a mais completa colecção em ar t igos 
fotográf icos . TRABALHO P A R A A M A D O R E S — Revelagem, Impres-

s ã o de provas , Ampl iações , Etc. 
Expedição p a r a a Provincia . Execução r áp ida de todos os pedidos 

N. B. -- - Afim de faci l i tar o t raba lho dos a m a d o r e s de fotografia , o técnico 
des ta Secção , r e s p o n d e r á gra tu i tamente a todas as consul tas que 
lhe forem formuladas . 

Ecos d a H i 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Georgina da Conceição Gemes 
D. Isabel de Carvalho 
D. Marilia Clementina Ferreira 

Peixoto 
José Maria de A!n eida. 
Amanhã : 
D. Amélia Orçel Novais 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
D. Izilda Ferreira da Costa Peça 
D. Maria Albertina Rodrigues 
José da Silva Eusébio. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Arcoselo, a sr.a D. El-

vira Lopes M. da Cunha. 
— De Oliveira do Hospital para 

Arganil, a sr.a D. Laura Ferreira da 
Cunha. 

K 
BRINDES 

Linda relerão de máquinas foto-
grolicns dos melhores labricantes. 

Vai inda i oleção dc canetas de tin-
ta permanente e entre elas a Endura, 
substituindo-se gratuitamente qual-
quer peça ou aparo que se da nulifi-
que. 

HAVANEZA CENTRAL 
BARROS TAVEIRA 

Rua Visconde da Luz, 2 a 6 

CASÀ HAVANESA 
CARDOSO $ C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des ern artigos da sua especialidade 
a saber: 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio, 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. _ 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

O rato é a pior praga ani-
mal do mundo. E' ejetrama-
mente sujo, destrutivo, estra-
gador, portador de moléstias 
e provocador de incêndios. 

Um rato pode devorar to-
dos os dias 4 0 ° ( o do seu pezo 
em alimentos. O prejuízo mo-
netário descomunal causado 
pelos ratos não se limita ao 
que eles comem. Contaminam 
muito mais ainda. Não perca 
a esperança de livrar a sua 
casa dessa praga. Uze o RAT-
TOX, simples e fácil de uzar. 
O RAT-TOX é vendido em 
tubos maleaveis, não preci-
sando para a sua aplicação 
adicionar-lhe qualquer cha-
mariz., 

Adivinhas 
ECIFRAÇAO da ante* 

rior — Bcaza. D 
Tenho locar nn coflinha 
í. vou á mesa do rei, 
F.niro em casa do pobre 
E Rtn muitas outras qu'eu stí, 

Muilas vezes por partida 
Todos sc p~>e o espirrar; 
Outras ve«ea por cíiçtaiio 
Faço o guizado estragar. 

acints i e Maios 
fSTE distinto paisagista 

e floricultor do Porto, 
que, como se sabe, tem rea-
lisado e anda realisando em 
Coimbra algumas importantes 
obras de aformoseamento por 
encargo da Comissão de Tu-
rismo, acaba de ser encarre-
gado pela Camara de Tomar 
de organisar um plano com-
pleto de aformoseamentoa de 
ioda a cidade c arredores, pa 
fa ser executada dentro do 
|n8Í5 breve prasc.-

Ha 50 anos 
ãiu, ip. 

10 de Abril 

Recita <3os quintanistas 
óo curso juriólco.—Realisou-
se na noite de sábado 7, no 
Teatro Académico, a tradi-
cional recita dos quintanis-
tas de Direito, uma verdadei-
ra festa de mocidade, cheia 
de grandes entusiasmos juve-
nis. 

Representou-se a tragi-
comedia social em três actos 
— A lorre óe Bogalhos —, 
original de Vasco Ascensio, 
pseudonimo do estimável aca-
démico José de Azevedo Cas-
telo Branco, estudante de Me-
dicina, com musica de Alberto 
Supico, que é um dos mais 
distintos músicos amadores 
que actualmonte honram a 
Academia. 

A tragi-comedia, é no seu 
genero uma produção de me-
recimento. Está bem escrita 
e tem ditos felizes, frases pi-
cantes e alusões que lhe dão 
infinita graça e prendem Ja 
atenção do espectador a certa 
ordem de factos sociais con-
temporâneos. 

O seu desempenho é o 
mais regular que temos visto 
no Teatro Académico. 

Não podemos todavia dei-
jcar de especializar os acadé-
micos Miguel Horta e Costa, 
Aníbal Alvares, Vicente Pin-
dela e João Damasceno. To-
dos eles seriam, ha trinta 
anos, e naqueles belos tem-
pos em qne no Teatro Aca-
démico se representava A 
Pobre ôas Rurinas, de Men-
des Leal, O Marquez óe Tor-
res Novas, de Camilo Cas-
telo Branco, Frei Luiz òs 
Souza, de Garrett e muitos 
outros dramas nacionais e 
quasi todos os do Archivo 
theateal, desde Trinta anos 
ou a vióa òe um jogaòor, 
até ás mais famigeradas e 
aplaudidas produções de Vic-
tor Hugo, todos eles, seriam 
uns actores de primeira or-
dem. 

O espectáculo foi por ve-
zes interrompido com aplau-
sos e chamadas ao palco no 
fim de cada acto, ao auctor 
da comedia, bem corno a to-
dos os académicos que se en» 
carregaram da sua execução. 
No intervalo do 2 p a r a o 3 ° 
acto recitaram poesias dos 
camarotes os académicos, srs. 
Manuel da Costa Pinto, Au-
gusto Cesar Sequeira e Alva-
ro Possolo, sendo a dêste ulti-
mo graciosíssima e excelen-
temente recitada. 

Nesse mesmo intervalo foi 
oferecido ao Sr. José d Aze-
vedo Castelo Branco, por uma 
comissão de académicos, um 
elegantíssimo estojo de cirur-
gia» contido numa bonita cai-
jía de ébano com ornamenta-
ção de prata ; na tampa dessa 
raijea lia se o seguinte: A 
José Castello Branco> ofe-
recem os estuóanles óo Quin-
to ano jurióico óe 1878, 

Em principio do espectá-
culo foi também oferecida 
uma rica batuta ao sr. Al-
berto Carlos Supicc, autor 
da musica da íragi-cortiedia, 
uma bela musicai bem conce-
bida, e ampla e inteligente-
mente instrumentada! 

M M f i i W i i i i 
NOTA OFICIOSA 

Sessão óe 1 óe Abril óe 1918 

O Conselho de Arte e Arqueolo-
gia, da 2.a circunscrição, na sua ses-
são de 1 do corrente, tomou conheci-
mento do Decreto n.o 15216 que reor-
ganisou os serviços artísticos e ar-
queologicos, e, em obediencia a uma 
das suas disposições, elegeu o ar-
quiteto sr. Silva Pinto, para seu re-
presentante no Conselho Superior de 
Belas Artes ; tomou, também conhe-
cimento de que o arquiteto sr. Silva 
Pinto, não aceita a nomeação para 
vogal da Comissão encarregada de 
adaptar o Colégio de S.Tomás a Pa-
lacio da Justiça em virtude das con-
dições em que a nomeação é feita, e 
tomou, entre outras resoluções, a de 
continuar o estudo, já encetado, acer-
ca da vedação e conservação da ca-
pela do Tesoureiro (S, Domingos). 

AFOIUSEAMETÍ! HA CIDADE 

A H l Sá É M i a í 0 
Mui è tola Ei 
COMEÇARAM ontem, 

com o pessoal da Co-
missão de Turismo, os traba-
lhos de execucão do projecto 
dos nevos ciíormoseamentos 
da Avenida Sá da Bandeira. 
Primeiramente, vão fazei-se os 
alegretes e arruamentos e, 
em seguida, os lagos. 

A Camara, por sua vez, 
vai mandar proceder, pelos 
Serviços Municipalizados, ao 
assentamento da canalisação 
para a condução da agua do 
lago do Parque de Santa 
Cruz para a Avenida. 

Quanto ás obras que a 
Comissão de Turismo está na 
disposição de realisar no Par-
que de Santa Cruz, e que são 
muitíssimo importantes, já o 
respectivo projecto está con-
cluído, esperando-se só a opor-
tunidade para a aprovação 
pela Camara e pela Comissão 
e para, seguidamente, ser ex-
posto ao publico.; 

Esse trabalho, segundo nos 
informam, é Ião delicado e 
belo que, quando conhecido, 
vai causar na cidade a me-
lhor impressão de agrado. 

A sua execução começará 
logo que esteja concluída a 
obra da Avenida Sá da Ban-
deira, 

A Ci Pi fará o serviço íepecial 
combinado com a Empresa Automo-
bilista Internacional por coasiáo des-
tas festas. 

Oa bilhetes de iáa C volta serão 
a preços reduzidos o válidos na ida, 
de 26 de Março a 20 de Abril e re-
gresso até 25 ds Abril. 

Os preços em l.a class? ssr3o ! 
ds Lisboa a Sevilha, Esc. 125-$75 e 
Pesetas 30; e cm 2.a classe: Esc. 
93S3Q e Pesetas 30. O preço toial 
dos bilhetes é cobrado cm moeda 
portuguesa. 

F,' concedido a rada passageiro o 
transporte gratuito de 30 quilos de 
bagagem. 

O servko dc comboios rápidos 
será diário sendo a partida de Lis-
boa ás 8 da manhS e chegada a Vila 
Rial ás 15,36. A partida de Vila Rial 
ssrá ás 16 horas e chegada a Lisboa 
ás 2R,20. Estes comboios teem sobre-
taxa de veioridads. 

Nestes comboios ha servito de 
rea>aurar!tc, 

Para as restantes condições ver 
o ''arias anunciador. 

IH piano paia estudo, ven-
ial de-se. Calhabé, na casa 

nue tem a laboleta Modista. 

T r i n t a e s c . d i á r i o s B o n 
Podem ganhar senhoras1 

ou cavalheiros, Desnecessa* 
rio saber francês. Trabalho 
fácil independente de outro 
emprego. Escrever a M. Char-
les ( Manufactures ) 55, Rue 
de la Tour, Paris (Frnnçvi). 3 

Â Gazeta Ò- Coimbra en« 
ç o n t r a - s e á v e n d a em i o d o s j 

quiosques* « 

quartos com cu sem 
mobília, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

MS >aratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 

nrn perdeu-se no dia 2 parte du E 
tilu brinco em ouro, desde a rua 

Ferreira Borges, até a Rua Oriental 
de Mont'arroio; e de valor estimati-
vo. Gratifica-se a pessoa que o en-
tregar nesta redacção. 1 

Prmc llinhnf da B e i r a (Região de Pi-
Biliii VliiilUS nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

fVfri arrencla-se um 2.o andar com t 
IGsfí divisões, rua das Padeiras e 
Iravessa do Paço do Conde ' J . 

Para tratar, rua Adelino Veiga, 
Hoíel Novo. 6 

Í9nâ c o m <iu>n'a' o u terraço, pro?ci-
lUôU ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem iilhos. Agua e luz c 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a e^la Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
projiimo. 

I W vaga, independente, grande 
LuuQ quintal e agua nativa, vende-
se na rua 12 de Outubro. 

Nesia redacção se diz. X 

fqsfí-j Vendem-se duas moradas pe-
luàUà gadas, com quintal, muito pro-
jíimo da Universidade. Teem lindas 
vistas e bom rendimento, pondendo o 
rez do chão servir para padaria, para 
o que tem lorno proprio. 

Trata-se no escritorio do advoga-
do o cy.mo sr. dr. Castro Pita, Rua do 
Visconde da Luz, 60, l.o. 3-a 

• precisa-se, habilitado, na 
I Asscciação de Bombeiros 

Voluntários de Coimbra. 1 
(Miais 
f f iSf f l f fn f'l Pr edios urbanos de ren-
ItifitjJiUili Bb dimento, informa-se iro 
escritorio com Procuradoria, junto ao 
advogado dr. Antonio Leitão, rua da 
Sofia. 1 

fiiAntjnn necessitam-se três no Colé-
llCUUuu gio de S. Pedro, Coimbra, 
ordenado de 50$00 para cima.sonfor-
me o serviço. X 

Dactilografo ' rSS i n f x 
F m w i l n p a r a scrv iç° s c'<- ou^da 
Lhllitugilllu da noite cm qualquer 
labricn ou estabelecimento. 

Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

cio, 84. 

para armazém. Precisa-
se na Praça do Comer-

X 

a maior e mais completa 
Ijítlà variedade e quantidade, 

em Coimbra, encontra-se na Hava-
nesa Central, na rua Visconde du Luz, 
2 a 6 X 

Ffiílíll P r ° P r ' ° para pensão. Vende 
iUyOli José Pedro de Lemos, Santa 
Clara. X 

de fogo circular com estufa e 
caldeira de cobre proprio para 

pensão e em estado novo, vende-se. 
Trata-se com Antonio Gouveia, 

fundição de José Alves Coimbra Su-
cessores, rua Adelino Veiga X 

íiQfihalfli Compra-se com forca de PUidilll 1:000 quilos. Largo da 
Freiria, 14, á rua dos Sapateiros. 2 

SiUMí profissional, encarre-
LiilUO gu-se de pequenas 

escritas, a preços módicos. 
Jnlorrna-ss na Praça 5 de Maio 

n.o 20, com o sr. Alberto Carlos da 
Fonseca, Casa de Retroseiro, X 

FtMHíiíSS na Havanesa Central, da R, 
ÍUuSU îuâ Visconde da Luz, n.os 2 a 6, 
emolduram quadros a preços muito 
modicos. X 

quinas í ú m m T o f ^ r ^ . 
MÍ.NCrON, na Havanesa Central, rua 
Visconde da Lu«. X 

Sií de escrever STOEWER 
ifiaquina RECO RD, em estado no* 
va, vende-ss. 

R. Pedro Cardoso, fi-10. X 

|i|nhjjh de escritório completa, esti-
ky i l l au lo império, vende-se na 
rua Antero do Quintal, r..o 10, X 
Mn|>i;jj» de sala, de jantarem noguei-
mUlJiilfl ra, vende-se, sm Sarta Cia» 
ta n.o 3, 3 

OfifíSdíÍ-?fl C!íní' c'e faílenda bei-
re l í iSHie ie plissada, desde a Bai-
^a pelo Quebra-Costasj até ao Marco 
da Feira, 48, onde se dão alviçaras 2 

ilustrados de Coimbra, A 
edição da Havanesa Central, 

da rua Visconde da Luz, ;á está em 
$0 números todos diferentes. X 

m\mm Sflfá interna de piano e algu-
ma coisa de francês, ou 

sí> piano> 
Desejasse para 3. EcmSo. ííes-

posto é r«a dos Militarei n.o 11, >i 
bom, aliiga»se, serve para 

duas pessoas. Rtía do Cor-
reio n.o QQ, X 

B0Í1ÍÍ!!Í!3Í?2 e n ! r e f ! a ' a a auem pro-
rsjlUlyUsiíS var pertfncer-lhe, o 9 o 
Sargento Marques do Batalhão de 
M e t r a l h a d o r a s n.o >' 1 

(IsíjJm arrendam-sfi rom pfnsão no 
pOhMi lar,lo Miguel Bombard.-t a 
pessoa de majiimo respeitei. 

ínferma Jorge Mendes, Praça do 
í-ornercio. X 

PjISrfM al^ani-so 9, r.a rua da FT-
MaaH&l {jucira da I c;, n.o Ira» 
ta-sr na mfsma, Com Maria da CoJt» 
cciçío Matos' ;X 

IjjjtSírtfl al'jgam-3C cem lu?. electrica.-
úulíy» na rUa Fernandes Tomui, 

n.o 72. ?» 

Tffiíií9í?a ííl 0 bote! Internacional, 
ílyJlíiMa-êg na rua da gala, 25. v 

Para tratar na mesma. X.-t 

j.'(in(jp_RB cama de mogno com coP 
Hilitíj Sb chão de araíne e uma rfte-
sa de cosiíiha. 

Nesta redacção se di?. X 

lÍQlHlMD ÍT ,0Ín'10 P a r a c o m funil 
sbSíllB 8B de metal e duas cabeças? 
c duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Miguel Bombarda, 7 e 9 X 

I W ã f i M G °-S c a s a s t-adeira de 
'jiShyKl!! ÃC Santa justa, com os n.os 
12, 14, 16, 18 e 20. 

Para tratar, com Ciarias Augusb 
Louíada, Adro de Cimq pU Manuel 
5>mêgs, r«a slç? Cates, % 

«642Í001 T U B O S D E 1 0 T A B L E T A S ' 

G r a n d i o s o s o r t i m e n t o cie 

£ani|iciôs para 
c o m b a t e 

Ninguém 110 seu proprio interesse, deve 
s, sem ver os preços •ar os seus 

casa e 

nacionais e esfranjeiras 
s i t t I l i i í i de S a i Clara 

faça a 
ainda não conhece este estabelecimento 

i a 

i r 
ãS JLfStS 

D E 

Àssiíil 
mia í q e 

a i o s m e r o 

az grande econo-
compras neste j á an-

t i só fazemos compras ás 

m nos i i u 
n v i a m a i s a m o s t r a s p a r a t o d o ® 
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